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Tendo chegado ao n o s s o conhecimento que no merca-
do de Coimbra aparecem por vezes á venda sacas da nossa 
marca com farinha que não é do nosso 
fabrico, cumpre-nos informar o s estimados clientes e o 
publico em geral que não p o d e m o s assumir a responsabilidade 
de tais actos. 

As nossas sacas levam sempre um sêlo de chumbo li-
gando as duas. pontas do atado respectivo, e aquelas a que 
acima nos referimos aparecem êfetivamente com os selos, 
mas pendurados d o atado que lhe fizeram. Signi-
fica isto que para ludibriarem os compradores, desacreditan-

do ao m e s m o tempo o fabrico esmerado que sempre temos 
timbrado usar nos nossos productos, o s auctores da faça-
n h a a quem vamos pedir a responsabilidade pela fraude 
cometida, se servem das sacas nossas e de selos também nos-
sos ját usados, para lançarem no mercado farinhas infe-
riores que assim vão acobertadas com a marca devidamente 
regisjada n a Repartição c o m p e t e n t e — F A B R I C E D O S 
L E Õ E S — E V O R f t — bem conhecida e m todo o país 
pela pureza das suas produções. 

Évora, 17 de Fevereiro de 1Q22. 

Sociedade Alemtejana de Moagem, Limitada, 

A Gerencia. 

Subs i s tênc ias 
NOTA OFICIOSA 

Constando que a venda de 
azeite impróprio para o consumo 
por parte de alguns negociantes 
pouco escrupulosos tem contri-
buído para alterar a saúde pu-
blica desta cidade, declaro p i ra 
os devidos efeitos. 

1.p — Que os agentes da fis* 
calisação dos pr< iductos agrícolas 
tem continuado e continuarão in-
defectivelmente a relaxar ao po-
der judicial todos os delinquentes. 

2.° Que os referidos agentes 
receberam ordem para inutilisar 
imediatamente e sob a minha 
inteira responsabilidade todos os 
generos de consumo por êles 
apreendidos e reputados pela ana-
lise oficial alterados, falsificados 
ou adulterados. 

- 3.° Que, até esta data, foram 
entregues aos tribunais por have-
rem vendido, ou exposto á ven-
da, géneros improprios para o 

„ consumo, 9 negociantes. 
v Vasco de Carvalho, Engenhei-
ro-agronomo e comissário distri-
tal dos abastecimentos, 

Comunicado 
No dia 21 de Agosto de 1921, 

deu-se no logar do Chão do Bispo, 
às duas horas da madrugada, um 
horrível crime, sendo os supostos 
assassínios Manuel Antunes Sar-
dinha e seu pai Joaquim Antunes 
Sardinha, do mesmo logar, os 
quais se encontram prêsos na Ca-
deia desta comarca, devendo res-
ponder no dia 21 do corrente 
mez. ...... ...., , . . «... 

Eu, a infeliz viuva do assassi-
nado Mateus Marques, que sinto 
amargamente a grande falta de 

i meu marido e ainda mais a dôr pela 
maneira como o crime foi prati-
cado, venho expôr os caaos nôste 
jornal para todos os leitores ava-
liarem, aquèles que tiverem famí-
lia, qual a minha dôr de mulher, 

Lflue m e vejo e n t r e duas paredes 
fpora a minha filha e sem ter o 

abrigo que 03 assa8sinos me rou-
b a r a m . 

Como meu infeliz marido foi 
tnorto para satisfazer desejos, eu 
Venho e x p ô r como os f a c t o s se 
deram: 

Na poite do arraial da festa 
qae naquele dia havia no logar do 
Chao do Bispo, foi meu marido a 
Sasa de Joaquim Fagueira com o 
pretexto de receber dèste uma 
certa quantia :jue lhe havia de dar 
pelo carreto de uma pipa de vinho 
qué o morto lhe trouxe para a 
taberna do mesmo Fagueira. 

Como o meu infeliz marido 
Mateus Marques tinha nesse logar 
tens conhecidos que vivem nos 
Olivais e Calhabé, estes fôram a 
dita festa passar a nuitf» do fôgo. 
e, como Francisco da Quinta da 
Fonte, estivesse embriagado, o seu 
Irmão viu-o em mau estado e fèz 
Uma fogueira no caminho para o 

Sovo que passasse não o calcar, 
la companhia deste embriagado 

estavam Antonio Moca e José 
. G'ilo, da Quinta da Cheira; na 

.OCK0ÍÁO em que ôstes estavam to-
|qs jqnlos a comtemj)lar o embria-

gado, passaram os supostos assas-
sinos acompanhados de um outro 
irmão e filho destes, e ainda José 
Duarte Teodoro e Antonio Duarte 
Teodoro Acácio. 0 prêso Joaquim 
Antunes Sardinha passando pelo 
embriagado e pelos que estavam, 
e para provocar desordem deu um 
pontapé na fogueira, dizendo-lhe 
o irmão do embriagado: «Quem 
está, está, e quem vai, vai». 

Como os ditos Sardinhas esta-
vam anciosos por artn;tr desordem, 
fariram gravemente Francisco da 
Fonte, que era o que estava em-
briagado, não podendo até ser tes-
temunha no processo, por esse 
motivo. 

Como se vissem atacados pelos 
cinco, pediram a Antonio Moca 
para ir chamar o infeliz Mateus 
Marques á taberna onde êle tinha 
ido receber a importância do car-
rê to ; o Mateus Marques veio ao 
chamado e tentou apaziguar o con-
flito, sendo então que nessa oca-
sião que os assassinos lhe dispa-
raram dois tiros, á queima roupa, 
prostando-o imediatamente, ha-
vendo testemunhas que ouviram 
dizer ao Joaquim Antunes Sardi-
nha, para o filho Manuel Antunes 
Sardinha: « Mata êsse ladrfto, se 
tu não deres, dou eu ». 

Depois de verem o infeliz Ma-
teus no chão, ainda lhe deram 
duas pauladas, deixando-o em mi-
serável estado, com os olhos fóra 
das órbitas e os dentes voltados. 

0 Infeliz nunca foi provocador 
de desordeus, sendo incapaz de 
fazer mal a algaem, pelo que era 
estimado e querido de todos quan-
tos o conheciam, tendo tido sem-
pre um comportamento exemplar 
quer na vida militar onde serviu 
três anos, quer na vida civil. 

Pelo . contrário, os Sardinhas 
jã são conhecidos da policia como 
provocadores e desordeiros, tendo 
até uma policia pendente no Tri-
bunal onde também hão de res-
ponder por êsse crime, pois deram 
uma sacholada na cabeça de An-
touio Vicente, do logar das Tôrres, 
o qual ficou impossibilitado de tra-
balhar. 

E, ainda mais i Pela festa da 
Senhora dos Remedios ha um ano, 
armaram uma deserdem tendo até 
disparado seis tiros de revolver, 
na Quinta das Romeiras, contra 
Antonio Ignacio, do Chão do Bispo 
e Anibal Alves, do Tovim* 

Sei perfeitamente que se mo-
vem influencias para que os réus 
sejam absolvidos. Tenho fé na 
justiça porque apesar da prova 
que no processo existe, eu, em 
honra da memória do meu chorado 
marido e no intuito de vingar essa 
morle horrível e barbara, que dei-
xou na orfandade uma pobre crean-
cinha de 13 mezes, quero levantar 
bem alto e para que todos me 
ouçam, quero clamar para que 
seja vingada a morte do meu cho-
rado marido e para que me seja 
feita a justiça que me é devida. 

Maria José, moradora no lo-
gar da Casa Branca, freguesia de 
Santo Antonio dos Olivais. 

: TTIOVIMENTO JUDICIAL : 
R E L A Ç A O 

SESSÃO DE 15-2-1922 
Apelações cíveis: Cov lhâ — Amân-

dio de Morais e outros, con ra Francis-
co Dias Freire.— Relator, Barata. Escri-
vão, Dá Mesquita. 

Anadia —José Ferreira Ferraz e mu-
lher, contra Alberto Carlos de Moura. — 
Relator, Carvalho Braga. Escrivão, Quen-
tal. 

Apelação crime: Mêia — O M. P., 
comia Silvestre do Nascimento Ribeiro. 
Relator, J. Cipriano. Escrivão, Pimentel. 

Acordãos 
Escrivão, Quental: 

Desastre no trabalho: Castelo Bran-
co—Victar Marques, contra José Morais. 

Confirmada. 
Agravos crimes: Trancoso—O M. P., 

contra Emília Mortageira. 
Pre vide. 
Tábaa—Manuel Nunes, contra Bento 

Joaquim Pinto e seus filhos. 
Provido. 

Escrivão, Pimentel: 
Apelação ctvel: Coimbra —D. Ir/ês 

Simões de Carva ho, contra o dr. Vicen-
te Augusto Ferreira Rocha, 

Revogada, 
Escrivão, Di Mesquita: 

Apelações eiveis: Coimbra—Manuel 

Pereira Júnior, contra João Duarte da 
Cunha. 

Revogada. 
Coimbra—Francisco José da Costp, 

contra Ana da Piedade. 
Confirmada. 
Agravo cível: Sátão—Alexandre Ra-

mos e mulher, contra Alfredo Agosti-
nho. 

Negado. 
• • • 

Tomon posse do logar de juís do 
Tribunal da Relação, o sr. dr. Jcão Fer-
reira da Silva Quimarães, que ficou per-
tencendo á segunda secção (sabados). 

• • • 

AUDITORIA 
ADMINISTRATIVA 

Foi preferida a sentença na reclama-
ção que João Mascarenhas Viana de Le-
mos, residente na Lousan, moveu con-
tra a Camara Municipal daquele conce-
lho, julgando-a procedente e não pro-
vada e valida a deliberação reclamada 
por ser tomada legalmente e como con-
sequência que a reclamante perdeu efe-
ct vãmente o seu logar de vereador efe-
ctivo da mesma camara, devendo a sua 
sc bstituição fuzer-re de harmonia com o 
disposto no § 1.° do art. 14.° da lei 621. 
O recl mante foi condenado nas custas 
e sê.os do processo. 

FOtiltt flg FUiiOaES E DE KMH MM 
V E N D E aos melhores preços do mercado 

LOTHARIO LOPES QANILHO 
Praça 8 de Maio, 16 s 17 — COIMBRA 

Prevenção 
Tendo sido anunciada a venda, 

livre de todos os compromisssos 
de arrendamento, do prédio onde 
está instalada a Tabacaria Africa-
na (f-ente ao Café Hespanhol). o 
proprietário desta Tabacaria vem 
prevenir quem quer que, por aca-
so, se proponha comprar o referi-
do prédio, de que tem legitima e 
If-galmente arrendada a loja e 
mais dependencias, onde está ins-
talada a Tabacaria, pelo prazo de 
dez anos que começaram no dia 1 
de Janeiro de 1918 e que deverão 
terminar no dia 31 de Dezembro 
de 1927, estando este arrenda-
mento devidamente registado na 
Conservatória do Registo Predial. 
' Figueira da Foz, 13 de Feve-
reiro de 1922. 

Antonio Cordeiro. 

VENDE-SE 
N a F i g u e i r a d a F o z (Bair-

r o N o v o ) l i v r e d e t o d o s o s 
c o m p r o m i s s o s d e a r r e n d a -
m e n t o , o pred o o n d e e s t á 
i n s t a l a d a a T a b a c a r i a Afri-
c a n a ( * m f r e n t e a o c a f é Es-
p a n h o l ) . 

R e c e b e m s e proposta* n a 
rua B e r n a r d o L o p e s , 66 , o u 
em C o i m b r a , na rua V i s c o n -
d e d a Luz, 97. 4 

* 
OS 

de c o n s t a n t e s e a s - , 

s ina lados triunfos im-

puseram es ta grande 

v e r d a d e 

6 m p p e g a d a s 
P r e c t s a m - s e para S e r v i ç o 

de c a i x a e b a l c ã o . 
A r m a z e n a d o C h i a d o . 

' m m m / m m 

sâo o melhor remedio 
preventivo e curativo 
tontra 

C f f / P t , 

Tfttcrc cmmcâfx 
m m / m , 

- ÊftOWmS MARRAIS 

t AMArm 
AGENCIA EM COIMBRA: 

Farmacia da Misirlcordis 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologta 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. i'i 2 horas. 

TRESPASSA-SE 
Na rtla V i sconde da Luz 

um es tabe lec imento comercial 
de três portas, c o m ott s e m 
fazendas , a s s im c o m o todo o 
prédio de quatro andares a lém 
da loja, 

Nesta redação se dia* 

Prevenção 
Tendo sido anunciada a venda 

livre de todos os arrendamentos 
de prédios da Figueira da Foz 
onde egtá instalada a Tabacaria 
Africana, venho prevenir quem 
por acaso se proponha compra-lo 
de que tenho arrendada a loja do 
mesmo prédio, n.° 50 (defronte 
do Casino Oceano) onde esta ins-
talado o meu estabelecimento de 
oculista, cujo arrendamento pelo 
prazo de dez anos que começou em 1 
de Janeiro de 1919 e deve termi-
nar em 31 de Dezembro de 1928, 
devidamente registado na Conser-
vatória do Registo Predial da Fi-
gueira da Foz. 

Coimbra, 18 de Fevereiro de 
192é. 

(a) Frederico Fernandes. 

CASA. ÀLDGA-SE 
Àrrenda-se ou sub arrenda se 

um palacio mobdado ou não mobi-
lado com quinta e olival dando em 
média 50 a 60 cantaros de azeite, 
a 15 minutos da Arregaça e do 
electrico. 

Só se alaga a quem compre as 
alfaias agrícolas, etc. 

Trata se com Antonio Luiz da 
Fonseca, rua de Montarroio, 83. 

P . L E N C A S T R E 
F O T O G R A F O 

f i o . 5 á d a Q a n d e i P G 
( T e a t r o A v e n i d a ) 

Retratos Arlisticos 
kn Srs. Oiiiliiiilai liki tiollitíe la Irlmi 

Venda da grande 
propriedade 

" QUINTA DO SEHIHRRIO „ 
Vende se esta propriedade, que 

Ocupa uma área de perto de 139 
hectares nos concelhos da Figueira 
da Foz, Pombal e Soure, estando 
ligada a esta vila e àquela cidade. 

Compõe-se de casa do habita 
ção, grande adega e celeiro, eiras, 
abegoaria, cavalariças e outras 
edificações; vinhas, campos para 
arroz e outros cereais, olivais, 
pinhais e matas. 

Na referida propriedade ha 
motor a vapor, maquinas debulha-
dora e de enfardar palha, cubas, 
toneis, cascos, balseiros, bombas 
de trasfogar vinhos, alfaias e ou-
tros objectos agrícolas que se ven-
derão separadamente ou juntamen-
te com o prédio. 

Presta-se informações e rece-
be propostas o sr. Dr. Antonio 
Lopes Gaimarães Pedrosa, em 
Coimbra, Bairro de SSo José, n.® 
12, até fim de Abril do corrente 
ano, % 

(( Portuga! Previdente j í 

Companhia de Seguros 

CAPITAL: UM MILHÃO DE ESCUDOS 
S é d e : 

R. DO ALECRIM, 10 — LISBOA. 
D e l e g a ç ã o : 

R. SA DA BANDEIRA, 5 - P O R T O 

AGENTE EM COIMBRA -

B e r n a r d i n o d a S i l v a G o m e s 
Rua da Soí ia 

O e i r a s , V e n d a s N o v a s , 14 de D e z e m b r o de 1921. — 
Ex.m,> Srs- D i r e c t o r e s da C o m p a n h i a de S e g u r o a P O R T U -
G A L PREVIDENTE. - L i s b o a . 

P o r e s t a carta , a g r a d e c e m o s a Vv. E x " a I n d e m n i -
s a ç ã o q u e n o s d e r a m d e Esc . 3 0 755$00, q u e h o j e r e c e b e -
m o s , e m v i r t u d e d o i n c ê n d i o q u e d e s t r u i u o n o s s o esta* 
b e l e c i m e n t o , s i t o n o l o g a r d a V e n d a N o v a , O e i r a s , o q u a l , 
b e m c o m o o u t r o s h a v e r e s e s t a v a m s e g u r o s n e s s a C o m -
p a n h i a p e l a s a p n V c e s n.0â 2 710-A, 97.7^8 e 98-209. 

A c t o s d e s t e s e n g r a n d e c e m a s C o m p a n h i a s q u e a s -
s i m p r o c e d e m e p o r i s s o e c o m m u l t e g o s t o r e c o m e n d a -
a C o m p a n h i a P O R T U G A L PROVI D E N T E a t o d o s os n o s -
s o s a m i g o s , para q u e a p e r f i r j m n o s s e g u r o s q u e t e n h a m 
a f e z e r . 

P o d e n d o V. Ex.as f a z e r e m o u s o q u e m e l h o r e n t e n -
d e m d e s t a carta , a s s l n a m o - n o s c o m m u i t a e e t l m a e c o n -
s i d e r a ç ã o -

De V. Ex.as, M t 0 At.09 e Obgd. 0 ' . ( s e g u e - s e o r e c o n h e -
c i m e n t o ) . 

ABRÃZIbEÍRÃ 
Vende o melhor café, chá e pastelaria 

T e r a r o s " 
Vendem se ou aforam-se na Ave-

nida do Arnado, contíguos ás instala-
ções da eOlMBRA-EDITORA. 

Para tratar na rua Ferreira Bor-
ges. 4 2 - 2 . ° . 

Empregue na sua 
toilette 

/ 
' ' C R E M E 

i 

A qualidade dfls tetii cio 
mentoS cónservs 4 pele a sua 
frescura, a sua finura e 6 
ato brilho. O seu iWrfum» 
t dsiiéadõ. 60 anos de iucesso. 

PÓ de Arroz e 
S A B O N E T E 

l l f e ^ a i s ^ l ! ! ! ! 

S I M O N 
B \ R I S . 

Associação de Socorros Mntaos 
Fundada em 5 de Julho de 1905 

Rua Augusta , 40, 42 
LISBOA 

P E N S Õ E S 
Tendo-se habilitado peran-

te esta Direcção D. Maria da 
Conce ição Clímaco Baptista, 
menor, representada por seu 
irmão Carlos Clímaco Baptista, 
residente em Coimbra, c o m o 
única herdeira á pensão anual 
de 100&00, legada por seu pai 
o soc io n.° 2 . 8 2 6 . ' 

Lisboa, 15 de Fevereiro 
de 1922 . 

O Secretario da Direcção, 
Alberto Rezende Costa. 

Retrozaria Vilaça 
Rua do Vlsoonde da Luz 

C O I M B R A 

CONTRA O FRIO! 
Grande sa ldo de {sapatos 

de feltro e p iugas de lft a pre-
ç o s exeec iona lmeate baratos . 

Visitai « t ia oasa para vossa 
in t tr i s s s 

Ao Comercio. v£e-
SE esplendido mobibíliario de es-
critório comercial, imitação de pau 
preto, secretária, ministre, sofás, 
carpete, meza de p tu preta, bal-
cão, maquina ,de escreter, e todos 
os demais pertences a um doa 
mais bem montados escritórios de 
Coimbra Trata-se na rua fór^ 
reira Borges, 132, 2.°, das 10 *« 
13 horas. 9 

SÊ 

BE 

; : : Aureliano Viegas 
CLINICA G E R A L 

CONSULTAS DAS 1 2 A s 1 7 

Rua Visconde da Lua, 88 

y 
Prev lne-se o publico de 

que a cota anunciada por Se* 
bast ião J o s é de Carvalho,' é 
in transmissível . 

De resto, a S o c i e d a d e com» 
pra todas as cotas d o s seua 
as soc iados qtte ae pretendam 
vender , 
X A Gerencia . 

• ih• •!• i i n i .11 m i . 
Ph «q Modesta, com 1 a 8 dl* 
V ^ t t o a visões, preteadé Irfen* 
dar se em Montarroio, Santa Crus, 
Sofia ou proximidades. 

Informações a Silva 6 Filho, 
kargp ii Fornulbinh», ( 
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R É L O J O Â A R ! -
^ f J 4 f . d a S i l v a ( G u i m a r ã e s , o u r i v e s 

t • 1 4 - ^ P C O d o ? ç l m e c t i n a - 2 2 
« CflSfl DC MrtlOR SORTIDO E QU£ M BftRftTO VENDE 

Endereço telegráfico, GUIMARAES OURIVES. Telefone, 689 - COIMBRA. 

ÍL M i n i s t é r i o d à iSgpicuftura 
T õ T 3 r 7 ~ " T T ' ' " :>>J 

1= 

çoa v ? 

2. a 
. ^ejf jí:' ijít 

> .«>? a;- ' r . 

-H - faz-se publico qne pelas 13 horas do dia 8 do proximo 
mês âe Março, na Secretaria da 2.a CircuscriçãO Florestal, na 
rua 12 de Outubro, porta n.° 6, em Coimbra, se procederá á 
venda em hasta publica da toragem proveniente dos choupos 
e eucaliptos que se encontram derrubados pelos temporais na 
mata do Choupal, em Coimbra. , 

_ *;T • As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patehtés todos os dias úteis desdé as" onze ás dezassete horas, 

i .msecretaria da referida Circunscrição, na séde da 4.a Re-
:g*ncia; no Bussaco e na casa da guarda da referida mata do 
Choupal. .. . . , . , , , , j 

" Lfsboà, 8 tfe Fevereiro de 1022. x3 i-, \ 

m, 
t í ; # gf' i i 

Pelo Director Qeral dos Serviços Florestais e Aqíticolas, 

§ x à ijulio Mário- Viàngn. . 

« A 
A 

Gòtíapanhia de gégupos 
. Capita): m ; nBUp e planistsimli otí 

. • , S e g u r o s m a r í t i m o s a t e r r e s t r e s i t u m u l t o s 
i c í " ' ' '• ' 

f r é v e s t c r i s t a i s t a f f r l c o l a s i r o a à o e a n t o m o v e S s , . j | 
C o r r o s p o n d e n t s » « rm C ò i m b r a i 

1 ^ Í 4 R D O S O A 5 Ò O M P A M H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) ' l ' :„,& 

P E Ç f t n J \ M O S T R A S 
' - J E 0 o n o 

Centro Ooiaerciãl ie Lanif íc ios 
FABRICANTES PE LflNIflCIOS 
, RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 

COVILHÃ 
A casa que mais barato vende directamente 

ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lâ, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. 

Mo comprem sem primeiro confrontar preços 

À y n l p i n Q A o t '& o s - u s a d o s 
^ v z - u i t j u s ( d o p a l a c i o d 0 

Conde do Ameal), vendem-se a 15 
e os partidos a 7 centavos. Pateo 
da inquisição, n.° 3. X 

Boa mobilia usada vendem se. 
Nesta redacção se diz. 

Bom emprego de 
• P Q r r i f - a l Vende-se um terre-
HtJt'rfH?? «o<»m 2 000m2, um 
barracão e forno de cozer tijolo, 
ao calhabé. A renda dá um bom 
juro ao capital a empregar na 
compra. Para tratar com o notá-
rio dr. Diamantino Calisto, R. Vis-
conde da Luí. 

R n i T l N e g° c i ° ( í> a r a n t ' do ) t r e s -
J J U i l l passa-se. Informa se na 
rua Fernandes Tomaz, 4. 
r a s a VENDE-SE com leja, 1.° 
v c l » < x a u 4 a r ) quintal e tendo 
na loja um estabelecimeuto de mer-
cearia e anexo com vinhos fazen-
do bom negocio. Nesta redação 
SÍ dÍR* úi 0^'sIjí'Í •Aí áXc 

Casa d 'hab i t ação 
Precisa-se com- o mínimo de 10 
divisões e quintal. Carta a esta 
redação com as iniciais C. H. X 

Vendem-só duas situa 
das na Rua no Lou 

r e i r o J 9 e 21 e Travessa da mes-
ma ràaf n.° 2 e 4 comunicando en-
tre Si por meio dum bom quintal. 
Quem pretender dirija se a esta 
redacção. i • < 

Cosinheira t J , ™ 
dades precisa-se para casa de pou-
ca familia. Rom ordenado. Nesta 
redação se diz. X 

Cosinheira 
los n.° i. Dá-se muito bom orde-
nado* • X 

Í V i t 4 ! Vende-se nma de <1tz 
V U U l , contos da «Sociedaáe 
Central, Limitada». 

DiFigir a Sebastião José de 
Carvalho, Rua do Poço, 8.—Coim-
bra. X 

Campainhas ele-
í * t r i í * í l * v Garante*se o seu fun 
^ l i I t t l o cionamento perma-
nente. -Informa Mercearia Roxo; 
Estrada da Reifà, Téjefone, 838. 5 

Escrituração CO-
m p r ^ í a l l^ivi.iuohabilitado, 
l U c i U a i encarrega-se d e 
montar, seguir, ou encerrar escri-
ptas. 

Carta a esta redacção a B.M. 2 

B m c a r r e g a d o d e 
n f f í » i r i i\ Competente e ativo. 
U l i u i l i a precisa se. para ofi-
cina metalúrgica. Dirigir-se a Pa 
fâizo Pereira & C.N Avenida Sá 
daBaadeira, 7 a 13 = Coimbra. X 

Guarda-livros 
ca de contabilidade industrial para 
continuar escrita já organisada, 
precisa-se. Dá se bom ordenado 
e promete se, caso convenha, bom 
futuro. Dirigir carta a esta rerla 
ção com a palavra «Colocado». X 

M a r r ^ a n n c o m P r a t i c a 
XJ_l c i i y a i i u m e i o c a i x f 

ou 
caixeiro 

precisa se. Francisco da Fonseca 
Ferreira, Largo da Sota. X 

Madeira de Tilia 
Cdmpra se. Informa Alves & Mou 
rão, Adro de Cima, 10, Coimbra. 1 

Marceneiro £a
eraistrae 

balhar na província, com cama e 
meza. 

Nesta redaccão se diz. 

M a r o n r r n Precisa-se n a 
x V A c U ^ c U l U Ourivesaria Vi 
laça & Oscar, Raa Visconde da 
Luz, 97. 

Mangueira We«tbll 
mangueira própria para jardim, 
lavagem de automoveis ou camions 

Dirigir á rua Lourenço d'Al-
meida Azevedo, 6-1.° . 3 

Ponto à jour A
e
d
xS: 

Lourenço, Travessa de Montes-Cla-
ros, 5. ; X 

Piano V?nde-se um piano 
inglês «George Rus 

s e h . Para ver e tratar no arma 
zem de moveis antigos, Palio da 
Inquisição, 3. X 

Sapato preto de creança, 
perdeu se ontem 

desde o Beco da Amoreira ao H j s 
pitai. Nesta redacção se diz. 1 

01S.lS7«jm 

V - -... llttjft V 
•ijpSí^w' 

c i i b o * i 
^Um$ft$U$\» «a Wotni 

1 'tófiwriata^iuawr 
1 »M do Corpo 4o fiou, 38 j 

'• w C O I M B R A . ; 

lindo derrtín». 
Idem de giraatit, deposi-

tado n» Caiu Qenl d* 
Pepoiitoi....i. 

Total 437.021^180 
ltútas\mUi, por prejtózo», pacas 

até fl de dezembro d» 1911 

4.151:424 $514 
Esta Companhia, a m a i s anti-

ga e mais poderosa, de Portugal, 
toma seguros contra o r i sco de 
fogo, sobre prédios , mobílias, e s -
tabelecimentos e r i scos maríti-
mos . ' ' 

COMPRA E V E M D C i 

(Dopais 8$ Coppêa, Limitada 
f a t i i t ó U B p , J ; I s a H r t f i s r c a f a a o . t a 1 2 ; 

Empregado 
cá de merceària e que dê refe-
rencias. 

Rua da Moeda, 30 a 36. X 

Para bart» 
cão de pa-

daria e bolachas precisa-se que 
saiba bem. ler e escrever. Fabri-
ca de bòíachas biscoitos e padaria, 
«ESTREIA AURORA», Rua da Fi-
gueira da Foz, 158.•••• * ' v X 

l ^ A . p o r i o a de caracol, ven-
dem-se duas," na 

«Arcada-Pastclarias. X 

J E m p r e g á d ó ^ K 
cão, precisa se . 

Nesta redacçío se diz. X 

Explicações. . 
ções de todas as disciplinas do 
Curso Geral e Complementar dos 
Liceus e Escola Normal. 

Também se lecionam meninas 
em desenho, pintura, e modelação, 
piano, francez, inglez e alemão, e 
respectivas conversações. 

Indicações dáo-se na rua do 
Norte, 23, 2.°. X 

Guarda-livros ^ 
das 9 ás 23,horas, oferece-se, 

Nesta rçdacção ss aií. 

Senhoraougover-
• s l i t v i precisa-se, de maior 

f . ' « . l i t a seriedade e respeito 
para casa de familia, de i^lade 
comorfendida íitr" 40 a SO anos; 

Terá como túissão auxiliar o 
governo de uma casa de bastante 
movimento acompanhando não só 
a sua dona, que é pessoa fraca, 
mas ainda a educação e viver fa 
miliar de 2 creanças que já fre-
quentam colégio Pref re se pt*s 
st»a de pouca familia. Carta a es-
te jornal com as iniciais G. A< X 

T i p o g r a í o l ^ K : 
' 'it t H ^ JT"- r ; '' n '• / f 'y 

Trez mobilias^^S" 
tacdo de quatro péças cada mo 
bdia a 350jJ00. Uma escuda df 
caracul para armazém. Vende 'A»< 
tonío Correia Lemos, rua Corpo 
de Deus, 41 « C o i m b r a . 1 

Trespassa-se f̂em 
bom local com fazenda e betnaíre 
guezada. Para ver e tratar ua ;rua 
da Aiegria, Mercearia da Estrela. X 

T r e s p a s s a i r t / r í 
das Ameias. Nèsta redacção se 
rap;^ W 1 ' 1 
\ 7 ™ X q DE 3 pRE510S NA R 
V e i l U d , EDUARDO COELHO. 

1.°—-n." 30 e também <om 
frente para a rua das Padeiras, 

' '}fi] 
2.°<— n. 0 ' 40 e 42* 
3.° — n.09 82 e W4. >' • 
Para tratar, nesta redacção se 

diz. 1 

-se Por junto e a 
retalho aí^iie, 

uijlh;> e farinha de tng.» por 
çi>s mais- baratos do que os que 
correm no mercado. Para tratar 
todos os dias úteis, das 9 ás 11 
com Manuel Valente, rua Dr, João 
Jacinto, 3. 1 

Grane liquidação 
na conhecida e acreditada casa PLÁ-
CIDO VICENTE & C.A, L in iTRDRi 

Por motivo de obras vendemos 
tudo mais barato. 

Casimiras para fá tos, lans para 
vestidos, panos para lençoes, panos 
sem preparo para roupas brancas, 
chitas, riscados, cobertores e atua-
Ihado. . 

165, RUA FERREIRA BORGES, 169. 

AINISTERIO DA AGRICULTURA 

Direcção õeral da Instrução Ag icola 

6 S C O L A H A C I O H A L 
D E d G R l C U L T U R A D E C O I M B R A 

Abertura do Posto Hípico 
Pela Direcção da Escola Nacional de Agricultura de 

Coimbra se faz publico que desde o dia 1.° de Março proxi-
mo estará aberto na mesma Escola o Posto Hípico de cobri-
ção, funcionando todos os dias úteis ás 9 e ás 15 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 15 de Fe-
vereiro de 1922. 

O Qirector, • t 

Antonio Artur da Silva Menezes 

V í > n r l P . q o u m a 8 r a Q d e 
V C 1 1 U . C - O C quinta n a ( i B . 

guesia de S. Martinho do Bispo, 
arrabaldes de Coimbra, entre Es-
padaneira, Pé de Cão e Fala, atra-
vessada pela esteada de ferro de 
Lisboa ou Porto, que em tempo 
pertenceu aos Fidalgos da Crujei 
ra. logar agradaVel e de boas vis 
tas, propriedade de grandes ren 
dimentos. •> 

f r a t a se c m o seu proprietá-
rio Augusto J é Ltiite, residente 
na mesma q̂íqU< X 

n J u n J T £ j X V / J L J 
ovo remedLio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? j 

Experimente imediatamente o HEMfr 
TOLe conseguirá uma cura maravilhosa, 
A' oeotfa nas prioclpsli fflimaclas e drajurios e n 
Deposito > 

m m , l i i i t á 
€ O l P 1 B R « 

A a ivuiiai i rroi 
P r ^ ç a 8 â u 4 5 . 

X T c k - n À f r « o Mobiliadequar 
V C 1 1 U C DC t 0 completa, sa-

la de jantar, sala de visitas e vá-
rios outros moveis que podem ser 
vistos na Travessa na rua do Nor-
te n 0 2, ua® lo áa> 18 horas. A 
mobilia da sala de jantar é < e car-
valho do norte e a da sala de vi 
sitas de pau preto. 4 

Terrenoi paia construções 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, áo Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA L0NDRE5, ua rua Ferreira 
Bwgei» 

u s e m 

Mfl -COãA ( r e j l s M 
Nao ha remedio egual neiii pa-

recido nos seus efeitos raptos í 
seguros, atestado por milhares dí 
curas, preparado pelo farmacetrticd 
R. dos Reis Branco, Pombelro, 
Coimbra. 

Depositário em Coimbra, Dw 
garia Rodrigues da Silva <t 0/SU' 
cessores, Limitada; no Porto, rol 
do Almada, 357; em Lisboa, rei 
da Prata, 101, e em todas ufce 
macias do jp«ii. 
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:A0S M O S T O S BA GR.4NDE GUERRA 

UMA DEVIDA EXPLICAÇÃO 
E UM APELO NECESSÁRIO 

4 . . . Sr. Director do jornal a 
Qazeta de Coimbra: — Despoja-
do de vaidade que nunca possuí-
mos, pois nunca tão humana fra-
gilidade s albergou no nosso 
coração, mas antes, sempre ele, 
impelido pelo mais puro,dós in-

Íre$se$r« pela'mais franca since-
dade de intenções, e quem dis-

so ousará duvidar, ha já meses a 
f$ift: data "que, com calor e perse-
verança, vimos advogando nas 
colunas da Qazeta de Coimbra, 
o conseguimento da ideia gene-
rosa^ patriótica de levar a efeito 
nesta cidade uma justa consagra-

do aos militares de Coimbra e 
itto seu concelho mortos na Gran-
de Guerra, erigindo-se á sua glo-
iwosa memoria um condigno m o -
numento, numa das suas praças 
publicas; 

D.; Por que tem sido até agora, 
só f HOSSa humilde voz, no meio 

''da mais ger^i jadiferença, a uni-
' qite, coin çonstancia e iqsis-

Cia, tem debatido esta questão? 
táeni' nós mesmos poderemos 

áferir, com acertada justificação 
ojmotivo dessa circunstancia. 

Qs factos incumbem-se de nqs 
• ampla razão se alegarmos 

era resposta á nossa persis-
camp^nha pró-Monumento 

tos Mortos,da. Guerra,-, só fundo 
j gélido silencio se tem evidep-
"".do, árte^ír doxalois e d» çop-
*çJ0 c à ç í que temos defendido 
consegui mento ,da niérecid a lio-
ienage'm a tão gloriosos .Heróis, 

erá por. qu.e A insistência com. 
tffOK^. ̂ e tej idido jí^qiuestSé/ 

a demonstrativa de um -«H»ri«> 
çtio pessoal, para, á sombra flp 

(.^u qUiçá ^ t a ^ l conseguijhepto, 
TOiher, no tflosso proprio int | res-

jqaiquer tjfttfrtttot de ,n otor ie-
oadê? Ou, também, a veleidade 
depôs j oga rmos mais entendido 
® matéria d£ patriotismo otf de 
Aimprimento de devôrea civicos 

-outros quaisquer habitantes 
desta cidade? 

Pois nem uma nem outra das 
coisas tem sido o móbil do nos-
so procedimento — proferimo-lo 
gMluLfiem a mais franca das sin-

j j f O s que nos conhecem, aque-
lés' que c o p n ô s c o privam, sabe-
r ã o a este respeito prestar 0 seu 
|®parcial depoimento. Nós, ácer-
c» disso, confessamo-nos suspeito 

'paixqça^o. ' i. . 
Porque razão, pois, não obs-
te <tfh diferença geral, dos ani-

lai a vontade poderosa de advo-
f l í a iniciativa? Vamos tentar 
ijzí-lo com a sinceridade que 
ijfimos imprimir ás n< bsas paia-
rfas e ás nossas acções. 
, Tem-nos animado a isso a 

\ ikples rasão de sermos um ami-
i estremecido desta terra de 
stres e nobres tradições. A de 

(-mos um dos seus habitantes a 
[em magóa a certesa de nela 
o ter sido, até hoje, saldada a 

jjivlda de gratidão a prestar á 
memoria heróica dos militares de 

e do seu concelho tom-
cqm gloria aos campos da 

a tê hoje - 6 -como é las-
tfmósodiget-se--.tão ingratamen-
te votada aó mais negro esque-
cimento 0 * ' í mais funda ingrati-
dão. % , ; . 

A razSo lhais de e^tar radita-
do npsposgo espirito, ser no cul-
tô^ms 'nossas ínclitas tradições 
dfif^taijfí; e ue neroicídade, na 
perpefuidàde eterna do mármore, 
dos nomes honrados e dignoè 
dos.nflrtiees da glòrificação ;pa-
tnafi'tjufe fesíde a fé em novos 
j i M de explendor e de patrio-

tismo, a esperança em novos alen-
tos, a crença sincera de que a 
nossa Raça se tornará grande, se 
tornará vigorosa, em animo e 
Çonstancia, nas rudes pelejas do 
Futuro, pelo culto ardente do seu 
passado glorioso. 

Por que, pensamos, é no cul-
to estremecido dos Mortos Ilus-
tres, na perpetuação imorredoira 
da memória idolatrada daquêles 
que a vida deram em holocausto 
ao Santo Nôme da Patria, que, 
melhor, e mais acentuadamente, 
se evidenciará o amôr que devê-
mos ter a tudo quanto é grande, 
quanto é nobre, quanto é gene-
roso <s sublime, quanto é revela-
dor do Direito de viver e do De-
ver de afirmar bem alto as trans-
cedentes qualidades da nossa Ra-
ça, sempre tão valente e tão pa-
triótica atravez da Historia. 

Por que, pensamo-lo mais, 
recordar os Mortos, é viver para 
um futuro\mais solene, para uma 
nova auróra de redenção nacio-
nal, i$fra/uma época mais glorio-
sa da aifrmaçãò do brio e do pá-
tr iot isn» de todos nós, p#rtuguè-
ses.' í^/ 

Por que, é, pensamo-lo ainda, 
no- culto sagrado do nosso trà-
dicional valôr, na feryorosa der 
vbção do- nosso heroísmo, que 
a mOCTdádeT|e creará para 

-jrtnanhã es, a lent^^f .^Jneí íess i ta 
,para; a siia çòhduta patriótica no 
f u t u r o . - „ -fs -

è m ( f o i â f t a . t l a r l á ^ ^ ^ c a i M -
ciativari|i»ttBiÍd» a fíonràr a me-
mória .dofJci^eridc^^Mortos, re-

^ e ^ e n j a ' « a 4im titu-
lo maiS ae IoUvôr a ajuntar ás 
suas pfovadas tradíções de civis-
mo e dft abnegação patriótica. 

Eis, em resumo, a ra?ão por 
'^ue,

) de ha mezes a esta data, té-
dios tomado a peito a rçálisação 
dá justa eIndispensável homena-
gem em divida á memoria glo-
riosa dos Mortos na Grande Guer-
ra, naturais de Coimbra e do seu 
coricèlho. 

E q u e assim tem sido o nos-
so rpeasar prova-o £ sackdade 
aquilo que, modestamente e sem 
brilho, mas sinceramente, temos 
dado 'a publico sobre o assunto. 

Mas, não obstante o esíôrço 
dispendido, nada se copseauiu, 
àté agora, que possa cohsiderar-
se como uma fespostà aos nos-
sos apelos quasi constantes Só-
mente a nossa VOz obscura se 
levantou ainda a bafejar com o 
seu auxilio desinteressado a ini-
ciativa defendida, a apoiar a ideia 
para que ela náo morra e s t r o » 
guiada á nascença. Temos Sido 
sósinhos na Uç^. 

Porque é esta indiferença do 
povo de Coimbra ? Onde reside 
então o seu bom coração; o seu 
fervoroso patriotismo, o seu !de-
sinteressado amôr pátrio? On-
de param as reconhecidas bôas 
vontades, as comprovadas ex* 
pontaneidades, as acrisoladas de-
dicações dos seus filhos, dos 
Conimbricenses? Onde? ' 

Que surjam. Que aparêçam. 
Que netta- hofa soléne de apêlo 
cumpram o sèfr devêr, 

i Para as suas consciências vi-
mos apelar 

; Para todçs os cofáçôes pa-
triotas bem formados ; 

Para aqueles que érrt sua cons-
ciência julguem util, necessário e 
justo este modestu apêlo; 

Para todo* os corações bon-» 
dosos das Senhoras de C o i m b r ^ 

Para o seu estremecido ámqf 

de Mães, Esposas, Filhas, Noivas 
e Viuvas; '' : 

Para toda a Mocidade juvéhlf, 
esperança viva dos nossds desti-
nos- futuros; 

Para a briosa Academia da 
Universidade, liceus e mais esta-
belecimentos de ensino; 

Para as Corporações Admi-
nistrativas de Coimbra e do seu 
concelho; 

Para as Forças Vivas da Ci-
dade de Coimbra e seu Concê-
lho; ' 

Para o ardente patriotismo de 
todos os Conimbricenses, seja 
qual fôr a sua opinião politica; 

Para as dignas classes c o m e r 
ciais e industriais de Coimbra e 
do seu concelho sempre genero-
sas e beneméritas em coadjuvar 
todas as iniciativas patrióticas ;< 

Para as dignas classes Milita-
res da Guarnição de Coimbra, 
como principais interessadas na 
homenagem a prestar aos seus 
irmãos de armas; 

Para todos os naturais de 
Coimbra e do seu concelho resi-
dentes fóra de le ; 

Para a, digna Imprensa local 
para que, nas colunas dos seus 
jornais, advogue o justo conse-
guimento de tão merecida ho-
menagem;; 

Para todos os amigos de Coim-
bra para que apoiem e favoreçam 
a iniciativa; 

Para todos os Portugueses que 
julguem merecido o nosso apêlo; 

Para todos em geral apelamos. 
Para os seus sentimentos genero-
sos e patrióticos. Para o seu sen-
tir de patriótas. Para a sua alma 
de portugueses. Sômos só um na 
liça pelo ideal, por enquanto. Que 
se agreguem a niós as suas, boas 
vontades, ao metros. *Que acorra 
cada qual, na sua esfera de in-
fluenciar no limite dos seus recur-
sos, a coadjuvar o codseguimento 
desta divida sagrada de gratidão. 
Que apareçam duas, trez ou mais 
pessoas de boa vóntade e patrio-
tismo que se reunam em comis-
s ã o para agregar esforços, reunir 
auxdios, juntar dedicações. A 
união faz â' força. * 1 

Nós os ajudaremos no possí-
vel ao nosso modestíssimo esfor» 
ço. No nosso posto permanece-
remos, sem desfalecimento, tio 
proseguimento da Cruza.ia a que 
nos lançamos, até^que vençamos. 

Tpdo§ os apoiós serão bem 
recebidos. Todos os conselhos 
•se ouvirão, todos os alvitres se 
acolherão. Todos os auxílios, pe-
quenos ou grandes, se agradece-
rão reconhecidamente. Ricos, po-
bres, graades, pequenos, elevados 
e humildes,, todos -èmiim, teem 
uma parcela do seu dever a cum-
prir na ideia sacratíssima de pres-
tar culto waos nossos queridos 
Mortos dá Guerra, 

A'vante, pois, pelo Monumen-
to em honra dos.Mortos da Gran-
de Guerra, naturais de Coimbra 
e seu Concelho ! 

Pela justa e merecida divida 
de reconhecimento a prestar á 
memória inesquecível daqueles 
que, côm nobreza dè sentimentos 
e fervoroso patriotismo, em Fran-
ça, em Angola, em Moçambique, 
no Ar e no Mar, encontraram glo-
riosa mor te lutando contra os ini-
migos em defesa do nome de 
Portugal e pelo bom nome de 
Coimbra, parcela da Patria Por-
guesaI 

Coimbra, 18-11-922.— Antonio 
José de Campos Rêgo, tenente do 
R. 1. 23. 

• • • 
Afceitam-se desde já auxílios, 

adesões e donativos que podem 
ser eritregikjs; na - redacção ' da 
Gazeta <}e Coimbra, Pátio. da .Inr 
quisição, 27, ou ao signatário des-
te apelo, na sua residencia, em 
Montes Claros, A Ò, òu no Quar-
tel da sua. Unidade, que deles to-
marão entrega até ser órgasíisàdâ 
nesta cidade a comissão para con-
seguiménto da cpnstrúção do Mo-
numento dedicado aos f i t a r e s 
Mortos oa Grande Guerra natu-

rais de Coimbra e seu concelho 
à qual tudo se entregará logo 
que se proceda á sua nomeação, 
eleição ou escolha. 

Serão publicados, para conhe-
cimento publied",' todas as infor-
mações respeitantes à iniciativa, 
donativos recebidos, alvitres, ade-
sões recebidas, etc. 

í: RETRATOS : 
A » » , m > IM i n i i n i n u i i i 

E daqueles que mais depres-
sa podiam ter subido pela politi-
ca, se não tivesse recusado um 
alto cargo que lhe foi oferecido. 

Nos logares de eleição em que 
se acha investido muito pode ser 
prestavel a Coimbra. 

Pertence ao numero dos que 
ensinam. i 

Nos seus discursos é ouvido 
com agrado. 

Não é de Coimbra, mas aqui 
reside, sendo visto frequentes ve-
zes pela Estrada da Beira e rua 
Ferreira Borges. 

Tem no seu nome o nome de 
: uma povoação que não fica longe 

da Portela. 
M A S C A R A D O . 

ALVES BARATA 
Concluiu ha dias o acto do 

2.° grupo, obtendo uma boa clas-
sificação, o nosso amigo e distin-
to colaborador da Qazeta de Coim-
bra, sr. João Alves Barata, que aó 
nosso jornal continua a dar a.sua 
muito apreciada colaboração. 

João Alves Barata é esse ra-
paz inteligente e irrequieto, muito 
conhecido no meio coimbrão, 
onde gosa de gerais simpatias. 

Os seus amigos, que conta em 
grande numero, abraçaram-no 
afectuosamente por ele ter con-
seguido mãis um triunfo na sua 
vida académica. 

Ao nosso distinto conterrâneo 
e a seus pais envia à Qazeta de 
Coimbra o seu cartão de para-
béns. 

mm TrctiFB e creches 
Esqueceu-nos dizer na noticia 

que demos no numero anterior 
que a subscrição aberta em Coim-
bra a favor do Hospital e Asilo 
da Ordem Terceira e da Creche, 
a qual atingiu a importância de 
1.997$50, se deve á iniciativa do 
sr. Santos e Silva,'que, com gran-
de competencia e zelo, dirige a 
Filial da Casa Tota & CA 

Foi aquele nosso amigo que 
expontaneamente levou a bonda-
de do seu coração a tomar esse 
generoso encargo, com tão exce-
lente êxito. ; 

Bem haja o sr. Santos e Silva 
por ter vindo em auxilio de ins-
tituições que prestaih tâo bons 
serviços e que carecem de socor-
ros de iniciativa particular, sem 
Os quais seria impossível X sua 
existencia. 

E' justo também lembrar que 
muitíssimo deve a Ordem Ter-
ceira ao seu ministro, o sr. dr.: 
Rodrigo de Sousa Araujo, que 
tanto tem feito em beheficio des-
sa instituição, conseguindo dona-
tivos para atenuarem as suas 
grandes despesas. 

I I É I I É I ' 

Em Coimbra 

CongressoÃgricola 
Segun io informações que te-

mos, parece que se realisará nes-
ta cidade, em Junho, o Congres-
so Agrícola, esperando-se que ve-
nham a Coimbra alguns centena-
r e s ' d e agricultores de todos os 
pontos do país, ' * f. 

fls motas de CoimbpQ 
Vandal i smos duma Comissão 

Queíxam-se os habitantes de 
Santo Antonio dos Olivais de que 
todos os dias estãO passando a 
caminho da cidade, carradas e 
carradas de lenha, provenientes 
da chamada mata do lagar do 
Seminário. 

O que, porém,torna esse v a n -
dalismo duplamente criminoso, 
é ser essa lenha de arvores raras 
òu de precioso rendimento, tais 
Como sobreiros, oliveiras e cas-
tanheiros. 

Que se vendessem os pinhei-
ros de desbasta, compreendia-se. 
Mas arvores de tão gr índe utili-
dade e de tão difieil crescimento, 
parece-nos ser coisa imprópria 
do nosso tempo. 

E' í a so pára se preguntar á 
Comissão Administradora dos 
Bens das Igrejas, que nessas ina-
tas superintende, a razão de se-
melhante proceder. * 

Cremos não estar longe o dia 
em que terá de fazer-se uma rir 
gorosa síndjeancia aos actos des-
sa comissão, que assim, e com 
tal fúria, está desbaratando 0 pa-
trimónio nacional. Porque este 
facto, que, de resto, ;se vem pra-
ticando ha muito tempo, não po-
de continuar a ser a vergonha da 
administração. 

Já que se não dá um destino 
condigno ao P#ssaf de Santo An 
torrio, onde igualmente se prati-

ifiiL' 

Ontem, peias horás, ào 
Centro do Partido Liber'ál, réU-
niram-se os estudantes republi-
canos da .nôssa utíivprsidade pa-
ra asisentárem na b r ^ n ^ è a d , . d e 
um Núcleo Acádemico Republi-
cano. 

Abriu a sessão o Acádemico 
Capela e^Silva, que expôz o* íírn 
da reunião e indicou o estudante 
João d'Andrade para presidir, 
sendo secretariado pelos acadé-
micos José Rodrigues da r C#sta , 
Fernando Pimentel, Horácio de 
Seabra e Celestino M." Soares* 
d'Azevedo. 4... 

Falaram diversos estudantes 
afirmando a sua fé rèçi&ticàqa, 
repudiando erros, que porventu-
ra se tenham praticado e l á p e -
lando para o esforço d,e todos 
os bons republicanos pará s a n a -
ção da Patria pela Republica. 

Pará proceder aos primeiros 
trabalhos da organisaçio do nú-
cleo foi eleito por aclamação uma 
comissão de dez estudantes. ; 

Foi proposto e aprovád-. c i e 
se telegrafasse ao Venerando ° 
fe dó Estado, á Imprensa p - f í -
blicana e que a assembleia teuu 
fosse á estação velha apresentar 
Cumprimentos ao comandante 
das forças que de Coimbra-parti-
ram àquela hÔra para Lisbba 
o que fez cumprimentando' cr ir. 
Alferes Sarãfta', Íômátídaníè das 
Metralhadoras/ T f e 

_ coht ravam; agridenÉiiíí^.ífc. afir-
caram devastfções s q i e ^ a d a r a m nn.ando qcw tracasittiixa aqueles 

A Academia de Lisboa, no-
meou sfcu- socio correspondente 
o ilustre professor da Faculdade 
de Letras, sr. dr. Joaquim dé Car-
valho. 

Foi uma honrosa e justa dis-
tinção conferida ào ilustre pro-
fessor, 

aos ceus, salverse ao mebos esta 
grande mata. 

Se o Estado é impotente pará 
o fazer, então que a venda. 

Avaliada, ainda hoje, em 250 
contos, bem pode ser que alguém» 
com dinheiro e com gosto, dali 
venha a fazer um novo local de 
atração para touristes nacionais e 
estranjeiros. r i - * í 

Encantos não lhe taátafc»,. Q 
que lhe falta é, apenas, 'uma boa 
serventia que, em ela tendo do4 
no, facilmente se cogseguif& Em 
tendo dono, repetimos;* porque 
atualmente não o tem. t^ 

Para estes factos chaynamos a 
atenção da Comissão Central doS 
Bens das Igrejas, a fim de que 
proceda com energia, aliás dentro 
de pouco tempo só encontrará 

penedos re ravinas, Onde 
ainda unra dás mais pitò-

rescis mátas dos arredores dé 
Coimbra; 

O mesmo fazemos á Socieda» 
de de Defesa e Propaganda, qué 
existe para velar peia segurançá 
e progressos desta cidade, consií 
derada por todos como a mais 
bela de Portugal. 

etífripritns.jtrj ao comMdante da 
coluna que,. 

... 

caracter • 

'vezî Vétfia' 

' P t ó i e c í a t ó rag 
de Lisboa, o 
transfeiir, 
séde para. ... . 

^maraeHte ojfifover.Bo #«u#d<> sob 
a presidência íp-Gteeíe de fala-
do, em Caxias j na íidadel^íífl 
C a s c s i s f j v ! «•,.••,»>•/. mí t:rJm!> 

For^mi chamados; yafioa iOl-
dadOS íPerteDcentei ao pg imen to 
de infantaria 23 e ás cl«?s«S de 
1917,1048 e 19-19, «cowttiHd o nos 
que aquele regimento ^marchará 
efn ^ i ^ e f u e f ^ p a r á ^ ^ ^ -

C o n c u r s o 
V *l If 

No concurso de provas pra-
tlcas páftt empregados de secre-
taria e de contabilidade do Banco 
de Portugal, realisado no dia 5, 
do corrente, foí um dos seis can« 
didatos máis classificados o sr. 
Manuel Alvaro de Oliveira Braga, 
filho do nosso presadissimo ami-
go sr. dr. Manuel Braga, que ape-
nas conta 20 anos de idade. 

Eram 35 os concorrentes, ten-
do sido aprovados; sd l6:; 

Ao noí^b qúeridb amigo t)S 
nossos mais sinceros parabéns,; 
bem como a seu estimadissijno 
e inteligente filho. " 

D o n à t i t n s ' 
A Agencia do Banco de Por-

tugal concedeu á Associação dos. 
Artistas a quantia de 200$00, ma-
nifestando ao mesmo tempo á 
sua direcção os seus agradeci-
mentos pela cedência da sala pa-
ra a realisação dos concursos pa-
ra empregados. 

— A importante Companhia 
de Seguros A Tranquilidade Por-
tuense entregou á Associação dos 
Bombeiros Voluntários, por in-
termédio do seu representante 
nesta cidade, sr. Francisco da 
Fonsíca, a quantia de SQfOC, * 

» p a r 
hia. comp 

u uma 
de ' tralha up 

A c o r t 

overno 

bate 
deiait •,. 
. Nesta i 
venç *c». 
, — Esta noite ogovernador ci-
<rit permaneceu no seu gabinete 
ité ás 3 horas da madrugada, 
onde conferenciou largamente 
com o comandatite da y. NfK. 
comissário geral da póneia e che-
fe da policia de investigação, sed-
do chamados alguns agentesd^-
ta policia. 

— A prevenção da G. 
ás 11 horas foi refórçâda. ; 1 

• — A iluminação da cidade 
que havia terminado á hora .ha-
bitual, foi restabeíeéidâ até de 
manhã. ,,. ' , 

- Ao que nos çonsta, 
gundo se diz, preparavam-sé' aa-
saltos aos estabelecimentos, o què 
determinou as medidas tòhià-
das. 

—O Governo Cíyll está guar-
dado por uma forca dá Q. f&i?. 
- — ', . / ' "'v- , 

A* lacada 
No domingo, numa tabérdk 

da volta áo Salguíira^ fifeguéijà 
de Santa Clara, João ae .CHweira, 
de Banhos Sêcos, agredftí àtaca-
da José dé Oliveira, daquele Io» 
gar, fazerído-lhe vários ferimen-
tos, dois dos quais de gravidade, 
sendo um no peito e outro num 
br*«4 

j 
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& Comercio. 
SE exi 

i 

ra pçosMn 
Dirocçfiofdesta 

orno-

•ty* 

Alguns 
da SociecT 
ganda de -COii 
coDseguir que 
prestimosa «d e 
va uma «xcursto-«tóMonte 

lo, nos dias 30 de Abril e 1, 2 e 
3 de Maio, é - t imbem a Braga, 
lendo por prfficipal fim conhecer 
directamente as grandes iniciati-
vas de-turismo que, no Monte de 
Santa Luzia, anda realisando o 

„ b e o w u á t o e arrojado capitalista; 
sr. A. Abrunhosa, e em Braga, 
em S. João da Ponte, uma im-
portante-emprez» que ultimamen-
te ^eoreanisQu. 

iEtoiiPlnai já i í eanda proce-
dendo á montagem do ascensôr 
que Hgajá a cidade ao cume do 

^ E j q Braga, em S. João da Pon-
te, taiflbero se andam realisando 
ínipoffanteimelhoramentos; par-
que, lagos, campos de jogos, ci-
nematógrafo, hipódromo, rastau-
rante, etc., etc. 

A' respectiva empreza, que é 
muito auxiliada pela Camara, foi 
dada de'arrendamento pelo; mu-
nicípio a famosa Quinta da Mitra, 

'que fiça contigua ao antigo par-
que; de S. João. 

Á Ccfm pánhia concessionaria 
anda ligando a cidade àquele lo-

' cal por meio de viatão electrica, 
• cuja respectiva linha está presen-

temente sendo cbnstruída. 

HAJA MAIS HUMANIDADE 
Veio ontem 4 nossa redacção 

Cecília do Carmo,, residente na 
_ rua das Cosinhas, acompanhada 

duma filha de 7 anos, que até 
junto de nós vejp lavrar, o seu 
protesto e pedir-nosque chame-
mos para o c?so a atenção do sr. 
inspector escolar, pois pelo facto 
dequela creança entrar mais tar-
de .para a escola foi vitima das 
fúrias do seu professor, que lhe 
deixou o rosto com equimoses. 

A creança é aluna da Escola 
.Central, da Sé Nova» 

, 
f o t o g r a v u r a 

asa da Universidade 
vai ser instalada uma; oficina de 
iotograuura, que trabalhará tam-

-^bem para o puhUço. 

.Simõçs Silvestre, o 
tiro/'"que como 
«s ido internado 
Uplve^sidade, fu-

anhã de dôpiingo, 
detido na Praça 8 

foi encontrado 
,ma coberta, 

fermaria-prisão. 

VEN 
DE-

idnmobibíliario de es 
oinerciat, imitaçSo de pau 

' iprettl, secretaria, ministre, sofás, 
tfíarpete, m e » de p*n preta, bal-

cão, maquina de escrever, e todos 
os demais pertences a » um dos 
mais bem montados escritórios de 
Coimbrã - Trata-se na rua Fer-
reira Borgesr438r&.V das 10 ás 
13 horas, .: t 1 

de Maio, 

i-4, " 

Obituai 
JHI •-!*»!' .I 

Faleceu uma fifhinha, ainda 
d l t e n r a idade; lo srt Carlos Oo-

4 t i l a l o b o . Era neta dos nossos 
amigos srs. Manuel Martins Ri-
beiro e Jaime Lopes Lobo. 

~ Acompanhamos a fartiilia do-
rida na sua dôr. 

V> j 

da grande 

" QQIHTA DO SEHII1SM0 „ 
Vendgrse çstajiropriedade, qne 

J8ÒM área, de perto de 139 
% t s f « s ;̂ 0S concelhos da Figueira 

Pdmbál aSonre^ estando 
Ufjdá | estavit* ê áqqela cidade, 

Comp5e-4é. d« casa de babita-
), grande adegae celeiro, eiras, 

»ria,. CitílAriças e outras 
is { Vinhas, campos para 

JU-HW e outros cereais, olivais, 
pinhais e matas. 

Na reférida propriedade ha 
motòr J tappir, maqninjas, debulba-
4Ór.a;e dé . e t fwiar palha, cubas, 
toneis, cascos, bâlseiros, bombas 
de tragfogar vinhos, alfaias e ou-
tros jDbjectos agrícolas qne se ven-
derío separadamente oujuntamen 
ta çom o prédio. 

Presta-se informações e repe-
ippsfoa.o sr, Di;. Antonio 
Guimarães Pedrosa, em 

ibrtjBâlfro de S3o Jôsé, n.° 
de Abril do corrente 

íJT 77TT 

para eonstracOes 
Vendam-se aos lotes na Estrada 

Oe S. José, ao Calhabé, e Estrada 
d a f o i r j , Vila Vnify. Para tratar 
GASA LONDREA, na roa Ferreira 
m f à ' - « M <>n 

Roa do Visconde da Luz 
COIMBRÃ 

C O N T R A O F R I O ! 
G r a n d e sa ldo d e r s a p a t o s 

d e : f e l t ro ê plumas de lã a p r e -
ços e x c e c i o n a l m e n t e b a r a t o s . 

Visitai es ta c a s a pa ra vosso 
in te ressa 

I O C O N T O S 
: Empresta se sobre hipeteca. 

Informações, notário dr» Diaman-
tino Calisto, rua Visconde da Luz' 

Previne-se o publ ico de 
que a cota anunciada por Se-
bastião, J o s é de Carvalho, é 
in transmissível . 

De resto, a S o c i e d a d e com-
pra todas as cotas dos s e u s 
a s s o c i a d o s que as pretendam 
vender . 1 c 
X A Gerência . 

CASA. ÀLDGA-SE 
Arrenda-se ou sub arrenda se 

nm palacio mobilado ou não mobi-
lado com quinta e Olival dando em 
média 50 a 60 cantaros de azeite, 
a 15 minutos da Arregaça e do 
electrico. 

Só se alaga a quem compre as 
alfaias agrícolas, etc. 

Trata se com Antonio Ltiiz da 
Fonseca, raa de Montarroio, 83. 

F r é v e n ç & o 
Tendo sido anunciada a venda, 

livre de: todos os compromisssos 
de arrendamento, do prédio onde 
está instalada a Tabacaria Africa-
na (frente ao Café Hespanhol), o 
proprietário desta Tabacaria vem 
prevenir quem quer que, por aca-
so, se proponha comprar o referi-
do prédio, de que tem legitima e 
legalmente arrendada a loja e 
mais dependencias, onde est& ins 
talada a Tabacaria, pelo prazo de 
dez anos que começaram no dia 1 
de Janeira de 1918 e que deverão 
terminar no dia 31 de Dezembro 
de 1927, estando este arrenda 
mento devidamente registado na 

LGonsaryatoria xla;ftegisto Predial 
Figueira da Foz, 13 de Feve-

reiro de 1922.. < - < 
Antonio Cordeiro. 

j j taa F e r r e i r a JBorgea 
Ide ver no proximo domingo, 

as maiores novidades em modas 
para senhora, creança e cavalheiro. 

Graede exposição de artigos do 
maior luxo» stèab 

0 que ha de mais chic. 
Absoluta novidade em Coimbra. 

m 
Admirável a tina manteiga mi 

jyratlp*:. .òBbHidsínc-J sh n sn.sr 
Gulosos e amanteji do excelen-

te, e do magnifíçot 
Ide compra la á rua da Sofia, 

n.°' « 7 e 119. 
Não vos demoreis, que a en 

encontrareis em latas de 5, '/« e 
wtií. r<y tiíto-t -a 

-se 
pretendente ao 

prédio a que se rafere o 
anuncio que segue, e que 
tem sido publicado em nu-
meros anteriores deste jor-
nal, que se mantém comp e-
tamente este anuncio, e que 
os arrendamentos e»t2o nu-
los, pcrr estarem Ilegalmen-
te feitos, 

T E N D E - S E 
Na Figueira da Foz (Bair-

ro Novo) livre de todos os 
compromissos de arrenda-
mento, o pred o onde está 
instalada a Tabacaria Afri-
cana (em frente ao café Es-
panhol). 

Recebem-se proposta na 
rua Bernardo Lopes, 66, ou 
em Coimbra, na rua Viscon-
de da Luz, 97. 3 

usem 

SDPDBfi-CO&A <re$lst«ls) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbra. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva A C.a Su 
cessores, Limitada; no Porto, ru3 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias do pais. 

Antigos, usados 
U i 3 (do palacio do 

Conde do Ameal), vendem-se a 15 
e os partidos a 7 centavos. Pateo 
da Inquirição, n.° 3. X 

Bom emprego de 
r»QTYÍ<"Ç*l Vende-se um terre-
t > d J J l L a i no com 2 000ml, um 
barracão e forno de cozer tijolo, 
ao calhabé. A renda dá um bum 
juro ao capital a empregar na 
compra. Para tratar com o notá-
rio dr. Diamantino Calisto, R. Vis 
conde da Luz. 

T a ç a VENDE SE com leja, 1 ' 
v a c s a , amiar, quintal e tendo 
na loja um estabelecímeuto de mer-
cearia e anexo com vinhos fazen-
do bom negocio. Nesta redação 
se diz. X 

Casa d'habitação 
Precisa-se com o minimo de 10 
divisões e quintal. Carta a esta 
redação com as iniciais C. H. X 

f o Q d a Vendem-se duas sitna-
^ a o a o d a s n a R u a n 0 lou . 
reiro 19 e 21 e Travessa da mes 
ma ma n.° 2 <e 4 comunicando en-
tre si por meio dum bom quintal. 
Quem pretender dirija se a esta 
redacçãp, • 

Campainhas ele-
P t r i f » f l < 5 Garante-se o seu fun-
u l i í l / t t o cionamento perma-
nente. Informa Mercearia Roxo, 
Estrada da fieira, Telefone, 535. 4 

C o s i n h e i r a S . « q S 
dades precisa-se para easa de pou-
ca família. Bom ordenado. Nesta 
redação se diz. X 

T 

Gosinheira E T r S 
0 L 

na 
Gri . 

fios n.° 1. Dà-se muito bom orde-
nado. X 

Precisam-se para serviço 
de caixa e balcão. 

A r m a z é n s d o r h l a d o . 

AmodaemGoimbra 
Acaba de chegar de Lisboa, o 

sr, Mário Santos, um dos actuais 
proprietários da Casa'Londres, na 
rua Fecreira Borges, que ali foi 
fazer um grande, fino e luxuoso 
sortido para aquela casa, em mo-
das para senhora, creança e ho-
mem, incluindo roupa branca. 

No proximo domingo far-se ha 
nesta casa, uma exposição de arti-
gos dernier cri, pelo qne aconse 
lhamos uma Tibita a todos os apre* 
dadores de artigos bons( baratos 
• d r | r í n d e hino, 

Vende-se uma de dez 
contos da «Sociedade 

Central, Limitada». 
Dirigir a Sebastião José dè 

Carvalho, Rua do Poço, 8.—Coim-
bra. X 

ca de mercearia e 
rencias. 

Rua, da Moeda: 30 a 

Precisa-se 
com prati-

que dê refe-

36. 

Escrituração eo-
m p r r » i f l l l a ,lividuo habilitado, 
í i i c i u i t l l encarrega-se d e 
montar, seguir, ou encerrar escri-
ptas. 

Carta a esta redacção a R. M. 1 

Explicações. Dão se 
explica-

ções de todas as disciplinas do 
Curso Geral e Complementar dos 
Liceus e Escola Normal. 

Também se lecionam meninas 
em desenho, pintura, e modelação 
piano, francez, inglez e alemão, e 
respectivas conversações. 

Indicações dão-se na rua do 
Norte, 23, 2.°. X 

F n f r ã n Vende se dé fogo cir-
X U g d U c u l a r ^ 4 m X 0 6 0 

tendo forno, estufa e deposito de 
cobre. 

Diz-se na Casa dos Lanifícios, 
rua Ferreira Borges, 108 e 110. 3 

Guarda-livros d S 
das 9 ás 23 horas, oferece-se. 

Nesta redacção se diz. 

Guarda-livros fffi 
ca de contabilidade industrial para 
continuar escrita jà organisada, 
precisa-se. Dà se bom ordenado 
e promete se, caso convenha, bom 
futuro. Dirigir carta a esta reda 
ção com a palavra «Colocado». X 

Marcos alemães 
Vendem-se. Para informações — 
Livraria Neves. 2 

Marçano com pratica ou 
meio caixeiro 

precisa se. Francisco da Fonseca 
Ferreira, Largo da Sota. X 

. r , n n Precisa-se n a 
r a . L J U Ourivesaria Vi» 

laça & Oscar, Rua Visconde da 
Luz, 97. 8 

Mare* n iro 
na província balhar 

meza. 
Nesta redaccão se diz. 

precisa se 
para tra 

com cama e 

gueira Veíab^ 
mangueira própria para jardim, 
lavagem d«» automóveis ou camions. 

Dirigir á rua Lourenço d'Al-
meida Azevedo, 6 -f.°. 2 

Portão de ferro J™; 
um em bom estado, para tratar 
Sociedade de Iodustrias lleunidaK 
Limitada, Arco Pintado. 3 

Ponto ar l A n r » executa 
J U U 1 Adelaide 

Lourenço, Travessa de Mantes-Cla-
ros, 8. X 

Vende-se nm b i a n n 

x í a i i u i n g t é s ,George Rus 
sei». Para ver e tratar no arma 
zem de moveis antigos, Pátio da 
Inquisição, 3. X 

Quem perdeu? Hh™: 
tem uma quantia em notas do Ban-
co que se entrega a quem provar 
pertencer-lhe, pagando a despesa 
do anuncio. 

Rua do Corvo, 28. 2 

Restaurant, X ^ t 
em conta, trespassa se, por moti-
vo de retirada. Para tratar no 
Marco da Feira n.° 8 e 7 — Coim 
bra. 1 

Sacaria usada, p3™ 
reais. Vende se quantidade na rua 
do Visconde da Luz, 64. 3 

Empregada Para bal-
cão de pa-

daria e bolachas precisa-se que 
saiba bem, ler e escrever. Fabri-
ca de bolachas biscoitos e padaria, 
cESTRELA AURORA», Rua da Ju 
gneira da Foz, 158. X 

Encarregado de 
r k f i r n n o Competente e atlvo. 
u i i ^ i i i o . precisa se para ofl 
cina metalúrgica. Dirigir se a Pa 
raizo Pereira A C.», Atrenida Si 
da Bandeira, 7 U 8 e * Ç o i % 

Senhoraougover-
T l í i r i t f t precisa-se, de maior 
i l a u i a seriedade e respeito 
para casa de família, de i iadè 
compreendida entre 40 a 80 anos. 

Terá como missão auxiliar o 
governo de uma casa de bastante 
movimento acompanhando não só 
a sua dona, que é pessoa fraca, 
«Tília oirylo 9 w-tnf.vÇãO P viv*"" f'1 

Uiíti i > i vr< juçíís quf jã fr 
quentam colégio. Prefere se pes 
s»a de pouca família. Carta a es-
te jornal com as iniciais G. A. X 

Trespassa-se 
bom local comfazendae bem afre 
guezada. Para ver e tratar na rua 
da Alegria, Mercearia da Estrela. X 

V f ^ n t i n r l o r p a l > a l l m P a r 

« f l l l l i l U U l milho. Com-
pra Manoel Ferreira da Silva, Rua 
Figaeira da Foi, Coimbra — Tele-tm'«Ur.- I 

M M i 

l^iM..---'. 
'm: 

m Tendo cr 
do de Coimbra a p & i t i g ^ â ^ 
marca c o m í a r ^ A f e ^ 
fabrico, cumpré-nosl^Qrmar es ^ m S Q p . alwRes e 
publico em geral que não podemos assumir a résponsabilidad 
de tais actos. k * 

As aossas sacas levam sempre um selo de chumbo I 
gando as duas pontas do atado respectivo, e aquelas a que] 
acima nos referimos aparecem efetivamente com os selos, | 
mas pendurados do atado que lhe fizeram. Signi-
fica isto que para ludibriarem os compradores, desacreditai 
do ao mesmo tempo o fabrico esmerado que sempre temos | 
timbrado usar nos nossos productos, os auctores da faça-
n h a a quem vamos pedir a responsabilidade pela fraude] 
cometida, se servem das sacas nossas e de selos também nos-
sos já usados, para lançarem no mercado farinhas infe-
riores que assim vão acobertadas com a marca devidamente 
registada na Repartição competente— r^BlílC^ DOS] 
L E Õ E S — E V O R f l — bem conhecida em todo o país 
pela pureza das suas produções. 

Évora, 17 de Fevereiro de 1922. 

Sociedade Alemtejana de Moagem, Limitada, 

A Gerencia. 

A BRÃZibElRAl 
Vende o melhor café, chá e pastelaria' 
Tipógrafo Nesta tip ,gra 

fia precisa se. 

V < = m r l p _ Q P Mobíliadequar 
V C 1 1 U C DC t 0 completa, sa-

la de jantar, sala de visitas e vá-
rios outros moveis que podem ser 
vistos na Travessa da rua do Nor: 
te n0 2, das 15 ás 18 horas. A 
mobília da sala de jantar é >se car-
valho do norte e a da sala de vi 
sitas de. pau preto. 3 

Alvaro de Mattos 
% Prof. de Qynecologia 

C L I N I C A O E M U L H E R E S 
Portafoo, 27. i 's 2 hora». 

T|ESPÀSSA»S| 
Na rua Visconde da Lu 

um estabelec imento comercial 
de três portas, c o m ou sob 
fazendas , a s s im como todo o 
prédio de quatro andares aléa 
da loja. 

Nesta redação se diz. 

BE ffl 

: : : Anreliaao Viegas 
C L I N I C A G E R A L 

CONSULTAS DAS 12 As 17 

flua Visconde da làus, 88 

MINISTÉRIO Dfl AGRICULTURA 
Direcção Geral da Instrução Agrícola' 

6SCOLA TIACIONAL 
DE AGRICULTURA DE COIMBRA 

Abertura do Posto Hípico 
Pela Direcção da Escala Nacional de Agricultura de 

Coimbra se faz publico que desde o dia 1.® de Março proxi-
mo estará aberto na mesma Escola o Posto Hípico de cobrir 
ção, funcionando todos os dias úteis ás 9 e ás 15 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 15 de f* 
vereiro de 1922. 

O Director, 
i , .. i. a, a, 

Antonio Artur da Silva Menezes. 

P E Ç A M A M O S T R A S 

Centro Comercial de Lanif íc ios 
P A B K I C A N T E S D C L r t N i r i C I O S 

RUA GDMENDAOO» CAMPOS MELO . 

C O V I L H Ã — 

A casa que mai s barato v e n d e directamente 
ao consumidor. Tem um completo sort ido em fa-
z e n d a s de lã, tanto para h o m e m como para s e -
nhora e crianças) grandes n o v i d a d e s em artigos 
de agasalho, para sobretudos e c a s a c o s de senhora. 

Mo t m m m sem primeiro confronto? p t o 

Vendem se ou aforam-se na Avô-
nida do Arnado, contíguos ás instala» 
ções da COIMBRA-EDITORA. 

Para tratar na rua Ferreira Bor* 
Q 6 $ « 4 2 " Í t ° t 

L. 



6uinta-feíra, 23 de Fevereiro de 1922 
ANO XI — N.° 127Q t 

f .Encontra-se o município de 
Coimbra num momento dos mais 
traves. Avisinha-se a época de 
Çleger uma nova vereação, e o 

É
se tem passado nos últimos 
os põe em evidencia a ne-
i ade de ser tratado este as-
> com a maior elevação. 

Do critério que presidir á pró-
xima eleição depende o futuro 
desta região que, pelas condições 
em que se encontra, merece es-
pecial atenção. 

E' de facto indispensável que 
se atente nas graVes responsabi-
lidades éjue hoje pesam sobre o 
nosso município. Não se trata 
de uma localidade qualquer que 
Qossa regular a sua vida como 
máis tíie agrade. A importancia 
que Coimbra tem no nosso país 
e que lhe dá fama mundial, obri-
ga a cuidados especiais, 
f Coimbra não se perde no 

tneio das regiões mais ou menos 
valiosas do país. Coimbra desta-
ct-se como um centro de parti-
cular importancia, de geral consi-
deração. Preciso é pois que se 
desenvolva e progrida por for-
ma a cumprir a alta missão que 
lhe compete. 

Repetimos, Coimbra tem fama 
mundial. A sua Universidade, as 
suas tradições, o encanto da re-
gião em que se encontra, uma 
MS mais belas do mundo, cha-
B»m a atenção geral. E quando 
I administração municipal dispo-
«ipr dos elevados conhecimentos 
i(ue deve possuir, e devidamente 
contribua para que aquelas ex-
cepcionais circunstancias tornem 
Coimbra uma das mais formosas 
e atraente^ regiões, é seguro que 
a,engraçdecimento de Coimbra 
Iwnará o fiiais rápido incremen-
to, contribuindo então já, também 
poderpâàtnente para esse resulta-
do, a§ correntes mundiais que 
Virão a seu turno insuflar-lhe vi* 
dae prestigio 

Tem este jornal criticado a 
Administração que temos tido, 
ifastando sempre a discussão 
pessoal, e considerando sómente 
os factos, que, infelizmente, estão 
bem patentes. 

As circunstancias em que o 
país se encontra poderão ser 
aduzidos para reduzir as respon-
sabilidades. Mas é certo que 
pouco podem atenua-las. 

Os serviços municipalisados 
sâo um tormento para a admi-
nistração municipal ? Pois obri-
gação tinha esta de encarar com 
inergia o problema e resolve-lo 
Como convém. E decerto tem 
de ser, abandonando a Camara 
l pretensão de ser uma empreza 
fedustrial ou comercial, Os re» 
Ktltados a que esta orientação 

fnduziu, tanto na administração 
< E*UdOj como na municipal 
põe o caminho a adotar. Pa-

i* o Estado, afastar-se completa-
mente de toda a intervenção em 
fúalquer exploração. Para os 
teunicipios, admitido como ulti-
Bi transigência que conservem 
t p o s s e de algumas instalações, 
j em todo o caso necessário que 
fctreguem a exploração a em» 
prezas que ofereçam as devidas 
Urantias. 

Sem entrarmos agora nos 
detalhes, não duvidamos em todo 
o caso afirmar què a a<iministra-
do do&> serviços municipalisados 
tem sidá desastrosa, sobre tudo 
Quanto considerarmos a adminis-
traçlo da gerencia. E' um as-
sunto que será aqui devidamente 
Versado. 

Ao irié&nO tefnpo 6 urgente 
CltenderJÉ líàhas electricas, ins-
talar a iluminação eléctrica, ga-
rantir a distribuição de agua pu-
ra e em abundancia. 

E' indispensável que haja 
fteeto e boas comunicações. 
[ C/ii oi»tío problema que exi-
le a maior atenção, e que tem 
| id9 fcrspletamente d t su» ido , é 

o das construções. Exige um 
plano geral da cidade desde o 
Picoto á Estação Velha. A orgia 
a que estamos assistindo é pavo-
rosa. O que já devia ser a Coim-
bra de hoje e o que é desastra-
damente, sómente a cegos pode 
passar despercebido. 

Pode esperar-se quê qualquer 
dos partidos possa organisar a 
administração que a situação exi-
ge? 

Não queremos estabelecer a 
doutrina de que os partidos não 
disponham de pessoas idóneas, 
mas estamos certos de que uma 
camâra partidaria, subordinada 
ás exigencias que decorrem des-
sa, condição, não poderá real i | | r 
devidamente a missão que tem 
de cumprir. 

E' tempo de encarar as ques-
tões atravez de um critério exclu-
sivamente pitriotico, e nesse sen-
tido devem os partidos abdicar 
de mesquinhas exigencias, e dis-
por-se a apoiar uma lista, a que 
daremos o nome de lista do con-
celho, que mereça geral confiança. 

Competências não faltam no 
professorado, no comercio, na 
agricultura, na industria, etc. 

Constando-nos que se acha 
em orgaaisação uma comissão 
para constituir a «lista do conce-
lho», não faremos indicações de 
nomes, esperando que, acima de 
tudo, se escolham, dentre os me-
lhores amigos de Coimbra, aque-
les que possuírem reconhecidas 
qualidades para bem zelarem os 
interesses do município. — J-

ECOSDÂ SOCIEDADE 
Âalnriuui 

Fez anos, ontem, o menino Maximi-
no Correia dos Santos t Silva, filho do 
Abiíio Correia. 

— Faz arios, hoje, o sr. Adelino da 
Siva Louro, 

Na O À Z C T A 0 2 C O I M B R A de quinta-
l e i r a , 2 de M a r ç o : 

A FEIRA DE COIMBRA, por 
Alves Barata. 

Colaboração dos srs. drs. Um-
berto Araújo, Ferreira Lopes, 
Fernandes Martins, Mário 
Machado, Santos Coelho, etc. 

" Núcleo Republicano Acadé-
mica „ 

Telegrama enviado ao sr. Pre-
sidente da Republica, pela Aca-
demia republicana, quando da 
sua reunião, no Centro Liberal, 
a que nòs referimos: 

A Academia Republ cana de Coira-
br>, hoje reun da cm assembleia m a g i a 
saÚJa V. EX" corno t ímbolo adm*rav<-l 
3a nossa lé politica proclamado a Sm 
eBpsranÇ» no9 destinos da Patria orien-
tados nest; instante prla a çâo superior 
de V. ER.", p . l a d i í o glorioso do nome 
3<r Portugal. — Celestino AZevdo, fosi 
Rodrigues da Costa, Fernando Pimen-
tel r Horácio Seabra. 

Vaioris&ç&a das arrabaldes ii Coimbra 

ft jYíata do Vale d« Canas 
E' de crer que comecem ainda 

esta semana os trabalhos do proje-
cto das modificações a introduzir 
na Mata de Vale deCanas para efei-
tos de turismo, conforme as re-
clamações feitas pela Sociedade 
de Defeza e Propaganda de Coim-
bra ao Ministro da Agricultura, 
sr. Ernesto Navarro. Esses tra-
balhos serão realisados pela 2.a 

Circunscrição Florestal, com sede 
nesta cidade, e de que é chefe o 
sr. agronomo Barjona de Freitas, 
e sub-chefe o sr. agrotiomo João 
Camacho. 

Concluído o projecto e sub-
metido á aprovação do sr. Mi-
nistro da Agricultura, sabemos 
que este mandará Imediatamente 
pô-lo em prática, concedendo* 
lhe a dotação aecessarii, 

O individuo que tiver jalta 
de matéria corante na pele é co-
nhecido pelo nome próprio do 
nosso retratado. 

0 sobrenome é titulo duma 
casa de educação muito conhecida 
em Coimbra. 

Quanto ao apelido, é coisa 
que tem picos, como os cardos. 

Dirige ha muito uma impor-
tante oficina que produz artigos 
que teem grande saída de Coim-
bra. 

A sua opinião é autorizada 
porque sabe bem o que diz e o 
que faz. 

Tem residencia nas visinhan-
ças de um sitio ameno e afamado. 

M A S C A R A D O . 

U m e s c l i r e c i m c n f o 
O distribuidor da nossa folha, 

porque quizesse dar cumprimen-
to a uma ordem recebida, foi na 
Electro- Conimbricense, Ld.a, na 
Avenida Navarro, tratado meãos-
correctamente, por quem tinha o 
dever de fazer manter o respeito 
e consideração que por todas as 
pessoas, ainda as mais humildes, 
devem existir. 

E porque a ordem recebida 
tinha sido transmitida por um 
dos socios do referido estabele-
cimento, mais uma razão para a 
deverem deixar executar, sem as 
referencias desprimorosas, que 
não dignificam o seu autor, e sem 
gestos e ameaças proprios de 
qualquer brigão. 

Ao autor da proêsa devolve-
mos intactas as amaveis referen-
cias que nos dirigiu. 

1 - I li,»—* l • I ——III 

Cirurgia em Coimbra 
Depois de 9 do corrente em 

què pela ultima, vez publicámos 
esta secção, efectuaram-se as se-
guintes operações nos Hospitais 
da Universidade: 

Carcinoma da mama, gastro-
enterostomia na clinica de ho-
mens, safenèctomia dupla, abla-
cção de hemorroides volumosas, 
gastroenterostomia, na clinica de 
mulheres; regularisação do côto 
em amputação da côxa; amputa-
ção total da língua, invadida por 
um epitelioma; hérnia antiga in-
guinal direita; ablacção de he-
morroides, na clinica de homens; 
safenectomia em ulcera varieosa; 
esvasiamento dos ganglios axila-
lares em tuberculose ganglionar 
supurada; phimosis epithelioma-
tosa; ostaíte da tíbia com seques-
tros; apendicenctomia e gastroen-
térosmia com anestesia paraver-
tebral; nefrectomia num adfeno» 
mixo-sárcoma do rim; hemorroi-
des internas com prévia aneste-
sia regional transsagrada; gastro-
enterestomía com anestesia para-
vertebral pela novocaína e adre-
nalina; histerectomia total num 
caso de fibromiomas uterinos. 

Nesta ultima operação foi Ope-
rador o professor de ginecologia, 
sr. Dr. Alvaro de Matos e ajudan-
te o sr. Dr. Sousa Refoios, assis-
tente da cadeira. Trabalhando 
assim juntos esteS dois ilustres 
médicos evocam uma outra épo-
ca da cirurgia em Coimbra, a 
dos saudosos professores Drs. 
Daniel de Matos e Sousa Refoios 
que teem assim nos seus filhos 
dois representantes da cirurgia 
contemporânea da nossa Uni-
versidade, 

Em todas as outras operações 
â que acima nos referimos foram 
operadores os professores de ci-
rurgia srs. Drs. Angelo da Fon-
seca e Bissaia Barreto. 

Obituário 
Com 15 anos de Idade ape-

nas, faleceu o menino Armando 
Alves, filho do cabo 3 da policia 
civil) sr. Constantino Alves* 

Novo Governador 
Civil de Coimbra 

Tomou ontem posse 
o sr. dr. Maximiano de Faria 

Ontem pouco depois das 16 
horas tomou posse do cargo de 
governador civil deste distrito, o 
sr. dr. Maximiano de Azevedo 
Faria, notário e advogado em 
Ceia. 

Aquele acto realisou-se ines-
peradamente, pois poucas foram 
as pessoas que souberam da sua 
realisação. 

A posse foi-lhe conferida pe-
lo sr. dr. Rui de Sousa Machado, 
governador civil substituto em 
exercício, que felicitou o novo 
chefe do distrito, tendo palavras 
de agradecimento e de louvor pa-
ra o pessoal do governo civil. 
Alegando' motivos de ordem par-
ticular, o que de forma alguma 
representaram menos considera-
ção para com o sr. dr. Maximia-
no, o orador declarou ir pedir a 
sua demissão de goverHado^ci ' 
v!T substituto," dirigínefo"nesse sen 
tido um telegrama ao sr. ministro 
do interior. 

O sr. dr. Antonio da Costa 
Rodrigues, secretario geral, diri-
giu os seus cumprimentos ao no-
vo chefe do distrito. 

O sr. Antonio de Morais Sil-
veira, em nome do corpo de po-
licia, de que era comandante, 
ofereceu-lhe os seus serviços. 

O sr. dr. Moura Pinto, disse 
ir ali em nome do Partido Libe-
ral dar o seu apoio ao chefe 
do distrito, pois no momento 
grave que se atravessa ha só um 
partido o da Republica; o sr. dr. 
Torres Garcia, que o seu partido 
dava também o apoio que s. ex.a 

precisasse para a manutenção da 
ordem e da reabilitação nacional; 
ó sr. dr. Antonio Dias, falou em 
nome do Partido Democrático e 
como amigo do sr. dr. Maximiano 
Faria, a quem dirigiu palàvras de 
incitamento e de saudações, tra-
çando o seu elogio como repu-
blicano. , 

O sr. dr. Maximiano Azevedo 
a todos agradeceu, afirmando que 
o seu programa se resumia na 
defesa das instituições e manuten-
ção da ordem publica. Para o 
desenvolvimento de Coimbra lhe 
mereceria também especial atetf» 
çâo, pois a considerará a sua ter-
ra adotiva, e por isso contribuiria 
em tudo para o seu progresso, e 
isso dependeria do tempo que 
permanecesse naquele logar. 

O novo chefe do distrito foi 
depois muito cumprimentado. 

Tesouraria de Finanças 
Recebemos uma carta do Sr. 

Joaquim da Silva Neves, proprie-
tário da Livraria Neves, ainda á 
cerca da Tesouraria de Finanças. 

Nessa carta, o sr. Silva Neves, 
diz-nos que não deixou de ven-
der valores selados para o que 
possue alvará de 25 de Setembro 
de 1913, e nela faz ainda as mais 
lisongeiras referencias ao sr te-
soureiro de finanças, de quem, 
diz, tem recebido atenções. 

A falta de espaço inibe-nos 
de publicar a carta na integra, 
tanto mais que já nos referimos 
largamente aos pontos a que o 
sr. Joaquim da Silva Neves, vem 
de novo fazer referencia. 

Roubo de milho e vinho 
O conhecido gatuno, João 

Francisco, o Boldrego, residente 
na Ademia de Baixo, conseguiu 
introduzir-se por diversas veses 
no celeiro e adega do seu visinho, 
sr. Joaquim Henriques, donde 
por diversas veses, lhe roubou 
dois moios de milho e grande 
quantidade de vinho. 

O gatuno, que já se encontra 
preso, confessou o seu crime. 

Ainda ha dias tinha saído da 
cadeia, o n d e esteve pelo crime de furtei 

As motos de Goimbpq 
Vandalismos duma Comissão 

Veio á nossa redacção o sr. 
Pedro Bandeira, da Comissão dos 
Bens das Igrejas, declarar-nos que 
as arvores que estavam sendo 
cortadas na mata do lagar do 
Seminário, eram consideradas da-
ninhas e para mais não serviam 
do que para lenha. 

Agradecemos o esclarecimen-
tos que o sr. Pedro Bandeira nos 
veio fazer, mas o nosso informa-
dor irá falar, em resposta a s. 
ex.a. 

Aquela comissão encarregou 
o vogal sr. José da Costa Neto 
de verificar se o actual arrema-
tante prevaricou. 

6ôtpada de Turismo 
Coimbra-Penacova-Luzo 
Vão recomeçar os trabalhos 

de conclusão da estrada de Pe-
nacova a Luzo, que, como se sa-
,be, é um dosJgdos do afamado 
:riangulo *cfé turismo, Coimbra-
Penacova-Bussaco, da mais alta 
importancia para esta cidade., 

O administrador geral das es-
tradas e turismo, engenheiro sr. 
Conceição Parreira, já determi-
nou, tendo sido aprovado pelo 
sr. ministro do Comercio, que o 
saldo chi dotação Navarro, na im-
portancia de 27.362S51, seja trans-
ferido para o actual ano econo-
mico com a mesma aplicação, 
como ao sr. ministro do Comercio 
e ao sr. administrador geral vem in-
sistentemente pedindo, desde o 
mez de Outubro do ano findo, á 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra. 

A conclusão da abertura da 
estrada de ligação com Luzo es-
tá apenas dependente de 3 kilo-
metros e meio de e*teqaão. 

E' este um melhoramento a 
que ha anos a esta parte a So-
ciedade de Defeia vem dedican-
do a sua mais fervorosa atenção 
e os mais tenazes esforços. 

Felizmente, agora, parece que 
rapidamente chegarão "a seú ter-
mo a conclusão da afamada es» 
trada de turismo. 

ASSOCIAÇÃO COMUtlBl 
Deve realisar-se brevemente 

a eleição para os corpos gerai-
tes da Associação Comerciál. 

Este facto não deve passar 
com a indiferença com quedotf-
tras vezes, quase sempre, tem pa-
sado. 

Hoje a Associação Comercial, 
como a Sociedade de Defeza dè 
Coimbra, são colectividades que, 
mais de que nunca, teem de dar 
toda a sua cooperação ás preten-
sões da cidade^ e portanto á 
Camara Municipal Todas tres 
teem de trabalhar comi o mesmo 
fim de salvar este conpelho do 
abismo que o ameaça, restabeier 
cendo não só o equilibrio orça-
mental, mas enpreendendo os 
desejados e indfspertsfcveiS me-
lhoramentos de que esta cidade 
carece, quer sejam da iniciativa 
camararia, quer do governo, 

A Associação Comercial de 
Coimbra não é a de ha dez anos. 
A sua importancia é muito maior, 
pois se tem posto em codtactft 
Com outras colectividades milito 
em evidencia. 

Ha assuntos vários a tratar, 
que estão pendentes e que tor-
nam precisa a conservação 'do 
sr. Mário Temido na presidência 
dessa agremiação. 

Tais provas o*sr. Temido dèu 
da sua iniciativa, zêlo e activida-
de no congresso economiebí qtle 
não achamos fácil nesta altura 
encontrar quem o substitua com 
vantagem, ^i j ia-jolslítm sei:' 

Os socios da Associação Co-
mercial, devem peasar no caso 
com 0 amor que lhe deve me-
recer a sua agremiação, que se 
elevou e muito no conceito pu-
blico por ocasião do ultimo côa* 
gresso em Coimbra, 

E' possível que o » . Mário 
Temido pretenda escusasse ao 
trabalho que lhe dá o seu cargQt 
mas essa dificuldade d e v e ser 
vencida. . 

Assim o exigem os interesses 
da Associação e da propvia ci-
dade. ['ÍIHOD 

V A precisa-se n a tipo* 
* v grafia deste jornal* 

mOVIMENTO JUDICIAL 
R E L A Ç A O 

SESSÃO DE 18-2-1022 

Aptlnção eivei: — Anadia.-» Mula 
Rosa d* Melo, msrido e outros, contra 
Joaquim Batista.Soares. — Relator, L. do 
Vale; esCnváo, Pimente . 

ApelafÒes crimes:-*» Cantanhede — 
Mib lia Ferreira dç Ca* ro, contra M ria 
Pessoa ds Oliveira,— Relator, Pereira 
Z>galo; escrivão, Quental. 

—. Cantanhede — Rosa Jorge, contra 
Marli Rodrigues. — Relator, J. A. Rodri-
gues; escrivfio, Quental. 

— Figueii ó dos Vinhos—Joaquim 
Marqces Daniel, o M, P. e Manuel Mar-
ques Simões. — Relator, Pereira Macha-
do; escrivão, Pimentel. , 

O uarda — JOÍ quim Gonçalves, coe* 
tra o M. P. — Relator, Teles; escrivão, 
Dá Mesquita. jc 

Agravo c/ve/; — Tabua —Manuel da 
Costa e mulher, contra Inácio Nunes dos 
Santos, mulher e outre s. — Relator,'Sá 
e Mota; escrivão, Quental. 

Apelações eiveis (Desastres no tra-
balho):— Leiria—A viuva e herdeiroa 
de José de Sansa, contra Bento Montei-
ro. — Relator, Tdes; escrivão, Dá Mes-
quita. 

— Leiria — Manuel Rodrigues, con-
tra Maria Rosa. — Rclstor, Pereira Ma-
chado ; escrivfio, Pimentel. 

Aoord&oa 
Escrivlo, Quental. 

Apelação cível: — Coimbra—Alber-
to Cardoso, contr. José Maria Mano. — 
Confirmada. 

Apelação crime: — Mangualde — O 
M. P. contra José Jorge dos Santos, — 
Revogada. 

Escrivfio, Dá Mesquita, 
Agravo cível:—Penela—Manuel An-

tonio e outro, contra Mateus Sergio Pi-
res Leiria, — Negado. 

Agravo crime: — Carregal do Ssl — 
O M. P. contra Joaquim Rodrigues. 
NfgsdSí 

SESSÃO DE 22-2» 1922 
róiíI£Yw ' 0*00 í í i f l 1 

Acordãoa 
Escrivlo, Quental 

Tondela-o Luis Ferreira e Antonio 
Rodrigues Neto. — Revogada. 

Escrivlo, Pimentel. 
Apetaftto comercial: — Tc mar —Ma-

nuel Qúmcs Faia, contra Jotè Ferreíflt t 
mulher. — Confirmada. 

Agravos eiveis: — Coimbra— Joa-
quim Diniz e mulher e oútros, contra 
José Inácio e outros. — Provido. 

— Condei*a-«-Now O M P. « # -
tra os herdeiros de Jcsé Vi2 — Negado. 

—Coimbra—Alberto Mendes SirrÔsS 
de Castro, contr* D. Zulmira Adelaide 
de Figueiredo Machado. — Negado. 

— Tomar—José Augusto de Fa$i e 
mulher e outros, contra Mantel Pereira 
S:rravcntoao e mulher e outros. — N«r> 
gado. ,-./ •/> 

Escrivfio, Dá Mesquita* 
Apelação eivei: — Castelo Çrantft *> 

Manuel dos Santos Stf e esposa, aontra 
D. Clara dos Santps Sal prazeres. — 
Confirmada. 

Agravos eiveis: — Agueda ~r Entalia 
de Oliveira Pinto e seu filho, contra Mo-
desto Fernandes. — Não tomou coBftf 
cimente. { j H Í J 1 2 1 1 l í H L 

— Condeixa-a-Nova — Alberto doi 
Santos Lopes e mulher, contra Joaquim 
Pereira e mulher t outros.—Negado. 

II<] 
CRIME 

Efectuou-se ante ontem o julgamento 
de Manuel Antunts Sardinha » de aeu fi-
lho Antonio Anfunea SarcfintM. do logár 
do Chão do Bispo, acusado» de terenl 
assassinado Mateus Ferreira, do meamd 
logar. 1 

O juri deu o crime como nloprosa-
do com respeito ao Manuel Antuneí 
Sardinha, pelo que foi absolvido t cottO 
provado com respeito no filho, pelo qnl 
foi condenado em 8 anes de prisão maiof 
celular seguidos de 12 de degredo em 
*lrí«i« pemsflo dc 1.* danei e«m«t* 
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ternativ» dt 25 anos de degredo, 2DOÍOO 
de indemnisação para o Estado e l.OOOê 
de indecnnisaç&o para a viuva do.assas-
sinado. •.•>> 

P i a n o Veade-se um piano 
inglês «George Rus 

, jsçè»^ verift-tratap no arma-
A sentença fji|'3>án recebida pela au- dff. moveis-MàtigOS, PatiO da 

merosa assistência. isg 

sfíes. 
ta, n 

refc-dofch3o 
q o i b G -divi-

juntO á igreja da Santa Jus 

Bom emprego de 
rick r v í f a l Vende-se um terre-
U a ] J l t a l n o com2.ooom2, u m 
barracão a -torno de <$zer tijolo, 

X, Â. renjía aã .sm bom 
"ío capital á empregar na 

compra. Pfpaí f i tar cqjp o nota-
rio dr. Diagiantino Calista, JR. Yis-
çonde da Loz. 

i •! jirr^-- fi'. is uua4 * f • 
f * Á ç /k VE9ÍDE-SE tom loja, 1* 

andar, quintal « tendo 
aa loja um estabelecimento de mer-
cearia e anexo com vinhos fazen-
do bom negocio. Nesta redação 

chou 
se on-Q u e m p e r d e u ? I 

tem nma quantia em notas do Ban-
co que se entrega a quem provar 
lartencer-lhe, pagando a despesa 

anuncio. « 
Hua do-Corvo, 28. 1 

O CÍK 

d'habitação 
Precisa-se com o mínimo de 10 
divisões e quintal. Carta a esta 
redação com as iniciais C. H. X 

Campainhas ele-
P t r i P í l f l Garante-se o seu fun-
t l l i L a o cionamento perma-
nente. Informa Mercearia Roxo, 
Esfrkâa da Beira, Telefone, 535. 3 

Cosinheira ^ ^ 
dades precisa-se para casa de pou-
ca família. Bom ordenado. Nesta 
redaçló se diz. X 

Cosinhefra 
tos n.° 1. Dá-se muito bom orde-
nado. t . > • • \X 

Um contador 
usado para 

agua, Bastos, ou de pressão, es 
H U g f ò l B k /p òf.jmaT ohAi", ' 72 

Indicar preço a Manoel Gomes 
Barreiros,. Condeixa. X 

Compra-se 

Encarregado de 
A Í Í ó i n f l Competente e atiro, 
u i i u m a precisa se para òfi 
cisa metalúrgica. Oirigír-se a Pa 
raizo Pereira & C.\ Avenida Sá 
da Bandeirav ? a 13 = Coimbra.. X 

Para bal-
cão de pa 

daria e bolaéhatr precisa-se que 
saiba bem. ler e escrever. Fabri-
ca de bolachas biscoitos e padaria, 
«ESTRELA AURORA», Rua da Fi-
gueira da Foz, 158. X 

Implicações. Dão se 
explica-

ções de todas as disciplinas do 
Curso Geral e Complementar dos 
tí imr rEscotl Jíormal. v: 
» vTambem s# ieeionfm -meninas 
em aeserino, pintara, e modelação, 
plário, francez, inglez e alemão, e 
respectivas conversações. 

Indicações dão-se na rna de 
Norte, 23; 2.a. X 

í 5 u a | d a - l i v r o $ 
fca de contabilidade industrial para 
continuar escrita já organisada, 
precisa-se. Dá se bom ordenado 
e promete-lé, casò cóiivenha, bom 
futura Dirigir carta a esta reda 
çlo com a palavra «Colocado». X 

1 . o r t f i a Arremata se a da po 
1 J U 1 U 1 U da das arvores da 
cerca do Observatório Metedrolo-
gico, á Cnmeada, no dia 5 de Mar 
pa; p.elb' meio dia. i 

M i l h o b r a n c o 
d'Olivetra Baio; largo da Sota. 

alemães 
V«ndem*e,. Para informações — 
Livraria Nieves.. ,o£>*f 

laça & Oscar, Rua Visconde da 
iMMyWi tbm* - - . ^ w ? e o v ^ K 

mangueira própria para jardim, 
lavagem de automóveis ou camions 

Dirigir ti "íua IMrenço d'Al-
meida Azevedo^ i 

MU" ", : 1 '111" a nm jf. 

e v Ven-
d̂  se 

Um etí bom estado, par* tratar 
Sociedade de Industrias Reunidas, 
Limitada, Arco Piátado^ n ^ 1 

t - -" • • 

ài n n t » executa 
A d e l a i ( i e , Travessa de Montes-Cía-

mrf'r 

aquisição, 
• f 

S e n l i e r a o u g o v e r -
n a n t f t precisa-se, de maior 
U U l l l c t seriedade e respeito 
para casa de familia, de idade 
comoreendida. entre 40 a 50 anos. 

Terá como missão auxiliar o 
governo de uma casa de-bastante 
movimento acompanhando não só 

sua dona, que é pessoa fraca, 
mas ainda a educação e viver fa-
miliar de 2 creanças que já fre-
quentam colégio. Prefere se pes-
soa de pouca familia. Carta a es-
te jornal com as iniciais G. A. X 

K p n h n r a Oferece s e para 
M D i i i i u i d dama de compa-
nhia on governanta, dá e pede re-
ferencias. , x t t sMbmA 

Nesta redação se diz, X 

S p n l i n r Q Ôferece-se para 
k ^ C U l l U l a trabalhar como 
modista em casas particulares, não 
se importa de ir para fora da ci-
dade 

Nesta redacção se diz. X 

para 
ce-

reais. Vende- se quantidade na ma 
do Visconde da Luz, 64. 

S a c a r i a u s a d a , 

T i p ó g r a f a g f a t i p o g r a 
precisa se 

n n í j n o n Mercea 
ria em 

bom local com fazenda e bem afre 
guezada. Para ver e tratar na rua 
da Alegria, Mercearia da Estrela. X 

Ventilador K».UK 
tra Manoel Ferreira da Silva, Rua 

igueira da Foz, Coimbra — Teie 
fone 481. , 

V ^ n r í í i - C í i Mobiliadequar-
v C 1 1 U C DC to completa, sa-

la de jantar, sala de visitas e vá-
rios outros moveis qae podem ser 
vistos na Travessa da rna do Nor 
te n.° 2, das 15 ás 18 horas. A 
mobilia da sala de jantar é < e car 
valho do norte e a da sala de vi 
sitas de pau preto. 4 

V p n r i p - s í p U m a P r°P r i e-\ ç u u c - s c d a d e e m S a n t 0 

Antonio dos Olivais. 
A tratar na Quinta de Santana, 

no mesmo logar. 

V f m r l 11111 f o B ã o n o v o 

V C l i U C oC conaestufa. Tra-
ta ae com o sargento Gouveia, de 
infantaria 35. 

S o c i e d a d e f l l j n t e l a n a a e M o f l ^ n i , L i t n 

Leões 
& 

Tendo chegado ao nosso conhecimento que no merca-
do de Coimbra aparecem por vezes á venda sacas da nossa 
marca com farinha que não é do nosso 
fabrico, cumpre-nos informar os estimados clientes e o 
publico em geral que não podemos assumir a responsabilidade 
de tais actos. 

As nossas sacas levam sempre um sêlo de chumbo li-
gando as duas pontas do atado respectivo, e aquelas a que 
acima nos referimos aparecem efetivamente com os selos, 
imas pendurados do atado que lhe fizeram. Signi-
fica .isto que para ludibriarem os compradores, desacreditan-
do ao mesmo tempo o fabrico esmerado que sempre temos 
timbrado usar nos nossos productos, os auctores da faça-
n h a a quem vamos pedir a responsabilidade pela fraude 
cometida, se servem das sacas nossas e de selos também nos-
sos já usados, para lançarem no mercado farinhas infe-
riores que assim vão acobertadas com a marca devidamente 
registada na Repartição competente— F ^ B R I C ^ D O S 
LEÕES — E V O R f t —bem conhecida em todo o país 
pela pureza das suas produções. 

Évora, 17 de Fevereiro de 1922. 

Sociedade Alentejana de Moagem, Limitada, 

A Gerencia. 

A BRAZIbElKA 
Vende o melhor café. chá e pastelaria 

Previne-se 
Qualquer pretendente ao 

prédio a que se rafere o 
anuncio que segue, e que 
tem sido publicado em nú-
meros anteriores deste jor-
nal, que se mantém comple-
tamente este anuncio, e que 
os arrendamentos estão nu-
los, por estarem ilegalmen-
te feitos. 

Vendem-se J a ^ E 
pedra mármore. 

Trata se com Antonio d'01ivei 
ra BáiO, Largo da Sota, 6. ' í 

G o i m b p a 6 d i t o -
p a , L i m i t a d a 

Assembleia Geral 
E convocada a assembleia 

geral da Coimbra Editora, Li-
mimitada, para o dia 2õ de 
Março, pelas 14 horas, na sé 
de da sociedade, Avenida do 
Oazometro, & fim de deliberar 
sobre a aprovação das contas 
é sobre o aumento do capita 
social. 
Sli O presidente da assembleia 
geral; José Alberto dos Reis. 

Associação (6 Socorros Matuos 
los Artistas de Coimbra 

São avisados os socios desta 
associação para o efeito do dispos-
to no | 2.» do artigo 49.3 dos es 
tatutos, de que as contas, relatorio 
da direcção e parecer do concelho 
fiscal do ano de 1921, se acham 
patentes durante 15 dias á contar 
de hoje &a sala desta Associação, 
onde poderão ser sxaminadas pelos 
associados, todos os dias das 19 ás 
21. horas (7 ás 9 da noite.) 

Coimbra, 12 de Fevereiro de 
I f l í ^Ob l í M ú S ' 

O secretario da Direcção de 
1921, (a) João Gomes Júnior• 

V E N D E - S E 
Na Figueira da Foz (Bair-

ro Novo) livre de todos os 
compromissos de arrenda-
mento, o pred o onde está 
Instalada a Tabacaria Afrl 
cana (em frente ao caté Es 
panhoi). 

Recebem-se proposta na 
rua Bernardo Lopes, 66, ou 
eia Coimbra, na rua Viscon-
de da Luz, 97. 2 

IO CONTOS 
Empresta se sobre hipeteca. 

informações, notário dr. Diaman-
tino Calisto, rna Visconde da Luz-

TRESPASSA-SE 
Na rua Visconde da Luz 

um estabelecimento comercial 
de três portas, com ou sem 
fazendas, assim como todo o 
predio.de quatro andares além 
da loja. 

Nesta redação ae diz. 

Venda da grande 
propriedade 

" QUINTA DO SEBiMftiO „ 
Vende se esta propriedade, que 

ocupa uma área de perto de 139 
hectares nos concelhos da Figueira 
da Foz, Pombal e Soure, esíanth 
ligada a esta vila e àquela cidade. 

Compõe-se de casa do habita 
ção, grande adega e celeiro, eiras, 
abegaaria, cavalariças e outras 
edificações; vinhas, campos para 
arroz e outros cereais, olivais, 
pinhais e matas. 

Na referida propriedade h? 
motor a vapor, maquinas debulha 
dora e de enfardar palha, cubas, 
toneis, cascos, balseiros, bombas 
de trasfogar vinhos, alfaias e ou 
tros objectos agrícolas que se ven 
derão separadamente ou juutafiwi! • 
te com o prédio. [ J ^ 

Presta-se informações e r«ce 
be propostas o sr Dr. Ántoaif. 
Lopes Guimarães Pedrosa, «m 
Coimbra, Bairro de São José, u 0 

12, até fim de Abril do corrente 
ano. X 

f f ? • • • 
Admirável a fina manteiga mi 

nhuta 1 
Gulosos e amantes do excelen 

te e do íliãgnlfí&ií 
Ide c iixipra la á rua da Sofia, 

n.°® 117 e 119. 
Não vos demoreis, que a en-

enc intrareis em latas de 5, Va 0 
V* Je quilo. 1 

Retrozaria Vilaça 
Rua do Visconde da Luz 

COIMBRA 
CONTRA O F*?TO! 

Grande « ld J de sapatos 
de feltro e p iugas de lã a pre-
ços excec ionaknente baratos. 

Visitai esta casa para vosso 
interesse 

88 

88 

88 

C L I N I C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 1 2 A s 1 7 

Ifra Visconde da Lus, 88 

"88 

2 O . O O O S O O 
Emprestam-se sobre hipoteca 

de prédios dentro da cidade. 
Referencias na rna Ferreira 

Borges, 61. X 

1 
0 5 

de constantes e a s - , 
sinalados triunfos im-
puseram esta grande 
verdade 

wmwmxs 
sáo o melhor remedio 
preventivo e curativo 
contra 

Cfi/PE, 
cmwfiçôtâ, 

fiOWMtS, 
lÁfí/MTtS, 

^ ÈRomnttmmw 
£ ASMAT/CAS 

AGENCIA EM COIM 

f a i M C i a â Q m . 

T e r r e n o s p o r a c o n s t r u ç õ e s 
Vendem*se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDREÍ. na rna Ferreira 
Bororan. 

6 m p p e g a d a s 
Prec i s&m -Se p a r a s e r v i ç o 

d e c a l k a e b a l e i o . 
A r m a z é n s d o i . h i ado< 

PEÇFLM ftMOSTRAS 
s o 

Centro Comercial f l e M i c i o s 
r^B^ICSNTES DE LBNVpíÍIOS 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 
COVILHÃ 

A casa que mais barato v e n d e directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
z e n d a s de lã, tanto para h o m e m como para se -
nhora e crianças; grandes nov idades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. 

l i f l g m r n r n s e m p l m e i r o c p í r o n í r p ^ c w 

r:., 

Vendem se ou aforam-se na Ave-
nida do Arnado, contíguos ás instala^ 
ções da eOlMBRA-EDITORA. 

Para tratar na rua Ferreira Bor-
ges. 42 - 2.°. 

JL Gol 
Bompanhia de 5egapos 

e a m i S i i i » e p i M o f m n e s c a d a s 
Seguros marítimos i terrestres itumulto» 

tfréves c cristais i ags-icoias i roubo e aatomoviía C o r r a s p o n d e n t O T » m C o i m b r a i , m ; ) 

CARDOSO & COMPANHIA 
' (Casa Havanesa) 

ÃOU 

usem 

S 0 P D M - C U 2 J I ( r e i l s t i í i ) 
Nào ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis B-huco, Pombeiro, 
Coimbri. 

D posita-io em Coljsbra, Dro-
garia Rotlrigties át. S:íva à C * Sn 
cessores, Liiait- da, no Porto, rua 
úO Almada. 357; eoj Lisboa, ra» 
da Pratdi 10i, t» viu Unias as hl 
«acias do pais. 

M o v o r e m e d i o p a r a a . p e l e 

Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 
erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o H !M* 
TOLe conseguirá uma cura maravilhosa: 
A ' n e n d a n u s p r i n c i p a i s l a r m o c l s s e d r o i a r l o s e n o 
Deposito i 

S d c M a i o . 4 5 . — C O I W B R K > 

capital l.3i4:000S00 
O . . - ^ ^ ^ ^ ^ ^JÍ^ofiKlllU-; — ti 1 i v aio i Vá A4 

<? riDCLioaot ^ 

ruHOAOA «m i e»a 
í 9 M t »m Lltbe* 
(ompoidttu «b Cototrt 

m 8 u i l i o U r d ' À M , r i e c e u o r 
^ Roa do Corpo 4o Dou . 38 
3 c o i m B R A -

Fundo de reiervt...... iJH.lSJ^Jf* 
ídern i» íirâfiiii deposi- , , 
Udn na Caiu Geral d« ... 
Dí(i(iiUoí,... . HMWii 

Total. * . « í o W w i 
lídemnlsaçfies, por pr«jnlio»,' m(u 

até 31 d» deiembro d« 191! 

4 . 1 5 1 t 4 2 4 $ ^ $ 1 4 
Esta Oompaaalft, * viikh aati-

gâ a mais podorosx d« roriug&r 
toma seguros contra o risco d* 
fogo, sobre prédios, mobílias, es 
tabeiecimentos e riscos mariti 
mos. 1 

C O W 1 P R H E V E M D C 

fllopQis 8$ Coppêo, Limitada 
P i t i i â a \m\iwJ ; i B a t l f i M M o J i t r ^ 
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Publlca-se áb terças, quintas e sabados 

Doutor Daoie 
Passou um ano sobre a morte deste grande Português, 

um ano agitada em que a vida do país foi batida por ventos 
desordenados de incu-ía, de indisciplina, de insofridos dese-
jos, desencandeados pelo egoísmo, sem limites na sua aspira-
ção e nos meios de a realisar. 

Recolhamo-nos por momentos religiosamente na paz 
intima dos nossos corações e meditemos a complexa perso-
nalidade deste homem, que em si reuniu harmoniosamente 
muitas das virtudes da Raça! Das múltiplas facetas em que 

, espelhava o brilhante de puríssima agua da sua alma, desta-
quemos aquela que nos deve servir de exemplo sempre, e 
mais do que nunca na hora que passa — a sua infinita Bon-
dade. 

A história deste Cidadão Altíssimo, como homem, como 
professor, como médico ainda não está feita, mas ha-de um 
dia escrever-se nas paginas sem duvida já gloriosas da Medi-
cina Portuguesa, e não nas colunas dum jornal noticioso, que 
não quiz deixar esquecida a data triste em que deixou de bater 
o seu coração tão genuinamente português. Então o homem 
que tome em seus hombros tal encargo terá que medir bem 
as suas forças para fazer resaltar em toda a sua grandêsa e a 
toda a luz a figura grande e luminosa de D A N I E L DE M A T O S . 
E terá de evocar a sua voz autorisada e sugestionadora nos 
congressos, nas cátedras, nas conferencias, nas simples con-
versas — onde dominadora pelo talento, pela erudição e pela 
força apaixonada da sinceridade ela derramava o seu saber 
de experencias feito, o alto valor do seu tacto clínico; terá 
de prescrutar nos seus discípulos e nos seus colegas o éco, 
jámais extinto da sua palavra amiga e do seu conselho pronto 

ve desinteressado, e poderá assim mostrar aos vindouros a que 
altura pairava o extraordinário professore médico. 

Mas ha um aspecto da sua personalidade que não 
poderá ser traçado em toda a sua vasta extensão e que eu, 
convidado por este jornal a prestar homenagem á sua memó-
ria fugitivamente vou esboçar naquele gos>to-amargo da Saú-
dade, que nos doi e dá prazer. As paginas em que está gra-
vado esse aspecto da sua alma, na sua maior pureza, ficarão 
para sempre inéditas — são os corações de todas essas mães 
portuguesas, umas vivas ainda, mas muitas a quem já tocou 
a aza da morte — mães a quem. salvou os seus filhinhos, dis-
putando-os á doença pelo saber, pelo seu carinho, pela sua tena-
cidade, mães que ele consolou, frente a frente aos cadáver s dos 
pequeninos, misturando com as delas as suas lágrimas; são as 
almas de todos esses homens e mulheres, que ele ajudou a 
nascer e tratou na sua infancia, acarinhou na sua mocidade e 
hoje, em plena virilidade, ao lerem estas simples palavras de 
homenagem, hão-de sentir húmidos os olhos numa saudade, 
que infelizmente não pode fazer reviver o seu médico e o seu 
amigo! 

A História da sua Bondade, daquela Bondade que ele 
escondia propositadamente numa rudeza de beirão, envergo-
nhado e avêsso á popularidade, essa ficará sempre ignorada, 
porque seria necessário para escrevê-la entrar em quasi todos 
os lares de Coimbra, interrogar todos os quartos, ouvir tantos 
coraçõis, muitos dos quais já hoje não batem percorrer todo 
o ,país e de todos os lados da nossa terra ouvir o mes-
mo coro de elogio á sua Bondade. E isso não é possivel e 
portanto, ficará inédita para sempre a pagina da sua história, 
que houvesse de descrever essa linda faceta do seu feitio, 
ue não é a menos bela da sua alma. Que ela sirva de mo-
êlo a todos nós! 

Rocha Brito, 
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Vêr amanhã, domingo, as ultimas 
novidades em ronparia 
para senhora e criança 

cd o j m m 

fiposição dos a r t igos mais chlcs 
que no género ha em f o i 

Administrador de concelho 
Foi nomeado administrador do 

toncelho da Figueira da Fós, o sr. 
r|« Çtetjjpar au Tvemos. 

Bento KV 
No dia 22 do corrente, na 

igreja paroquial de S. Martinho do 
Bispo, celebroti-se missa de re-
quiem e libera-,nè, p^la alma de 
S. Santidade Bento XY, sendo ce-
lebrante o rev.° prior da fregu«-
zia, monsenhor Rodrigues Madeira. 

Este piedoso acto foi muito con-
corrido. 

Manuel Regala de Vi lhena 
Concluiu o seu acto de scien-

cias economicas e politicas, na 
Universidade de Coimbra, o sr, 
Manoel Firmino Regala de Vilhe-
na, filho do nosso querido amigo, 
sr. Firmino de Vilhena, ilustre 
director do Campeão das Provin-
das. 

Aqueles nossos amigos apre» 
sentamos as nossas cordeals feli» 
c i t a ç õ e s ? 

Foi o primeiro, e mais cinco 
houve, da mesma categoria, com 
o seu nome. 

Lisboa, Santarém, Cintra, Al-
cácer do Sal e outras terras afir-
mam o seu heroísmo e o seu pa-
triotismo. 

Deu fortes tareias e também 
as apanhou. 

Não nasceu cá, mas cá ficou• 
Afirmam alguns que êle um 

dia tivera uma visão divina, que 
o animou para um grande feito 
em que foi bem sucedido. 

Muito existe em Coimbra que 
recorda a sua pessoa, e mais exis-
tiria se não tivessem levado o que 
lhe pertenceu e nunca mais voltou. 

Foi ele que abriu uma porta 
que se encerrou ha poucos anos. 

MASCARADO. 

flgpadaeimento 
A Familia do falecido General 

Francisco Augusto Martins de 
Carvalho, vem por este meio 
agradecer reconhecidamente a to-
das as pessoas que a acompanha-
ram no seu profundíssimo des-
gosto, que se incorporaram no 
funeral, e que assistiram ás mis-
sas pelo seu eterno descanço, 
mandadas dizer em Coimbra, 
Estoril, Abrantes e Sinfães, pedin-
do desculpa àquelas a que se não 
tenha agradecido em especial, 
por ignorancia de endereço, e de 
quaisquer faltas involuntariamen-
te cometidas. 

Coimbra, 24 de Fevereiro de 
1922. 

^oademia de Musica 
No dia 5 do proximo mô.s de 

Março, realiza-se, no Teatro Sou 
sa Bastos, em malinée, um con-
certo de apresentação das discípu-
las de Lisboa, de M.me Eugenia 
Mantelli. 

Avisando a tempo 
Ha repartições publicas de 

que muito dependem os interes-
ses locais. Assim é que Coimbra 
tem algumas das suas pretensões 
dependentes do zêlo e boa von-
tade de determinados funcioná-
rios públicos. 

Desde que passou para o 
Porto a repartição que superin-
tende nos serviços dos monu-
mentos e edifícios públicos, que 
Coimbra nada tem conseguido. 
E' uma cidade inteiramente es-
quecida para a repartição que 
na capital do norte superintende 
nestes serviços. 

Que o digam os Hospitais da 
Universidade e a igreja de S. 
João d'Almedina, onde é preciso 
instalar o Musêu de arte sacra. 

Por mais que peçam e recla-
mem obras e reparações, nem 
resposta nem màndado l 

Mas cá por Coimbra também 
ha quem faça o mesmo no que 
diz respeito a pretensões locais, 
o que, bem contrariados, talvez 
tenhamos em breve de esclarecer 
se as coisas nâo mudarem de 
rumo. 

Ha pretensões que deixam de 
ser atendidas unicamente por fal-
ta de zêlo de quem superintende 
em certos serviços. 

Fiquemos por aqui até que 
um dia tenhamos de pôr os pon-
tos nos ii para se ficar sabendo 
bem quem sâo os amigos de 
Coimbra e os que o não são e 
querem mostrar o çoatrario* 

f l s m o t a s d e C o i m b p a 

V a n d a l i s m o s d u m a C o m i s s ã o 

O sr. Pedro Bandeira, presi-
dente da Comissão dos Bens dp 
Estado em Coimbra, mandou uma 
nota oficiosa para a imprensa, 
que me faz lembrar aquele cama-
rista da nossa terra, que chamou 
ao brazão de Portugal um escu-
do qualquer e a uma janela re-
nascença, manuelina. 

Pois este inteligente presiden-
te considera arvores daninhas, 
castanheiros, sobreiros, oliveiras 
e azinheiros. 

Sr. Governador Civil, pedimos 
jà providencias para nomear uma 
comissão para ver os desvastes 
desta rica mata, que lá encontra-
rão centenas de toros agarrados 
ainda á terra e grandes clareiras. 

A comissão dos bens é sus-
peita, não pôde ela vir dizer ao 
publico os vandalismos que pra-
ticou porque, alguns membros 
dessa comissão, teem sido inte-
ressados. 

O' da guarda! Acudam. 
Se v. ex.a sr. Governador Civil 

mandar já, ainda encontrarão so-
breiros cortados de ha seis dias. 

A neta oficiosa também diz 
que é com ordem da Comissão 
Central de Lisbda. 

Não é verdade. 
A Comissão Central não sabe 

os estragos que se tem praticado 
e praticam naquelas matas 

Sim! Comunicam á Comissão 
Central para cortar duas ou três 
arvores que eles dizem serem ve-
lhas e daninhas com o pretexto 
para cortarem desenas delas, se 
nem o presidente da Comissão 
em Coimbra conhece as matas, 
apenas conhece os dez por cento 
que lhe dão os vogais. 

O' da guarda! Acudam ás 
matas! 

O sr. Pedro Bandeira diz que 
vai mandar um vogal da Comis-
são a que ele preside, verificar os 
vandalismos que se praticaram. 
Essetvogal é suspeito; é esse que 
tem sido encarregado de fazer 
todas as vendas dessas riquíssi-
mas madeiras. 

Senhores! Tenho muito de 
contar o que se tem passado com 
essa administração, mas espero 
que venham á estacada. 

Mais uma vez pedimos, para 
prestigio da Republica, uma ime-
diata sindicancia a essa comissão. 

Coimbra, 24 de Fevereiro de 
1922.— Uma testemunha. 

Imprensa 
Completou mais um ano de 

existencia o nosso presado e ilus-
tre colega de Aveiro, O Campeão 
das Província/;, brilhantemente 
dirigido pelo nosso presado amigo, 
sr. Firmino de Vilhena. 

Ao nosso colega, decano da 
imprensa portuguesa, cujas tradi-
ções tanto o honram, apresenta-
mos os ríossos parabéns o deseja 
mos-lho as maiores prosperidades. 

— No proximo dia 4 começa a 
publicar-se o Correio de Coimbra, 
orgfto do Centro Catolico, e no 
dia 5 0 Portugal, orgão do Par-
tido Republicano Reconstituinte. 

Hospital e I zllo da Ordem T e r c e i r a 
Donativos 

De um anonimo para melho-
rar o jantar dos azilados no dia 
de entrudo, 15$00. 

Bem haja. 
i miiii «-» i mammmmm •»• 

Carteira perdida 
Perdeu-se na quarta-feira, de 

Coimbra até á Figueira, ou na es-
tação velha, uma carteira conteu 
do algum dinheiro e vários p& 
peis de importância. 

A pessoa que a achou pode 
entrega-la nesta redação e íicar 
com o dinheiro» 

Quando ainda ha dois dias, tanto se disse, que o 
país esteve prestes a cair numa agitação extremista, é 
curioso conhecer o que se passa na Rússia, o país ideal 
dos nossos agitadores. 

Nansen, o celebre explorador norueguez, cansado 
das vertigens e das miragens polares, foi passear para 
a Rússia. 

Como nos poios, entre os gelos errantes, na grande 
e antiga nação da extrema Europa, o, perigo, agora, 
surge a cada passo, sobressaltando o viajante curioso. 

Daí as pesquisas do grande e ousado Nausen que 
abandonou sem custo os esquimós para apreciar bol-
chevistas. 

E foi espantoso o que ele veio contar a um jornal 
de Paris. 

Trinta e três milhões de pessoas sofrem a mais es-
pantosa miséria e definham de fome. Desanove milhões 
estão ameaçados de morrer á mingua. Os campos não 
teem sido cultivados por falta de sementes, a seca, como 
um castigo supremo dos elementos, junta-se á falta de 
relações comerciais do grande país, e assim, culpas dos 
homens e factos extranhos, dão as cores àquele brutal 
scenario de indescritível tragedia. 

Missões de socorros formam-se, felizmente, por toda 
a parte, mas, ou os donativos chegam depressa ou a 
tragedia será uma derrocada humana pavorosa, pois a 
Rússia, assim, não poderá passar mais um inverno. 

E foi assim que falou o grande Nansen, membro 
agora também, dum comité de socorros. 

Pobre monge Campanela, esquecido precursor, edia-
lista-formoso destas construções utópicas que são por 
aí a semente de desgraça sem termo. 

Pobres filosofos bondosos, ingénuos e socegados, o 
que por aí vai entre os homens que eles sonharam mais 
bondosos e perfeitos. 

A grande Rússia dos místicos, dos artistas irregu-
lares e dos músicos delirantes e melancólicos, como ela 
sofre emquanto Lenine arenga do alto dos palanques, 
nos comícios de Moscou. 

Pobre Rússia dos mujichs e do knout selvagens, 
das longas e brancas planícies de neve e do rego dos 
trenós, como ela sofre, a grande mártir do século da so-
lidariedade. 

Pobre país de neve e de miséria, grande exemplo de 
delírio humano e das trágicas convulsões politicas. 

Conheçam-te, assim, ao menos, alguns daqueles que 
teimam em querer to mar-te parecido, este pequeno e 
bravo Portugal. 

A próxima eleição 
da Camara 

... Sr. Director: — Respon-
dendo ao seu apêlo, venho tra-
zer-lhe a minha opinião sobre a 
«forma » de se organisar a lista 
da cidade, a apresentar ao sufrá-
gio dos eleitores nas próximas 
eleições municipais. 

Essa lista, claro é, para ser 
caracterisadamente da cidade, ou 
do concelho, não deve ter côr 
politica, isto é, não deve ser só 
dum partido, ou resultar do acor-
do de quaisquer partidos (con-
centração), o que seria peior. A 
politica deve ser inteiramente pos-
ta de parte. 

Da lista da cidade só devem 
fazer parte nomes que .se impo-
nham pelas suas qualidades de 
trabalho, de iniciativa, de compe-
tência e de dedicação pelos pro-
gressos de Coimbra e do seu 
concelho, sem se olhar aos parti• 
dos a que possam pertencer essas 
pessoas. 

Se assim não se fizer, e, pelo 
contrario, se se pretender dar na 
lista representação proporcional 
aos partidos, ela não será uma 
lista da cidade, mas uma lista de 
farrapos, que mais se parecerá 
com um arco iris, do que com 
aquilo que temos sinceramente 
em mente realisar. 

Concordo que se organise 
uma comissão, que tome a ini-
ciativa de aproximar os elementos 
que postam e queirim vtliow-

mente apoiar a lista, podendo dela 
fazer parte politicos e não poUJi-
cos; porém, essa comissão, quan-
to á organisação da lista, só se 
deve limitar a escolher o nome 
que terá que presidir á futura 
Camara, investindo-o de poderes 
para que por sua vez, escolha os 
seus colaboradores, cujos nomes, 
obtida a sanção da comissão, 
constituirão a lista da cidade. 

Tudo que não seja isto, en-
tendo que será perigoso para o 
fim qve temos em vista— bem 
servir os interesses da cidade e 
do seu concelho, fazendo boa e 
honesta administração. 

Se a pessoa escolhida para a 
presidencia fôr criteriosa é de 
bom senso, terá o mais escrupu-
loso cuidado em indicar para 
seus colaboradores, homens que 
a todos agradem, a politicos e a 
não politicos, e assim se organi-
sará uma lista da cidade, como 
todos desejam. 

E' esta .a minha opinião. — 
Sou de V. etc., Ignotas. • • • 

. . . Sr. Redactor da Gazeta 
de Coimbra. — Tem o seu con-
ceituado jornal levantado varias 
campanhas contra a actual ve-
reação municipal; muito bem, mas 
errare humanam est. Aplaudo 
a ideia de ser organisada uma 
lista da cidade. Não sou conim-
bricense, mas aqui tenho vívido 
ha anos e por Coimbra tenho 
muita admiração, como se esta 
fosse a minha terra natal. Não 
«ou politico « por i « o «t«i«aç 
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detesto a politica. Acho que na-
da mais proveitoso poderá haver 
para esta linda terra, que tanto 
necessita de quem olhe por ela 
com olhos de ver, como uma 
Camara extra-partidaria, muito 
embora tenha representantes de 
todas as correntes politicas, mas 
que lá dcutro «ejam apenas os 
defensores dos iuteresses do Mu-
nicípio e dos seus munícipes — 
(parece-me não haver incompa-
tibilidade). — Desculpe-me a im-
pertinência e creia-me seu cons-
tanteHeitor. 

Não damos a relação de 
nomes que veem mencionados 
por acharmos mais conveniente 
esperar que se constitua a co-
missão encarregada de tratar 
deste assunto. 

E' talves melhor não dar 
publicidade a nomes sem saber 
se as pessoas indicadas se con-
formam com a sua eleição. 

ECOS DÁ SOCIEDADE 
Aairtrtubt 

Fez anos, na quarta-feira, o sr. Al-
bino Stmões Pereira de Brito. 

Fazem anos, amanhã: 
D. Maria José dos Santos 
Dr. José Jacinto Fojaz de Sampaio 
Dr. Marto Augusto rorjaz de Sam-

paio 
Jorge de Moura Marques 
Bernardino da Silva Qomes. 
Segunda-feira: 
D. Adelaide Augusta Marques Per-

digão 
D. Ana Marques Borges 
D. Madalena Paiva Macedo Leitão. 
Terça-feira: 
D. Marta Madalena Ferreira Qomes 
Joaquim dos Reis Silvério. 
Quarta-feira: 
D. Marta Amélia de Lacerda Felix 
Franclsoo Magalhães 
Manoel Gusmão de Mascarenhas 

Galvão. 
CuamiBtòs 

Reaiisou-se, no domingo, na igreja 
de S. Bartolomeu, o enlace matrimonial 
da sr * D. Atice Vieira Machado, irmã 
do nosso camarada Mário Vieira Ma-
chado, com o sr. dr. José de Barros, 
medico muxicipal em Loulé Algarve. 

O acto religioso revestiu um cara-
cter intimo, sendo, servido depois, em 
casa da noiva, um copo d'agua. 

Os noivos, dotados das mais exce-
lentes qualidades seguiram para o Porto. 

Na corbcille viam-se valiosas pren-
das. Desejamos-lhe imensasfelicldades, 
como são dignos, pelas suas qualidades 
de caracter e de coração, 

— Também se realisou na quarta-
feira, na igreja da Sé Catedral, o enla-
ce matrimonial da sr* D. Branca Ce-
leste Sousa Chlchorro, filha da sr.* D. 
Alice Qalrão de Sousa Chtchorro e do 
sr. Francisco Antonio de Sousa d'Alte 
Chlchorro, com o sr. Aurelio Pinto Sam-
paio e Castro, do Porto. 

Foram padrinhos, da noiva, seus 
pais, e do noivo, seu irmão o sr. Avelino 
Pinto Sampaio e Castro e sua esposa 

Em seguida d cerimonia religiosa, 
foi servido em casa dos pais da noiva 
um copo d'agua, fornecido pela Arcada-
Pastelaria 

— Reaiisou-se hoje, na igreja de 
Santa Cruz, o enlace matrimonial da 
sr.m D. Maria da Encarnação dos Santos 
Madeira, com o nosso amigo sr.Joãe 
da Costa Neves. 

Parantnfaram, por parte da noiva, 
a sr.* D. Ana da Conceição Neves, e 
por parte do noivo a sr.* D. Marta Reis 
Neves § o sr. Amândio da Costa Neves. 
Jkeatii 

Está doente o (sr. dr. Gilberto de 
Aragão. 

José dYlrruélla 
Advòaa em todas as comarcas 
dó pais. Roa Nova do Almada, 81, 
Í.°«E., Lisboa. Telef. 1949 e 4343 

Professores primários 
Reuniu-se a União dos Pro-

fessores Primários de Coimbra, 
que resolveu protestar contra a 
forma por que foram tratados os 
professores primários no congres-
so economico realisado nesta ci 

Na mesma reunião foi resol-
vido agradecer aos srs. drs. Ro-
cha Brito, Torres Oarcia, Levi 
Marques da Costa e principal 
mente ao sr. dr. Antonio Leitão 
pela defesa que tomaram daque 
la classe. 

Também resolveram acatar 
a circular que diz respeito a ex-
cursões escolares ás quintas fei-
ras. . t 

Deustre oom arma da fogo 
Com ama bala de pistola alo-

jada numa perna, por virtude de 
desastre, dea entrada no Hospital 
da Universidade, Eduardo Ferrei-
ra da Gosta, de 18 anos, de Gou-
veia. 

Entre os barqueiros Antonio 
Marques, de Penacova, e Anto-
nio Larguera, do Caneiro, travoú-
se desordem, ao Cais, recebendo 
este, uma facada na cabeça. Deu 
entrada no Hospital da Universi-
dade, e o agressor foi preso pela 
Q. N» Ri 

ião 

p e D a e o Q A 
a Cintpa do ÍDondego 

O passeio de Coimbra a Pe-
uacova, um dos mais lindos e 
pitorescos do nosso país, está-se 
tornando dia a dia mais conhe-
cido e admirado por nacionais e 
estrangeiros, que não se cançam 
de o recomendar e reclamar em 
toda a parte onde se encontram, 
quando de Coimbra se fala. 

Por ocasião do Congresso 
Economico, que ha dias se reali-
sou nesta cidade, foram em gran-
de numero os congressistas que 
até á Cintra do Mondego segui-
ram de passeio, contando-se por 
dezenas os automóveis e carrua-
gens que ali se viram nesses dias. 

Hoje em dia, raro é o visitan-
te ilustre desta cidade que não 
faz esse lindo e tão pitoresco 
passeio, regressando todos com 
as mais lisongeiras impressões. 

De Julho a Outubro, são já 
bastantes as pessoas, principal-
mente de Lisboa, que ali fazem 
vilegiatura. Ainda ha dias nos 
informou um cavalheiro daquela 
vila que, no verão do ano findo, 
os hotéis e suas filiais tiveram 
em media 33 hospedes diários. 

Com a conclusão da estrada 
de Penacova a Luso, cujos tra-
balhos vão recomeçar imediata-
mente, por esforços, porfiadissi-
mos da Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra aquela 
vila alcançará um grande grau 
de prosperidade, que a tornará 
uma distinta estancia de vilegia-
tura, sem rival neste distrito, com 
o que aliaz muito lucrará Coim-
bra, que nesse lindíssimo passeio 
tem um dos mais tentadores atra-
tívos para os seus visitantes. 

A' Camara de Penacova im-
põe-se hoje mais do que nunca 
o dever de inciar ali alguns me-
lhoramentos indispensáveis ao 
embelesamento local. A princi-
pal praça da vila e os caminhos 
que conduzem ao Mirante e ao 
Penedo do Castro devem mere-
cer toda a sua atenção, para que 
convenientemente os melhore e 
embeleze. Ha pontos que a Ca-
mara poderia, sem grande dis-
pêndio, mandar arborisar e ajar-
dinar, dando-lhes assim mais 
agradavel aspecto. 

Com a dotação que agora lhe 
foi concedida, da importancia de 
27.632$50, a estrada de Penacova 
a Luso, um dos lados do afama-
do triangulo de turismo, Coim 
bra-Penacova-Bussaco, deve ser 
rapidamente concluída. 

De Coimbra a Penacova são 
25 quilometros, e desta vila a 
Luzo apenas 12. 

Para a conclusão da estrada 
faltam sómente 3 quilometros e 
meio. 

Artísticos retratos-esboç» 
f». LENCASTRE, rotografo 

(Taatro Avenida) 

1 2 $ S O O ! 

D e v o ç ã o d a s Q u a r e n t a H o r a s 
Deve ter logar na igreja da 

Graça a devoção das Quarenta 
Horas, pela forma seguinte: 

Domingo, missa soléne, pro-
cissão e expossiçãcfdo SS., ás 12 
horas. 

Segunda-feira, missa ás 7 ho-
ras e comnnhão geral. 

Terça-feira, missa soléne, pro-
cissão e exposição do SS. ás 12 
horas. 

— Também haverá em todos 
os domingos da Quaresma, Via 
Sacra e Miserere, ás 17 horas. 

— Durante a quaresma estará 
exposta todos os dias, á venera-
ção dos fieis a imagem do Se-
nhor dos Passos, desde as 8 ho-
ras ás 18. 

No domingo de Ramos have-
rá a procissão em volta da egreja. 

L a u s p e r e n e 
Em todos os três dias de car-

naval haverá Sagrado Lausperene 
na capela do Seminário, 

A'manhã, ha missa cantada 
ás 11 e meia seguindo-se a expo-
slcSo e encerramento ás 4 horgs, 

O C f o r e n a r o l 
BAILES 

Ateneu Comercial—Nas noi-
tes dos dias 26 e 28, realisam-se 
nesta colectividade dois grandes 
bailes promovidos pela sua activa 
comissão recreativa, • • • 

Coimbra Club — Nesta movei 
colectividade, há bailes nas noites 
de 26 e 28, e na do dia 27 rea-
lisa-se um grandioso espectáculo 
seguido de baile. 

O espectáculo é promovido 
pelo grupo dramatico deste club, 
subindo á cena as engraçadíssi-
mas comedias, O Pae Adão, Fura 
Vidas, e V. Ex." Desculpe, estan-
do o desempenho a cargo das 
sr.as D. Luminata e Manoela Fra-
são e dos srs. M. Ribeiro, Eurico 
Caetano, José Ferreira, Adriano 
Umbelino, Joaquim Nunes, Mário 
Henriques etc, etc. 

• • • 
Club Operário — Também de-

vem revestir duma desusada im-
ponência os bailes carnavalescos 
que se realisam neste club, nas 
noites de domingo, segunda e 
terça-feira. 

• • • 
Orande Club de Coimbra — 

Promovido por uma comissão de 
socios, realisam-se nas noites de 
hoje e de segunda feira dois bai-
les carnavalescos. 

+• 4-
Grémio Operário — Na séde 

desta simpatica colectividade, rea-
lisam-se dois bailes e um interes-
sante espectáculo, representando-
se a engraçada comedia Os Doi-
dos Políticos. 

+ • • 
Sport Club Conimbricense — 

Neste importante Club, realisam-
se dois bailes, nas noites dos dias 
26 e 28. 

Nessas noites haverá um curio-
so concurso, sendo distribuído 
tres prémios jás damas que me-
lhor se apresentarem. 

Ha grande entusiasmo por 
estes bailes, onde vai realçar a 
alegria e a mocidade, prometendo 
serem bastante animados. • • + 

Agradecemos penhoradissimos 
a gentilesa, dos convites enviados. 

CLINICA G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 

Rua Visconde da &us, 88 

t f c í -

0 t w m de SQâtâ truz 
São esperados do Porto gran 

de numero de arbustos e plantas 
de jardim, que se destinam ao 
Parque de Santa Cruz, onde se 
anda procedendo a vários traba 
lhos de conservação e embelesa 
mento, que tão necessários eram 
a tão pitoresco e lindo recinto. 

A rua dos buxos está sendo 
muito alargada, como também 
já o foi a que do Parque dá para 
o cimo da rua Garrett. 

Arruados ha que precisam 
de ser reparados dos estragos 
causados pelas enxurradas, sendo 
indispensável que sejam empe 
drados nalguns pontos mais ex 
postos á violência daquelas, o que 
nos parece também se vai fazer. 

Do lado da rua Garrett, in-
formam-nos que as enxurradas 
estragaram todas as plantações 
de espinhosas que se fizeram. 

Segundo nos consta, também 
no Parque se vai construir um 
corêto para banda de musica, 
tendo já sido escolhido o ponto 
onde ficará. 

A sébe da vedação exterior 
é que exige o maior cuidado, p& 
ra que possa desenvolver-se cou 
venientemente. No verão, care-
ce de ser regada amiudadas ve 
zes. 

Os portões das entradas é que 
também são da maior necessi 
dade. 

Pela policia 
A Sociedade Comercial e In-

dustrial de Coimbra, Limitada, 
queixou-se á policia de que da por 
ta do seu armazém lhe tinham rou-
bado um fardo de fazendas no va-
lor de 5l4$00. 

— Seguiu para Pombal o «gen-
te Duarte, da policia de investiga 
çao, onde foi tratar da descoberta 
dos autores dum roubo no estabe 
lôcimento dos sra. José Rodrigues 
Beja & C.4, o qi?al fo.i ayaljado em 
g conto,h 

I 
Recebemos a carta que em 

seguida transcrevemos, na qual 
se pedem providencias contra 

grande exportação de gali-
nhas que se está fazendo de 
Coimbra para a Espanha. 

E' por esse motivo que em 
Coimbra as galinhas estão por 
preço elevadíssimo, a que só 
ricos podem chegar. 

E não sucederá o mesmo 
com os ovos ? 

Convém saber que são ge-
neros de que os doentes não 
prescindem. 

Juntamos o nosso pedido 
de providencias ao do autor 
da carta: 

Como V. sabe a carestia da 
vida tem-se agravado nos últimos 
tempos duma maneira assustadora. 

Mas como V. também sabe, 
uma das causas desse agravamen-
to tem sido o pouco escrúpulo de 
certos gananciosos que têm feito 
fortunas á custa das necessidades 
alheias. 

Faltam generos em Coimbra 
muitas vêses por falia de vigilân-
cia das autoridades. Assim, por 
exemp o, vendem-se por preços 
tão exorbitante*, pecisamente por-
que as exportam para fòra do con-
celho e até mesmo do distrito, co-
mo se pode verificar na estação 
do caminho de ferro desta cidade, 
onde, decerto, s,e encontrarão notas 
de despachos feitos para a Guarda 

Era, pois favor, sr Redactor, 
que o seu conceituado jornal pu-
blicasse esta carta, afim de que 
esta reclamação chegue ao conhe-
cimento do sr. Gove^mdor Civil 
para que proiba esses despachos 
para fora do concelho. 

Antes de tudo estão os habi-
tantes de Coimbra. 

Demais está V. vendo que es-
sas exportações para a Guarda 
tinham um fim em vista: passa 
r m a terras dc ~ sp nha... 

Agradecendo a publicação, m 
bscrevo-me de V. etc.— Um leitor 
da Gazeta. 

Obituário 
Faleceu nesta cidade a sr.8 D. 

Margarida Teles, saudosa irmã do 
nosso respeitável amigo, sr. Ma-
noel Jo^é T.les. 

— Faleceu na ilha de S. Tomé 
a sr." D. Maria Saivatiri Santos 
Neves, esposa do sr. dr. Gustavo 
Baeta Neves, e fl ha do sr. Joa-
quim Sdiitos, capitalista e proprie-
tário em Coimbra, e da sr.4 D. Ma-
ria Salvatori Santos. 

A infeliz senhora, que era do-
tada dos mais apreciaveis dotes do 
coração, estava para regressar a 
esta cidade. 

A's famílias enlutadas apresen-
tamos as nosaas sentidas condolên-
cias. 

EXCU8SÀ0 
ao Monte de Santa Luzia, em 

Viana do Castelo 
Sabemos que se a Sociedade 

de Detesa e Propaganda chegar 
a organisar a excursão a Viana 
do Castelo, como é desejo de 
alguns dos seus categorisados as-
sociados, os excursionistas serão 
recebidos com as maiores de-
monstrações de simpatia. 

Segundo nos informou um 
cavalheiro que é professor do li-
ceu daquela cidade, e que pre-
sentemente se encontra nesta ci-
dade em gôso de ferias de car-
naval, é digno de se ver o que 
se anda fazendo naquele monte, 
para o adaptar a fins de turismo. 

O hotel é magnifico, sendo 
considerado um dos melhores 
do país. 

O parque que ali se anda es-
tabelecendo, ficará formosíssimo, 
estando já quasi concluídas as 
respectivas obras. Tem um ele-
gante chalet-quiosque para a ven-
da de objectos de propaganda 
daquela região, postais, álbuns, 
ilustrações, etc. 

A Empreza anda também a 
estabelecer ali campos de foot-
ball, ténis, e golf, este muito da 
especial predilecção dos inglezes. 

O hotel já está iluminado a 
electricidade, bem assim o par-
que, andando-se agora a estudar 
a montagem do material para 
iluminar toda a estrada, da cida-
de ao cume do Monte, pontos 
estes que vão ser servidos por 
um ascensôr, encomendado na 
Alemanha e que já chegou a 
Viana. 

O Monte de Santa Luzia, com 
todos estes importantíssimos me-
lhoramentos, deve bem depressa 
tornar-se uma estancia da vile-
giatura das mais frequentadas e 
distintas do país, muito convin-
do que seja conhecida pelos ho-
mens de iniciativa de Coimbra, 
para que estes se resolvam a fa-
zer nos arrabaldes desta cidade 
alguma coisa parecida. 

E' neste intuito, segundo nos 
consta, que se pretende organisar 
a excursão ao Monte de Santa 
Luzia, de onde se disfrutam os 
mais belos e largos panoramas 
sobre o Oceano e sobre a cidade 
e a região. 

Também se pensa, com o 
mesmo fim, levar a excurão a 
Braga, onde uma grande empre-
sa de turismo anda transforman-
do o antigo parque de S. João da 
Ponte e terrenos vizinhos. 

M E R C A D O S 
IWEM&R-Q-VELKO (fósdiaa 14,63) 

Trigo 8/00 
Milho branco . 6í00 

• amarelo • 5150 
Centeio 7*50 
Cevada 4*50 
Aveia 3*50 
Fava9 5*50 
Qrão de bico ' . . . . 1U00 
Chicbaros 7*00 
Feijão môcho 11/00 

. branco 10*50 
• pateta 9í50 
• de mistura 9*53 
• frade • i ' » M40 

Batata (15 quilos) . ...'.*. 10*00 
Tremoços (20 litros) 5*00 
Oalinhas cada 4*00 
Frangos 2*00 
Patos 4 m 
Ovos. o cento 1ÔÍ60 

C f t R M A V A L 
r i o s C l u b s e B a i l e s 

Acaba de receber liado sonido 
de serpentinas, confotti, lança-per 
fumes e mascaras para dómiuós 
tomaado conta da veuda dos mes 
mos; percentagem e que se com-
binar. Dirigir a Garcia contratador 
de bilhetes á porta do Teatro Sou-
sa Bastos das 13 em diante. 

FOLHil DE FUítMS E DE FttM XUltlDt) 
VENDE aos melhores preços do mercado 

LOTHARIO LOPES Q ANIL HO 
Praça 8 de Maio, 16 e 17 — COIMBRA. 

DESPORTOS 
Talmadge Boxíng Clob 

No domingo passado, assisti-
mos á inauguração de um novo 
Club Sportivo, que se dispõe ao 
desenvolvimento do Sport espe-
cialisando o box, em honra da 
artista cinematografia Norma Tal-
madge. 

O Ginásio estava artistica-
mente ornamentado, oferecendo 
um aspecto belo, e sobresaindo 
um explendido retrato de Tal-
madge, envolto em bandeiras 
americanas. 

Foi servido um lauto copo de 
agua, trocando-se vários brindes. 

• A Comissão fundadora, com-
posta pelos srs. Luis Peig Doria, 
Carlos Abreu, José Vieira, Arman-
do Gavião, Manoel Bartolo, Au-
gusto Rocha J bé Garcia, foi 
uma amabih á extrema para 
comnosco o que muito agrade-
cemos. 

Basket-Bali 
Na Associação Cristã de Es-

tudantes de Coimbra, realiza-se 
oo próximo dia 26, um desafio 
d? B a ^ B n i L entre a 

desta Associação Cristã da Mo-
cidade do Porto. 

Este desafio será o primeiro 
que se realisa entre equipes por-
tuguesas, tendo despertado grande 
interesse. 

Ao juri presidirá o sr. dr. Lo 
bão de Carvalho, director da re-
vista Sporting do Porto. 

D e c l a r a ç ã o 
Os abaixo assinados declaram 

para os devidos efeitos, que não 
se responsabilisam por qualquer 
desconto de letras em que conjun-
tamente figuram os seus nomes, 
tornando responsável perante os 
tribunais quem pessoalmente as 
queira transacionar. 

Coimbra, 24 de Fevereiro de 
1922. 

(a) Alexandre Oalrão 
(a) Gilberto Simões Silveira. 

20.000$00 
Emprestam se sobre hipoteca 

de prédios dentro da ci ;ade. 
Hrferpaeias na rua Ferreira 

Borges, fll, X 

Segando o vosso san-
geie for rico ou pobre... 

Sim, segundo o vosso sangue fõr rice 
ou pobre, assim a vossa saúde será 
piosoera, ou da uma pobreza aliictiva. E 

tacto de se ver tanta gente de saúde 
vacilante demostra bem quando o empo-
brecimento do sangue se torna frequente, 
r\ reconstituição do sangue e a conserva-
ção cuidadosa da riqueza d' este liquido 
precioso é, pois, uma questão digna de 
ocupar o primeiro log >r nas preocup içônn 
de toda a gente sensata. S"mdhant« 
questão, porém, é faci lmente resolvida, 
graças á intervenção das Pílulas P nk, 
que t.*em uma voga especial como exce-
lente regenerador do sangue, e pa«sam 
com legit imo titulo por na actualidade 
ser um dos mais pod-rosos renovai!ores 
das forças, que se podem empregar DO 
tratamento da anemia, da neurastenia, 
do enfraquecimento geral e de todas M 
perturbações consecutivas . 

As Pnulas Pink dão sangue, tonifi-
cam os nervos, estimulom o apetite e ai 
funções digestivas e — q u a l i d a d e precio-
sa num fortificante — não perturbam ia 
funções do instestino. 

Sr.* D. Alice da Silva Brandes 

Não ha muito tempo ainda, as Pila» 
las Pink curam uma jovem que estava 
sendo torturada por uma profunda ane-
mia. Esta cura é de molde a restituir ij 
coragam aos doentes os mais desespera-
dos, e por isso não resistimos ao desejo 
de publicar a carta que por ela nos foi 
dirigida. 

Eis, portanto, o qtie nos diz a Senho-
ra D. Alice da Silva Brandes, resid»ntê 
em Lisboa, rua Alves Correia, 15, 2.' 
andar, direito: 

« Por conselho de uma pesso.i amigt 
diz-no» a Senhora f). Alice, decedi lo» 
mar as Pilulas Pink, e estas boas pílu-
las vencíram em pouco tempo a- profuí' 
da anemia de que tanto padeci, ficando 
assim livre dos sofrimentos que me tot« 
turavam a existencia. 

a Por feliz me dou de ter de particl» 
par a V. este resultado verdadeiramente 
notável que obtive». 

A« Pílulas Pink est&o i venda em ti. 
das as farmarias pelo preço de 950 réli 
a caiia, 5JS00 réis &s 6 caixas. Deposito 
geral: Farmrcia e Drogaria Peninittlaf, 
roa ÁngaBta, 39 a 45, Lisboa. 

AGRADECIMENTO] 
Manuel José Ferreira da Cos-

ta e sua famiiia, julgando terem 
agradecido a todas as pessoas qn* 
por ocasião da morte de seu saii' 
doso sobrinho, José Ferreira da 
Costa, lhes manifestaram o soo 
pesar e prestaram cs seus valió-
serviços, e, corno possa ter havi-
do qualquer falta involuntaià 
veem, por esta forma rett^diá-ls, 
e agradecer mais uma v. z publi-
camente a essas mesmas pessoas, 

Coimbra, 24 de Fevereiro 
1922. 

Vendem-se aos lotes na Estrada 
ae S. José, ao Calhabé, 8 Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratai 
CASA LONDRES, na rua Ferreiri 
Borges. 

O dividendo deste BaticÊi dfl 
2.° semestre de 1921 á razão de 
Esc. 5$00 por acção, paga-se des-
de já em todos os dias úteis (ex* 
cepto aos- sabados) das 11 ás 14 
horas, em <?asa do seu ^orreípop-
dente Basilio Xavier d'Aadr«d 
Sac§s8Qr? Qsrpo de pea j^ 
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N a p r ó x i m a t < 
1 n ã o s e p u b l i c a a 

Socieda-
de por 
quotas 

Para os devidos efeitos se 
faz publico que por escritura 
de 2 de Fevereiro de 1922, 
lavrada no cartorio do notário 
desta cidade, bacharel Jaime 
Correia da Encarnação, se 
constituiu uma sociedade por 
quotas, entre Abilio Rodrigues 
de Melo B>sarro, Raul Casi-
miro e José dos Santos Silva, 
todos desta cidade, nos termos 
seguintes. 

ARTIGO 1 
Esta sociedade adota a fir-

ma B1SARRO, CASIMIRO 
& COMPANHIA LIMITA-
DA, fica com a sua sede em 
Coimbra e o seu estabeleci-
mento é na Rua do Cego, 
números um a sete da mesma 
cidade. 

ARTIGO II 
O seu objecto é o exercí-

cio do comercio de mercearia 
e de representações e ainda 
de qualquer outro ramo que á 
sociedade convier. 

ARTIGO III 
A sua duração é por tempo 

indeterminado e, para todos 
os efeitos, o seu começo se 
contará desde o primeiro de 
Janeiro do ano corrente. 

ARTIGO IV 
O capital social é de cento 

e vinte mil escudos, represen-
tado o dividido em tres quo-
tas de quarenta mil escudos 
cada uma, pertencendo uma 
a cada socio. 

ARTIGO V 
As quotas dos socios Abi-

lio Rodrigues de Melo Bisarro 
e Raul Casimiro, são represen-
tados pelos valores que cons-
tituem o activo, liquido do 
passivo, do estabelecimento 
que possuem nesta cidade, na 
Rua do Cego, números um a 
sete, e que tem girado sobre 
a firma BISARRO & CASI-
MIRO. A quota do socio 
José dos Santos Silva é em di-
nheiro e já se acha também 
realisada. 

ARTIGO VI 
Nos termos que resultam 

da parte do procedente artigo, 
os socios Abilio Rodrigues de 
Melo Bissarro e Raul Casimi-
ro trazem para esta sociedade 
e nela põem em comum todas 
as mercadorias, créditos e mais 
bens ou valores do activo do 
designado estabelecimento co-
mercial, incluindo o direito ao 
arrendamente da loja em que 
ae acha instalado e o direito 
ao telefone, com a obrigação 
do pagamento do respectivo 
passivo, tudo em harmonia 
com o balanço que já se acha 
escrito e assinado no respecti-
vo livro. 

ARTIGO Vil 
A cessão de quotas a es-

tranhos só poderá ser feita se 
nela consentir expressamente 
a sociedade e se esta não re-
solver a aquisição para si. 

O socio que pretender ce-
der a sua quota assim o parti-
cipará por escrito á gerencia 
que, por ma vez, convocará a 
assembleia geral para os so-
cios resolverem se a socieda-
de çonsehte ou n ã o na ce&sâo 

se lhe convém ou não ad-
quirir a quota a ceder. 

§ PRIMEIRO 
Se a sociedade consentir 

na cessão e não resolver a 
amortisação para si, a quota a 
ceder será oferecida aos so-
cios e se mais de um a quizer 
será ela dividida pelos que a 
pretenderem, conforme fôr le-
galmente possível, tendo os 
socios o direito de a adquirir 
pelo mesmo preço porque á 
sociedade é licito amortiza-la. 

§ SEGUNDO 
Em qualquer caso de 

amortisação será esta feita 
por meio do pagamento da 
quota pelo valor do desenbol-
so, acrescido da parte corres-
pondente do fundo de reserva 
e dos ganhos relativos ao 
íempo decorrido desde o ulti-
mo balanço e que se verifica-
rem no primeiro balanço anual 
a realisar. 

§ TERCEIRO 
Tanto a sociedade como 

os socios poderão realisar o 
pagamento do preço do quota 
no prazo de dois anos a parte 
data da sessão, em quatro 
prestações semestrais e eguais 
vencendo as prestações em 
divida o juro anual da taxa 
de desconto do Banco de 
Portugal. 

ARTIGO VIII 
E' dispensada a autorisa 

ção especial da sociedade para 
a cessão de uma quota ou de 
parte de uma quota a favor de 
um associado e para a divisão 
de quotas por herdeiros de 
socios. 

ARTIGO IX 
A sociedade será represen-

tada em juizo e fóra dele, acti-
va e passivamente, por qual-
quer dos socios, todos os 
quais ficam nomeados geren-
tes com o uso da firma e sem 
caução. 

§ PRIMEIRO 
A firma social só será em-

pregada nos actos respeitantes 
aos negocios da sociedade e 

em caso algum, pois, o será 
em fianças, abonações, letras 
de favor e mais actos e do-
cumentos estranhos àqueles 
negocios. 

O socio que transgredir 
esta clausula pagará á socie-
dade a importancia da obriga-
ção que tomar, ainda á mesma 
sociedade não seja exijida o 
cumprimento respectivo. 

§ SEGUNDO 
Poito que a gerencia per-

tença a todos os socios, é eia 
facultativa para o socio Abilio 
Rodrigues de Melo Bisarro, 
ficando portanto os socios 
Raul Casimiro José dos San-
tos Silva com o encargo obri-
gaíorio de todos os serviços 
sociaes, que eles entre si dis-
tribuíram conforme acordarem; 
mas fica desde já estabelecida 
que os serviços da caixa escri-
turação incumbiram, exclusi-
vamente, ao socio José dos 
Santos Silva. 

§ TERCEIRO 
Como renutneração dos 

serviços da gerencia receberão 
os socios Raul Casimiro e José 
dos Santos Silva as importân-
cias mensaes que forem afixa-
das por acordo dos socios e 
que serão levadas á conta de 
despezas geraes da sociedade. 

Também o socio Abilio 
Rodrigues de Meio Bisarro 
reeebsrá renumeriçâo egual 4 

que receber cada um dos ou-
tros socios, durante o tempo 
em que estiverem no exercício 
da gerencia. 

ARTIGO X 
Não haverá prestações su-

plementares 
Poderá, porem, qualquer 

dos socios fazer á caixa social 
os suprimentos de que ela ca-
rece segundo deliberação to-
mada de comum acordo pelos 
socios, vencendo as respecti-
vas importâncias o juro anual 
que os socios entre si combi-
narem. 

ARTIGO XI 
Os balanços dar-se-hão no 

fim de cada ano civil, devendo 
ser submitidos á aprovação 
dos socios até ao dia ultimo 
de Fevereiro seguinte. 

ARTIGO XII 
Os lucros líquidos que re-

sultem do balanço anual, de-
pois de deduzida a percenta 
gem legal para fundo de 
reserva emquanto este não es-
tiver realisado ou sempre que 
seja preciso reentrega-lo, serão 
devedidos pelos socios em 
partes iguais. 

§ ÚNICO 
As perdas, se as houver 

serão suportados na mesma 
porporção. 

ARTIGO XIII 
Por conta de sua respec-

tiva quota de lucros poderá 
cada um dos socios retirar 
mensalmente da caixa social 
importancia que fôr fixada por 
acordo entre todos eles, 

ARTIGO XIV 
Os saldos do lucro de 

cada ano serão ou não distri-
buídos aos socios em seguida 
á aprovação do balanço, con-
forme se resolver; mas no se-
gundo caso, ser-lhes-hão leva-
dos a credito da sua respectiva 
conta de suprimentos para fica-
rem em tudo a estes equipa-
rados. 

ARTIGO XV 
As reuniões da sociedade 

serão convocadas por cartas 
registadas dirigidas aos socios 
com a antecedencia de oito 
dias pelo menos, salvo os ca-
sos para que a lei exije outra 
forma de convocação. 

ARTIGO XVI 
Falecendo um dos socios, 

os seus herdeiros exercerão 
em comum os seus respectivos 
direitos, emquanto a quota se 
achar indivisa, tomando depois 
um ou mais o logar do fale-
cido na forma da respectiva 
partilha. 

No caso de os herdeiros 
não quererem fazer parte da 
sociedade e preferirem alienar 
a quota do socio falecido, será 
a sociedade obrigada a amor-
tizar essa quota, sendo essa 
amortisação feita nos termos 
do paragrafo segundo do ar-
tigo sétimo e no prazo de 
tres anos a partir da data do 
falecimento, em seis prestações 
trimestraes e eguaes, vencendo 
as prestações em divida o juro 
anual de seis por cento. 

ARTIGO VXII 
Se no fim de dois anos 

sociais as dividas activas que 
fazem parte do activo que os 
socios Abilio Rodrigues de 
Melo Bisarro e Raul Casimiro 
transferem para esta sociedade 
e que constitue as suas quotas, 
nâo se acharem integralmente 
pagas, serão os mesmos so-
cios obrigados a entrar na 
caixa social com a parte des-
sas dividas que ainda não ti-
ver sido recebida. 

Também aos mesmos so-
cios incumbe a obrigação do 
pagamento dai dividas pawl* 

2 5 D E F E V E R E I R O O E 

N O Z 1 T J L S 
P A R U S E S em crepe da Chi-

na, crepe chantnry, étamine, or-
gandi e cambraia. 

O que existe d® mais 
lindo. 

Ver exposições dêsle e donlros artigos 
da última moda, ámanhã Domingo, Ra 

Casa Lond es 
82 — Rua Ferreira Borges, — 86 

vas do referido estabelecimen-
to cujo activo transferem para 
esta sociedade e que por lapso 
não figuram no respectivo ba-
lanço. 

§ único 
Todas as dividas do dito 

estabelecimento que figurando 
no referido balanço, forem re-
cebidas depois de decorrido o 
prazo de dois anos sociais e 
ainda todas as dividas activas 
que se receberem e que por 
lapso não figurem no mesmo 
balanço, serão creditadas em 
conta de suprimentos, aos so-
cios Abilio Rodrigues de Me-
lo Bissarro e Raul Casimiro, 
na razão de metade por cada 
um deles. 

ARTIGO XVIII 
Em todo o omisso regula-

rão as disposições da Lei de 
onze de Abril de mil novecen-
tos e um, e mais legislação 
aplicavel. 

? ? ? 
Que a la r ido!? . . . 
E' a Nobreza, Clero o Povo dis-

putando a ver para comprar a Man-
teiga Minhota, na rua da Sofia, 
117 e I10. 

E' a mais llua mercado. 

TRESPASSASSE 
Na rua Visconde da Luz 

um estabelecimento comercial 
de três portas, com ou sem 
fazendas, assim como todo o 
prédio de quatro andares além 
da loja. 

Nesta redação se diz. 

CftRBORETO STOLI^NO 
(Em tambores de tO kilos) 

VENDE aos melhores preços do mercado 

I Í O T H ^ R Í O k o p e s G f l o i b H O 
Pfaça 8 de Maio , 16 e 17. — C o i m b r a . 

Goimfapa Gdito 
pa, Limitada 

Assembleia Geral 
E' convocada a assembleia 

geral da Coimbra Editora, Li-
mimitada, para o dia 26 de 
Março, pelas 14 horas, na sé-
de da sociedade, Avenida do 
Gazometro, a fim de deliberar 
sobre a aprovação das contas 
e sobre o aumento do capital 
social. 

O presidente da assembleia 
geral, José Alberto dos Reis. 

Cooperativa de 
Pão A C ONIM-
BR1CENSE 
Sociedade Cooperativa de Res-

ponsabilidade Limitada 

A V I S O 
Nos termos da lei, são convo» 

ôados os socioa desta Cooperativa 
a reunirem em assembleia geral, 
pelas 11 horas, do dia 4 do mès 
de Março proximo, na sua géde 
em Sant'Ana, com a suguinte 

O r ^ e n r i dos Trabalhos 
1.° —• Nomeação de Presider, 

te para a assembleia geral; 
2.° — Discussão e aprovação 

da reforma dos estatutos desta 
Cooperativa. 

3.° — Proporcionar fundos ao 
seu futuro desenvolvimento, quo 
é indispensável; 

4.° — Apreciação e aprovação 
das contas e relatorio do ano de 
1021. 

A assembleia geràl convocada 
por este aviso, considera-se em 
sessão permanente até á conclu-
são dos trabalhos, anunciados. 

Não comparecendo numero le-
gal de socios para poder funcionar 
esta assembleia geral, fica desde 
já feita nova convocação para o 
dia 19 do mesmo mez e hora. 

Coimbra, 19 de Fevereiro de 
1922. 

O Vice-Presidente da Assem-
bleia geral, (a) João Rodrigues 
Martins. 

Retrozaria Vilaça 
Rua do Visconde da Luz 

COIMBRÃ 
CONTRA O FRIO! 

Grande saldo de ftapatos 
de feltro e piugas de lã a pre-
ços excecionalmente baratos. 

Visitai etta oasa para vosso 
Interessa 

Janta Geral do 
Distrito de Coim-
bra. 

4 • • Anuncio 
A Junta Geral do Distrito 

de Coimbra, faz publico que 
dentro do prazo de trinta dias 
a contar da publicação do pre-
sente, receberá em carta fe-
chada propostas para instala-
ção da luz electrica nas salas 
de todo o edifício do Governo 
Civil, desta cidade, obedecen 
do ao respectivo cadernb de 
encargos que se jencontra pa-
tente na Secretaria da Junta 
todos os dias úteis das 10 ás 
16 horas. 

Coimbra, Secretaria da Jun-
ta Geral do Distritito, 23 de 
Fevereiro de 1922. 

O Vice-Presidente da Co-
missão Executiva, Mário d!Al* 
meida. 

usem 

SDPDM-COtA (registado) 
Nâo ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombriro,. 
Coimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva AC.*Su-
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 337 ; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far-
macias do pais. 

Previne-se 
Qualquer pretendente ftô 

prédio a que se refere o 
anuncio que segue, e que 
tem sido publicado em nu* 
meros anteriores deste jor-
naf, que se mantém comple-
tamente este anuncio, e que 
os arrendamentos es t io nu-
los, por estarem Ilegalmen-
te feitos, 

V Ê N D & S E 
Na Figueira da Foz (Bair-

ro Novo) livre de todos os 
compromissos de arrenda-
mento, o pred*o onde está 
instalada a Tabacaria Afri-
cana (em frente ao café Es-
panhol)-

Recebem se proposta na 
rua Bernardo Lopes, 66, ou 
e^ Coimbra, na rua Viscon-
de da Luz, 97. 1 

L E N C A S T R E 
F O T O G R A F O 

P 

$0. da Qandeipa 
(T ««.tr o Avenida) 

Retratos Árlisticos 
las Srs. SiisUshilM ilai U»lia«fi St Iriid 

@ptigos de eomisopia 
e oifaiatapia 

U L T I M O M O D E L O 
Todos que passarem amanhS 

Domingo na Rua Ferreira Borges, 
não deixem de ir vêr a êxposiçSo 
dèstes artigos na 

Casa Londres 
A D3°86 8 ('n®m 

n t v i ^ t í t a c i entregar n a r o a 
Antero do Quental. 49 nm br inw 
d'ouro, em forma de argola, que 
se perdeu desde aquela rua até 
Santa Clara. 2 

3 
IIIIIII! 

de constantes e a s -
sinalados triunfos im-
puseram esta grande 
verdade 

os ̂ WWMMAm 
sôo o melhor remedio 
preventivo e curativo 
contra 

Cfi/P£, 
rç C0fíôTlPfíÇÔ£$, 
L Jj ft0UQU/DÔ£S, 

LfiRINOim, mwimcAmim 
£ ASMAT/CAS 

AGENCIA EM COIMBRA: 

rarmcscla da îsirlcordlo 

€aixa 

t > . Perdeu s e ante-on-
u i i m , u t e m e n t r e a s r t u S 

Ferreira Borges e Visconde da Luz. 
Dáo se a)viçaras nesta redação on-
de pode ser entregue. 4 

Precisa se de n m a sê-
nhdira para serviço de 

caixa. 3 

P i i l a m r » ^ Ô U s e m Qoifl-
X t i l d L l l r9 t„ bgft 8itu,(}o 
compro dentro ou fora da cidade. 
Saraiva Nunes, Casa do Sal. 2 

Quem perdeu? 8
a?0t 

tem uma quantia em notas do &an* 
co que se entrega a quem provar 
pertencer-lbe, pagando a despesa 
do anuncio. 

Rua do Corvo, 28. 1 

seiim arabe, chaille 
Tokio, se<la, e 5 af-

marios envidraçados. Saraiva Nu-
nes, Casa do Sal. 2 

Vendo 

" V 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Ginecologia 

C L Í N I C A D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. i 's 2 hora». 

6mppegadas 
Precttam-ae para serviço 

de caixa e balcão, 
A r m a s » » » C h l a 4 0 < 

V e n d e m - s e L S » » 
pedra mármore. 

Trata se com Antonio d'01ivei-
ra Baio, Largo da Sota, 6. 2 

Associação de Socor ros Mm 
l o s Ar t i s tas de Coimbra 

A V I Z O 
Sâo avisados os socios desta 

associação para o efeito do dispos-
to no § 2.e do artigo 49.3 dos és-
tauitos, de qne as contas, relatorio 
da direcção e parecer do concelho 
fiscsl do ano de 1921, se acham 
patentes durante 15 dias a contar 
de h ' j e na sala desta Àssociaçío, 
onde poderio ser sxaminadas pelos 
associados, todos os dias das 19 ás 
21 horas (7 ás 9 da noite.) 

Coimbra, 12 de Fevereiro de 
1922. 

0 secretario da Direcção d«f 
f») Mo Jfrtior, 



G A Z E T A D E C O I M B R A 2 5 F E V E ^ E ^ ^ ^ ^ 1 ° ^ O 

O U r i V E S ^ R I ^ A ^ i a N Ç A 
R E L O J O A A R ! 

J. A. da Silva Guimarães, ourives 

1 4 - A ^ c o d o A l r n e d i n a - 2 2 
a c a s a DC MAIOR S O R T I D O E QUE MrUS BFSRflTO VEMDC 

Endereço telegráfico, GUIMARAES OURIVES. Telefone, 689 - COIMBRA. 

0 QUE SE NÃO CONFIRMA 
Cm t o d o s os c e n t r o s de c a v a c o , se cuv« 
d izer que , B I S R R R O , CSSIM1RO & COM-
P A N H I A , LIMITADA, (antiga c^sa Gálio & 
Canas) tem s e m p r e art igos de l.a qua l idade 
mas q u e v e n d e m caro . Ora para prova q u e 
t u d o o q u e vendem é bom e barato , ve jamos: 

Assucar branco muito fino 1 $50 
ftssucar amare lo muito f no 1 $40 
ftrroz finíssimo, inglês . . . 1$00 
Bacalhau inglês, muito fino 2 $ 6 0 

POR JUNTO AOS REVENDEDORES: Grandes descontos 

rrnTTTTTTTTTTTTTTl 
B i s i r r o , Casimiro 4 E H P „ L i . ' 

Rua do Cego, 1 a 7 

COIMBRA 

Bisarro 4 Carvalha, Limitada 
Rua Victor Cordon, 6-A 

LISBOA 

Sociedade Algmtgjgng jg M o a m \ m m 

fabrica d°s Leões 
Tendo chegado ao nosso conhecimento que no merca-

do de Coimbra aparecem por vezes á venda sacas da nossa 
marca com farinha que não é do nosso 
fabrico, cumpre-nos informar os estimados clientes e o 
publico em geral que não podemos assumir a responsabilidade 
de taiç actos. 

As nossas sacas levam sempre um sêlo de chumbo li-
gando as duas pontas do atado respectivo, e aquelas a que 
acima nos referimos aparecem efetivamente com os selos, 
m a s pendurados do atado que lhe fizeram. Signi-
fica isto que para ludibriarem os compradores, desacreditan-
do ao mesmo tempo o fabrico esmerado que sempre temos 
timbrado usar nos nossos productos, os auctores da faça-
n h a a quem vamos pedir a responsabilidade pela fraude 
cometida, se servem das sacas nossas e de selos também nos-
sos \Á usados, para lançarem no mercado farinhas infe-
riores que assim vão acobertadas com a marca devidamente 
registada na Repartição competente— PA BRICA D O S 
LEÕES — CVO R/f — bem conhecida em todo o país 
pela pureza das suas produções. 

Évora, 17 de Fevereiro de 1922. 

Sociedade Alemtejana de Moagem, Limitada, 

A Gerencia. 

P E Ç A M A M O S T R A S 
A O 

Centro Comercial de Lani f íc ios 
FABRICANTES DC LANIF ÍC IOS 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 
— C O V I L H Ã -

A casa que mais barato vende directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. 

Mo comprem sem primeiro tonlfontor preços 

Movo remedio para a pele 
Sofre V. E x * de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HEBPE-
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
B ' v e n d a DOS p r i n c i p a i s ( a r m a d o s e d r o g a r i a s e n o 
D e p o s i t o i 

• 9 

Íl 
P r « C 9 S d e M a i o , 4 5 , - C Q m u m 

Arrenda-se rez-do chia 
com 6 divi-

sões. junto à igreja de Santa Jus 
ta, n.° 6. 1 

A u t o m ó v e l Z ' ^ 
com «chassi» completo, com frente 
torpedo moderno, farofs. farolins 
e alguns pertences, B. Clement. 
1 5 X 1 8 H. P. Pode servir para 
turismo ou camionete. Para tra-
tar na rua Paço do Conde, 1. X 

Bom emprego de 
Vende-se um terro-

b < 1 F l l d i no com 2 000m2, um 
barracão e forno de cozer tijolo, 
ao calhabé. A renda dá nm bom 
juro ao capital a empregar na 
compra. Para tratar com o notá-
rio dr. Diamantino Calisto, R. Vis-
conde da Luz. 

Boa mobilia usada vendem se. 
^ Nesta redacção se diz. 

Casa Vende-se nma boa ca-
ca, junto á Sé Velh3, 

com todas as comodidades para 
poder ser habitada por 4 a 6 fa 
milias. Nesta redacção se diz. X 

Gasa d'habitação 
Precisa-se com o mínimo de 10 
divisões e quintal. Carta a esta 
redação com as iniciais C. H. X 

Campainhas ele-
Garante-se o seu fun 

v ^ l l l U t t o cionamento perma-
nente. Informa Mercearia Roxo, 
Estrada da Reira, Telefone, 535. 2 

Cosinheira ̂ LfquKií5 

dades precisa se para casa de pou 
ca familia. Rom ordenado. Nesta 
redação se diz. X 

Cosinheira Í T f S X 
los n.° 1. Dá-se muito bom orde 
nado. X 

Compra-se 
agua, Rastos, ou de pressão, es 
tando bom. 

Indicar preço a Manoel Gomes 
Rarreiros,.Condeixa. X 

Encarregado de 
nfir*in q Competente e ativo. UllUlI ia precisa se para ofi 
cina metalúrgica. Dirigir-se a Pa 
raizo Pereira & C. \ Avenida Sá 
da fiandeira, 7 a 13 Coimbra. X 

Empregado 
mercearia, admite se. 

Nesta redacção se diz. X 

Encadernador Pre-
cisa-

sa bastante habilitado: Casa Mi-
nerva. 3 

Explicações. 
ções de todas as disciplinas do 
Curso Geral e Complementar dos 
Liceus e Escola Normal. 

Também se lecionam meninas 
em desenho, pintura, e modelação, 
piano, francez, inglez e alemão, e 
respectivas conversações. 

Indicações dão-se na rua do 
Norte, 23, 2.°. X 

F o o - ã n com 1® X 0 , m 5 0 , 
& com caldeira de co 

bre e com todus os seus pertences 
vende se na rua Adelino Veiga, 
56, José Pedro de Jesus, Suces 
sor. l 

Meio caixeiro pr
c
a°® 

ca de mercearia e farinhas preci 
sa-se na rua da Sofia, 213. X 

Milho branco Jt
e
0
n
nt 

d'01iveira Raio, largo da Sota. 2 

Portão de íerro d
v
e
ese 

um em bom estado, para tratar 
Sociedade de Industrias Reunidas, 
Limitada, Arco Pintado. 1 

Ponto à jourA
eS|> 

Lourenço, Travessa de Montes-Cla 
ros, 5. X 

Piano Vende-se um piann 
inglês «George Rus 

sei». Para ver e tratar no arma 
zem de moveis antigos, Pátio da 
Inquisição, 3. X 

Guarda-livros fi™ 
ca de contabilidade industrial para 
continuar escrita já organisada, 
precisa-se. Dá se bom ordenado 
e promete se, caso convenha, bom 
futuro. Dirigir carta a esta reda 
ção com a palavra «Colocado». X 

Madeira de Tilia 
Compra se. Informa Alves & Mou 
rão, Adro de Cima,.10, Coimbra, 1 

Marceneiro prf;;3a
e 

balhar na provincia, com cama e 
meza. 

Nesta redaccão se diz. 

l i / f o - n n a n r » Precisa-se «a 
III cl I i^dllU Ourivesaria Vi-
laça dr Oscar, Rúa Visconde! da 
Lua, 97. 8 

Senhora ou gover-
r i o r i f o precisa-se, de mainr 
l i c t l i Lu, seriedade e respeito 
para casa de familia, do i'!ade 
compreendida entre 40 a 50 anos. 

Terá como missão auxiliar o 
governo de uma casa de bastant" 
movimento acompanhando não só 
a sua dona, que é pessoa fraca 
mas ainda a educação e viver fa 
miliar de 2 creanças que já fre-
quentam colégio. Prefere se pes 
soa de pouca familia. Carta a es-
te jornal com as iniciais G. A X 

K ^ n h n r o Oferece s e para 
k J o i i i i U i a, ^ama d e coiupa. 
nhia ou governanta, dá e pede re-
ferencias. 

Nesta redação se diz. X 

Oferece se para 
o c m i u i a trabalhar como 
modista em casa- particulares, não 
se importa de ir para fóra da ci-
dade. 

Nesta redacção se diz. X 

Sacaria usada, pacrea 

reais. Vende se quantidade na rua 
do Visconde da Luz, Gi. 1 

Tinncr ra fn Nesta t i P°« r a -
F n fia precisa se. 

Trespassa-se Mercea 
ria em 

bnm local com fazenda e bem afre 
guezada. Para ver e tratar na rna 
da Alegria, Mercearia da Estrela. X 

VENTILADOR PARA ,IMPAR 

f e i l l U d U U i m i iho . Com-
pra Manoel Ferreira da Silva, Rua 
Figueira da Foz, Coimbra — Tele 
fone 481. 3 
V p n r j p - Q A Mobília d e quar-
v c i i u c i3C t o completa, sa-

la de jantar, sala de visitas e vá-
rios outros moveis que podem ser 
vistos na Travessa da rua do Nor-
te n ° 2, das 15 ás 18 horas. A 
mobilia da sala de jantar é <fe car-
valho do norte e a da sala de vi 
sitas de pau preto. 1 

Vende-se Uma proprie-
dade em Santo 

Antonio dos Olivais. 
A tratar na Quinta de Santana, 

no mesmo logar. 5 

V P T I Í I P - Í P n m D0V0 

v C l i u c >.'C com estufa. Tra 
ta se com o sargento Gouveia, de 
infantaria 35. 

V p n r l p - Q p u m a g ( ' a Q i ! e 

* C 1 1 U C quinta na f e 
guesia de S. Martinho do Risp.>, 
arrabaldes de Coimbra, entre Es-
padaneira, Fé de Cão e Fala, atra-
vessada pela estrada de ferro de 
Lisboa oa Porto, que em tempo 
pertenceu aos Fidalgos da Crujei-
ra. logar agradavel e de boas vis 
tas, propriedade de grandes ren 
iimentos. 

Trata se c m o seu propríeta 
rio Augusto José Leite, residente 
na mesma quinta. X 

V p n < i p - < í p Lotes de ter * c i i u r . o c . renospara 
construções, no sitio mais alto, e 
as melhores vistas sobre a cidade, 
campos e serras, dentro da cida 
de, com electrico e luz electrica á 
porta —• Quinta de Montes Claros, 
onde está instalada a telegrafia 
sem fio?!. 

Também se v ^ d e m 2 casss 
com <»n sem quintal. 

Tr^ta-se c<>m o proprietário M 
da Cruz Matos, na mesma quinta 
das 9 á.-i 11 ou das 2 ás 0 da tar 
de, on na rna do Amido» H 

M 
4 

Grande liquidação 
na conhecida c acreditada casa PLÁ-
CIDO VICENTE & C . \ LICITADA. 

P o r mot ivo d e o b r a s v e n d e m o s 
tudo mais barato . 

C i s i m i r a s para fátos , lans para 
vcâtSdos, puuos para l ençoes , p a n o s 
s e m p?cpafO para r o u p a s brancas , 
chi tas , r i s cados , c o b e r t o r e s e a tua-
Ihfêdo. 

165, RUA FERREIRA BORGES, 169. 

m 

gréves ? cristais: agrícolas«roubo e antomoval» 
C o r r o a p o n d e n t o s « m C o i m b r a i 

C A R D O S O «St C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

A B R A Z I b E I R A 
Vende o melhor café, chá e pastelaria 

' £ a ? l t a ! 1-3H:000SM 
^ mtmAi. Imit a« rauna KIX.ItTiKtll 

fJOCUDADC 

r u » 0 » 0 A IM i e s o 
) » é d * »m L.lsbo» 
torrupoiieíU ta lolmbm 

, ncesssor 
Rb» do Corpo do Deu, 33 

dt reierri H U l l f i m 
Idem dc garantia, deposi-

isdo na Ciiit fieriJ d* 
Depusíto» n.m&m 

Total.. . . «Tfõíítfleõ 
IfldemolsafOM, por prefalios, pi(ti 

até 31 do dutmbro d» 19U 

4.1 S 1 : 4 2 4 $ S 1 4 
Esta Companhia, a mais anti-

(ca o mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco d* 
fogo, sobr* prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

JlIoDeis usados 
e 

Antiguidades 
C O M P R A E V E N D E 
Í D O P Q Í 5 8$ Coppêo, Limitada 

Pátio d a \ m m 3 : S M U U m l m J a l i 
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f e i r a d c C o i m b r a , 
As folias carnavalescas impe-

diram a publicação deste prome-
tido artigo do nosso presado 
amigo Dr. Alves Barata como 
trazíamos anunciado no numero 
anterior. 

Por este motivo pedimos des-
culpa aos nossos estimados leito-
res da falta cometida aliás justifi-

cável, prometendo todavia, a sua 
inadiavel publicação no proximo 
numero de sabado. 

Pelas mesmas rasões não pu-
blicamos a colaboração prome-
tida dos nossos amigos drs. Um-
berto d'Araujo, Fernandes Mar-
tins, Ferreira Lopes, Mário Ma-
chado e Santos Coelho. 

i W U f l 

c m C o i m b r a a o s 
mortos da Gran-

de Guerra 
Reforçando o vibrante e sin-

c e r o apelo feito nas colunas des-
(te jornal pelo nosso colaborador 

sr. Tenente Antonio José de Cam-
pos Rêgo, em favor da iniciativa 
de se construir nesta cidade um 
monumento dedicado á memoria 
dos militares de Coimbra e do 
seu concelho, mortos na Grande 
Ouerra, e correspondendo patrio-
ticamente ao pedido de apoio á 

• iniciativa, que lhe foi formulado, 
os nossos prezados colegas locais 
O Despertar e A Restauração, ti-
veram a subida gentileza de pu-
blicarem na integra o apêlo acima 
referido que o nosso amigo e sr. 
Tenente Campos Rego lhes en-
viou e no qual pedia a todos os 
filhos desta terra para que o coa-
djuvassem no desempenho do 
encargo a que se propoz, de tra-
balhar no que no limite cie suas 
forças coubesse para que tâo me-

. recida consagração venha a ser 
realisada como é mister se realise. 

Aos seus colegas da impren-
sa local apresenta este jornal a 
expressão do seu mais fundo 
agradecimento pela deferencia da 
publicação e a sua gratidão pelo 
decidido apoio dado á ideia que 
tem patrocinado e que tão mal 
tem sido coadjuvada pelos habi-
tsntes desta terra permita-se-nos 
a liberdade de assim nos expri-
mirmos. 

Mostraram assim, esteâ dois 
colegas nossos, pelo seu honroso 
procedimento, que por si foi bem 
acolhida a louvável atitude do 
nosso presado amigo sr. Tenente 
Campos Rego chamando a aten-
ção de todos os conimbricenses 
para o dever que lhes compete de 
não descurarem a iniciativa da 
construção do monumento em 
memoria dos gloriosos Heróis, e 
tão calorosamente defendida pela 
Qazeta de Coimbra. 

Honra pois lhes seja feita. Os 
nossos agradecimentos mais efu-

. sivos. 
No meio do desalento que 

nos invade quanto ao prosegui-
mento dessa iniciativa, alguma 
coisa de consolador é sabermos 
que, ao menos, possuímos quem 
moralmente apoie esta iniciativa. 

Já que quem pôde e deve o 
não faz - • . 

O nosso colega Noticia, nu-
ma simples local refere-se ao 
facto de o nosso colaborador lhe 
ter enviado a sua carta apelo. 

A ele também os nossos agra-
d e c i m e n t o s pela informação. 

• + • 

O Primeiro de Janeiro, e o 
Diário de Noticias em corres-
pondência dimanada dos seus 
s ò l i c i t o s correspondentes em 
Coimbra referem-se também ao 
Assunto. 

< A eles apresentamos também 
"b flosso agradecimento muita sin-

cero. 
• • • 

i 
O nosso presado colega O 

i Eigutirense, da Figueira da Foz, 
'tini bem se refere ao assunto. 

E por ser interessante o cotnen-
torio o nosso colega ftu, aqui 

6 transcrevemos para que a quem 
ele interessar o leia e medite pois 
que alguma coisa tem que possa 
servir de justa reprimenda ao 
fundo desmazelo que sobre cum-
primento deste dever tem havido 
da parte de quem compete ser 
a primeira entidade a tratar do 
assunto. 

E' o caso: Cá e l á - . , más 
Camaras Municipais ha. 

" O tenente de infantaria 23 
sr. José de Cartípos Rego trata 
de organisar uma comissão para 
angariar donativos para se erigir 
em Coimbra um monumento á 
memoria dos militares daquele 
concelho mortos na guerra. 

Cá e lá, m á s . . . Camaras M u ' 
nicipais ha. Pelo visto a de Coim-
bra fechou-se em copas, como a 
nossa, e . . . quem quizer que se 
mexa. 

Que se não houver alguém 
extranho á edilidade a fazer al-
guma coisa, nunca a Figueira 
terá o monumento aos seus mor-
tos. 

Uma ideia: e se os srs. Ofi-
ciaes da Guarnição chamassem 
a si essa honrosa tarefa ? 

Sim, porque se não fôr as-
sim . . . " 

Dr. Daniel de Matos 
Sufragando a alma do saudo-

so professor, Dr. Daniel de Ma-
tos, celebraram-se nesta cidade e 
em Lisboa, missas de sufrágio. 

Os alunos do V ano médico 
de Coimbra de 1920-21, actual-
mente cursando a faculdade de 
Lisboa, enviaram ao sr. Dr. Alva-
ro de Matos, o seguinte telegra-
m a ! 

«Ex.m° Sr. Dr. Alvaro de Ma-
tos, Coimbra. — Recordando co-
movidamente a morte do nosso 
saudoso professor Dr. Daniel de 
Matos enviamos a v. ex.a senti-
das condolência.—Pelo curso do 
V ano médico, Celestino Batista. 

O quintanista da faculdade de 
Medicina de Lisboa, sr. Eduardo 
Coelho, dirigiu ao sr. director da 
faculdade de Medicina dè Coim-
bra, o seguinte telegrama: 

«No primeiro aniversario do 
falecimento do grande e inolvi-
dável mestre Daniel de Matos, 
que deixou na faculdade de Me-
dicina perda irreparavel, apresen-
to a v. ex.a sentidas condolências. 
— (a) Eduardo Coelho. 
— ii •iiii—irc»».*». • rm mw»-

DESPORTOS 
Basket-Bil l 

Como nociciámos, realisou-se 
no sabado, o primeiro desafio 
nacional de Basket-Ball, dispu-
tado pelas equipes da Associação 
Cristã de Estudantes de Coimbra 
e a Associação Cristã da Moci-
dade do Porto. 

O desafio, que decorreu re-
nhido e cheio de animação, deu 
a vitória á equipe de Coimbra 
por 34 a 22 pontos. 

Ao desafio presidiu o sr. dr. 
Lobão de Carvalho, director da 
revista Sporting, do Porto. 

Dado o interesse e verificada 
a utilidade física deste ramo de 
desporto e o seu valor educativo, 
as A. C. M. do Porto e Lisboa e 
a A. C E. de Coimbra pensam 
na organisaçâo de noves desafios 
j a t e r - M i n e s t 

RETRATOS : 
Reúne na sua pessoa qualida-

des que a tornam digna de admi-
ração e de respeito. 

Muito simpatica no seu aspe-
cto e no seu trato, impõe-se pela 
grandeza do seu coração, pelo es-
mero da sua educação, e pelos 
folgôres da sua inteligência, de-
monstrada em apreciaveis publi-
cações. 

Este qrande exemplo de Bon-
dade nunca deixou de abrir 
a sua bolsa aos que precisam e 
batem á porta da sua linda vi-
venda em um dos mais belos sí-
tios dos suburbios de Coimbra, 
onde se sente o murmurio do nos-
so rio. 

Fidalga em toda a extensão 
da palavra! 

M A S C A R A D O . 

Hospital e i z i l o da Ordem Te rce i r a 
Donativos 

No dia 25 de Fevereiro ulti-
mo, foi este Azilo visitado pelo 
distinto médico do Porto, o st? 
dr. Jeronimo Moreira e sua famí-
lia o qual deixou, depois de uma 
visita demorada, transcrito no li-
vro dos visitantes, a seguinte im-
pressão: «Acabo de visitar este 
Azilo que me deixou ótimameme 
impressionado pela ordem, as-
seio e pelo altíssimo sentimento 
de caridade que aparece em to-
das as suas dependências. Que 
Deus proteja esta instituição e as 
boas almas o não esqueçam". 

S. ex.a ao retirar-se entregou 
ao sr. Ministro a quantia de 30$. 

Foram recebidos mais os se-
guintes donativos: 

José Correia Amado, por in-
termédio da Qazeta de Coimbra, 
30S00; 

Anibal de Lima, sufragando a 
alma de seu saudoso filho, 20$0; 

Adriano Marqnes, 10$00; 
Anonimo, 1$60; 
José dos Santos Canas, 10 li-

tros de vinho; 
Dos srs. José Maria Raposo e 

José Maria Henriques, 2 kilos e 
meio de carne de vaca; 

D. Maria do Vale, um bolo 
dòce; 

Anónima, duas chouriças; 
D Maria Candida Raposo Vio-

lante, 10$00. 
O Definitoriô da Ordem agra-

dece a todos os bemfeitores que 
não se tem esquecido desta tão 
Util como benemérita instituição. 

E x p o s i ç ã o 
A Escola Livre das Artes do 

Desenho resolveu levar a efeito, 
por ocasião das festas da Rainha 
Santa, uma grande esposição ar-
tística. 

Caridade 
Do sr. L. G. , recebemos 20$00 

para os nossos pobres. 
— Do sr. J. Correia Amado, 

recebemos 80$00 com a seguinte 
aplicação: Hospital e Asilo da 
Ordem Terceira, 30$00; Asilo de 
Mendicidade, 30$00; Para os nos-
sos pobres, 20$00. 

Foram já distribuídas estas 
esmolas e em nome dos contem-
plados agradecemos aos genero-
sos bemfeitores. 

Bombeiros Voluntários 
O sr. Francisco Pintu de Ma-

galhães, comandante interino da 
corporação dos Bombeiros Vo-
luntários, pediu a sua demissão 
daquele cargo, 

Parece que a sua resolução 
foi motivada pelo facto de não 
ser mantida a deliberação toma-
da pela comissão encarregada 
de fazer a vistoria aos teatros e 
outras casas de recreio, da qual 
ele faziá parte, e que havia resol-
vido não permitir a realisação de 
espectáculos enquanto lhes nâo 
fossem introduzidas modificações 
indispensáveis para segurança de 
vidas, em caso de sinistro. 

Floro Henriques 
A policia de investigação cri-

minal prestou ontem uma home-
nagem ao seu antigo chefe, sr. 
Floro Henriques, inaugurando 
no gabinete do inspector o seu 
retrato, uma magnifica amplia-
ção saída do atelier do sr. Ga-
briel Tinoco. 

Foi o sr. Floro Henriques 
quem criou aquele corpo de po-
licia, que tantos serviços tem pres-
tado á cidade, e especialmente 
ao comércio. 

Esta homenagem constituiu 
uma surprêsa para o sr. Floro 
Henriques, a qual muito o sensi-
bilisou, tendo tido palavras de 
carinho e agradecimento para os 
seus promotores. No acto do 
descerramento do retrato usaram 
da palavra os srs. Eurico de Cam-
pos, inspector da policia e Anto-
nio de Morais Silvano, comissário 
geral que puzeram em destaque 
as qualidades do homenageado 
e os grandes serviços que pres-
tou á policia de Coimbra. 

Foi uma justa homenagem 
que honra os seus promotores, 
tão reconhecidos pela estima e 
consideração que o sr. Floro 
Henriques sempre lhes dispensou. 

Tropas para Lisboa 
Tem continuado a seguir tro-

pas de infantaria 23 para Lisboa, 
onde se encontram já 1.100 ho-
mens. 

Hoje á noite segue o estado 
maior do regimento, com a ban-
deira e a banda que foi comple-
ta com músicos de infantaria 24 
e 28. 

O regimento vai provisoria-
mente, segundo consta fazer par-
te da guarnição de Lisboa. Em 
Coimbra fica apenas uma unida-
de de deposito sob o comando 
do alferes sr. Augusto dos San-
tos. 

O crime de Serrazes 
Deu entrada na cadeia desta 

cidade, os srs. José Betencourt e 
Silva e Fernando Novais, autores 
do crime de Serrazes, cujo julga-
mento se realisa nesta cidade em 
7 do corrente. 

Com o craneo fracturado 
Anibal Francisco, de 15 anos, 

sapateiro, desta cidade, foi atin-
gido com uma pedrada que lhe 
fracturou o craneo. 

— — • — i 
Tentativa de suic idio 

Veio para o Hospital da Uni-
versidade, Esteves Nunes, de 21 
anos, pintor, de Torres Novas e 
residente em Pombal, onde ten-
tou suicidar-se disparando um 
revolver junto ao milo, onde lhe 
ficou alojado o projéctil. 

Obituário 
Como coração sangrando ain-

da pela morte duma filhinha, ha 
1 mez, acaba de sofrer a perda 
de outra filha de 16 anos de ida-
de, o nosso respeitável amigo, sr. 
José Correia Amado, considerado 
comerciante desta cidade. 

Lamentamos profundamente o 
triste acontecimento que tão do-
lorosamente veiu ferir o coração 
dos pais da infortunada Luiza 
Angela. 

— Também faleceu o menino 
Ventura Marques, filho estreme-
cido do nosso presado amigo, sr. 
Antonio Maiques, bemquisto co-
merciante desta cidade. 

— Em Santo Antonio dos Oli-
vais faleceu o sr. Arlindo Sebas-
tião de Almeida, irmão do con-
ceituado comerciante desta cida-
dade e nosso amigo, sr. José Se-
bastião de Almeida. 

— Faleceu o sr. Serafim Lo-
pes, empregado muito considera-
da Casa Tota, desta cidade. O 
seu cadaver seguiu ontem para 
Tentúgal, terra da sua naturali-
dade. 

A's famílias enlutadas apre* 
«entamos as nossas mais sentidas 
coadoieucias* 

fls matos deGoimbpa 
Vandalismos 

Como a Qazeta de Coimbra, 
toda a imprensa desta cidade le-
vantou uma intensa campanha 
contra os abusos que se veêm 
cometendo em algumas matas 
do Estado, cuja administração 
estava confiada á comissão dos 
bens das igrejas. 

A campanha não podia ser 
mais justa, porque, na verdade, 
representava um brado de indi-
gnação, contra uma imoralidade 
prevista e punida pelas leis da 
Republica. 

Temos a maior consideração 
pela comissão administrativa dos 
bens das igrejas onde contamos 
amigos, que pelo seu caracter, 
pela sua honestidade, e pelo seu 
respeito ás leis das quais alguns 
dos seus membros são rigorosos 
fiscais, estão acima de qualquer 
suspeita, mas esta foi iludida na 
sua boa fé, e ha portanto que pe-
dir contas a quem a ludibriou, 
destruindo em seu proveito parte 
duma mata com a area de alguns 
kilometros. 

Não é por indicação de alguém 
que falamos, ou porque estejamos 
a alimentar odios ou paixões, se 
acaso existem. 

E' a causa da moralidade 
que se impõe. Perante ela, e 
dentro das nossas normas, temos 
de voltar ao assunto e informar-
mos os nossos leitores do que 
vimos. 

• • • 
Na segunda-feira, na compa-

nhia dos srs. dr. Torres Garcia, 
dr. Videira e Melo, Floro Henri-
ques, Adolfo Pinto de Sousa, An-
tonio Viana, João d'Oliveira e dos 
marceneiros srs. Manuel Miranda 
e Carlos Carvalho, visitamos a 
mata denominada Lagar do Se-
minário. 

E' desolador o estado em que 
ela se encontra, e assim vem 
confirmar-se em absoluto o que 
na imprensa se tem afirmado. 

A comissão dos bens das igre-
jas autorisou a venda de 100 ar-
vores — castanheiros, pinheiros, 
e uma ou duas oliveiras, que se 
encontravam velhas e cuja con-
servação era inútil, mas tal nu-
mero multiplícou-se porque as 
tais arvores daninhas eram tantas 
que nós deparámo-nos com mui-
tas dezenas de magníficos sobrei-
ros cortados, cujos trondos ainda 
ali se encontram. As oliveiras 
são também ás dezenas. Mas 
ha mais: segundo os técnicos 
que nos acompanharam, feriram 
de morte soberbos exemplares 
de sobreiros, para não escaparem 
ao machado. 

As madeiras que dali foram 
retiradas, só sobreiros e oliveiras 
montam a alguns milhares de es-
cudos, e no entanto a comissão 
respectiva não autorisou mais que 
o corte das 100 arvores daninhas. 

E' um autentico abuso e bem 
andou a comissão respectiva em 
comunicar o caso á policia, para 
que se saiba quem autorizou se-
melhante barbaridade, e defrau-
dou os cofres do Estado. 

Segundo informações que ali 
obtivemos, teem-se praticado abu-
sos semelhantes noutras matas 
do Estado, no Tovim de Cima, 
Ribeira de Valbom e outros pon-
tos. 

A autoridade deve reter ime-
diatamente a saída do Lagar do 
Seminário das magnificas madei-
ras que ali se encontram. 

Acabamos de ser informados 
que o inspector da policia acom-
panhado de alguns agentes foi 
ao Lagar do Seminário, ordenan-
do a apreensão das madeiras que 
ainda ali se encontravam, não 
permitindo a entrada na mata ao 
arrendatario, sobre quem recaem 
tremendas acusações. 

Roubos * 
Na manhã de segunda-feira 

apareceu arrombado o kiosque 
da Praça 8 de Maio, propriedade 
(to sr. José Bento Correia, áonâc i 

os gatunos levaram tabaco no 
valor superior a 200$00-

Certamente os mesmos gatunos 
arrombaram também a montra do 
estabelecimento de ferragens do 
sr. José Cesar Lopes, donde rou-
baram as amostras, tendo tenta-
do fazer o mesmo na montra do 
sr. Manuel Joaquim Vilaça. 

Apezar de tudo isto a cidade 
continua ás escuras, e a Camara 
a fazer ouvidos de mercador ás 
constantes reclamações do pu-

m • m 

Ontem, pelas 17 horas, na 
Avenida Navarro, em frente da 
Construtora, foi colhido pelo car-
ro electrico dos Olivais, o sr. An-
tonio do Espirito Saato Lage, de 
Trancoso e residente em Lisboa, 
que sofreu vários ferimentos na 
face, mãos e pé esquerdo. : Y 

i ii yij "i 

Traslado da escri-
tura de alteração 
de pacto social 
que fica sob a fir-
ma ae 

FÂNZERES, DIAS & 
eOMP., LIMITADA 
No dia vinte e dois de Fe-

vereiro de mil novecentos vinte 
e dois, nesta cidade de Coim-
bra, na Praça do Comércio, 
número dezenove, rez do chão, 
perante mim Bacharel Jaime 
Correia da Encarnação, notário 
nesta mesma cidade e comarca, 
que vim aqui chamado para 
êste acto, compareceram os 
Excelentíssimos Senhores José 
Maria Teixeira Fânzeres, ca-
sado, comerciante, morador 
nesta cidade; Alfredo da As-
sunção Macedo, casado, pro-
prietário e comerciante, mora-
dor na cidade do Pôrto, que 
outorga na presente escritura, 
por si e ainda como procura-
rador de D. Albertina Amélia 
da Conceição Pôrto, solteira, 
maior, capitalista, residente na 
rua da Prelada, número cento 
quarenta e um, da mesma ci-
dade do Pôrto, cujo mandato 
verifiquei pela procuração por 
ela escrita e assinada, em data 
de dezanove de Fevereiro cor* 
rente, e legalizada por meio de 
reconhecimento, em data de 
vinte, também do corrente rnés, 
pelo notário daquela cidade 
Tomás Megre Restier Júnior, 
e que fica arquivada no meu 
cartório; Francisco do Nasci-
mento Magalhães, casado, co-
merciante, morador nesta ci* 
dade; José Francisco Conde, 
solteiro, maior, comerciante, 
também morador nesta cidade; 
Manuel Dias Vás Júnior, ca-
sado, comerciante, residente 
na já referida cidade do Pôrto; 
António Augusto Neves, ca-
sado, proprietário e comer-
ciante, morador nesta cidade 
de Coimbra; Francisco Simões 
da Silva, casado, comerciante, 
também morador nesta cidade; 
Hermínio Bernardo Loureiro, 
também casado e comerciante 
e morador nesta cidade; Elísio 
dos Santos, igualmente ca&ado 
e comerciante, residente nesta 
cidade; bacharel Luís Maria 
Rosete, casado, proprietário e 
médico, morador nesta cidade} 
António Mateus, Francisco da 
Cruz casados, comerciantes, 
moradores nesta mesma ci-
dade; João de Sá Teixeira 
Braga e Ouijhefme SatoMeij 
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ambos solteiros, maiores, em-
pregados no comércio, também 
moradores nesta cidade; José 
Augusto Pachéèo, casado, em-
pregado comércio e José 
Alves Duarte, caiado, proprie-
tário e Capitalista, ambos mo-
radores nesta mesma cidade, 
todos pessoas minhas conhe-
cidas e das testemunhas idó-
neas, ao deante nomeadas e no 
fim assinadas que também são 
presentes e minhas conhecidas, 
«•que certifico. 

E por todos os referidos 
outorgantes, foi declarado na 
presença das mesmas testemu-
nhas : 

Que por esta escritura, mo-
dificam o pacto social da firma 
Teixeira Fânzeres & Compa-
nhia, Limitada, com sede em 
Coimbra, e que foi constituído 
por escritura lavrada pelo no-
tário que foi nesta cidade, 
Eduardo Saldanha da Silva 
Vieira, no dia dezesete de Ju-
nho de mil novecentos è vinte. 
E essa modificação é reduzida 
à presente escritura, na forma 
dos artigos seguintes: 

ARTIGO I 
A sua existência jurídica 

continúa como até aqui, mas 
regér-se-ha por todas as cláu-
sulas que 9e seguem: 

•H ARTIGO II 
Esta sociedade adopta, em 

Vez daquela, a firma de Fânze-
res, Dias & Companhia, Limi 
tada, e continua tendo a sua 
sede e escriptório principal 
armazém, nesta cidade, na Pra-
ça do Comércio, números de-
zenove a vinte e um. 

ARTIGO 111 
Oseu Objecto é o comércio 

tfc artigos de meudezas, fazen-
das, fabrico de malhas e mais 
todo e qualquer comércio e in-
dústria que os gerentes acor 
dcm para interêsses da socie-
dade, excepto transacções ban 
cárias. 

ARTIGO IV 
A duração continuará por 

tempojindeterminado e os efei 
tos da presente modificação 
cOntam-se desde um dé Janeiro 
dò corrente ano. 

ARTIGO V 
O capital social é de seis 

centos setenta e cinco mil es-
cudos, o qual se acha reali 
zado na importância total dos 
cinco primeiros outorgantes e 
de cinquenta por cento com 
respeito aos outros, e o restante 
será realizado em Cinco presta 
ções iguais e mensais, sendo a 
primeira no dia um de Abril 
próximo, ficando todo o capi-
tal assim constituído, pelas quo-

• tas seguintes: 

JôSé Maria Teixeira Tânzeres 
duzentos e cinquenta mi 
escudos. 

Alfredo da Assunção Macedo^ 
Cento e três mil escudos. 

Francisco do Nascimento Ma 
galhães, sessenta mil es 
cudos, 

José Francisco Conde, quarenta 
e um mil escudos. 

Manuel Dias Vás Júnior, trinta 
mil escudos. 

António Augusto Neves, vinte 
e cinco mil escudos. 

Francisco Simões da Silva, 
vinte e cinco mil escudos. 

Elísio dos Santos, trinta mil 
escudos. 

Hfcrmínio Bernardo Loureiro, 
quinze mil escudos. 

Bacharel Luís Maria Rosete, 
quinze mil escudos. 

António Mateus, dez mil es-
cudos, 

Francisco da Cru2, vinte mil 
escudos. 

Di Albertina Amélia da Con-
ceição Pòrto, vinte mil es-
tudos. 

íoãô de Sá Teixeira Braga, dez 
mil escudos. 

Guilherme Samuel, dez mil es-
cudos. 

José Augusto Pacheco, cinco 
mil escudos. 

José Alves Duarte, seis mil es-
cudos. 

§ PRIMEIRO 
A quota do sócio Guilher-

me Samuel, será de capital rea-
lizado, na importância de oito 
mil escudos, sendo os restantes 
dois mil escudos a realizar pe-
los lucros anuais. 

§ SEGUNDO 
O capital pode, porém, ser 

elevado, por uma ou mais ve-
zes, até à quantia de mil contos, 
de harmonia com as delibera-
ções da assembleia geral. 

Qualquer aumento que não 
possa ser subscrito pelos só-
cios, recorrer-se-há a estra-
nhos. 

ARTIGO VI 
Não haverá prestações su-

plementares ,e havendo neces-
sidade de recorrer ao credito 
para satisfazer débitos da so-
ciedade, será preferido como 
credor, o socio que colocar 
capitais á disposição da socie-
dade, em condições iguais ás 
melhores que se possam obter 
fora da sociedade. 

ARTIGO VII 
A cessão onerosa de quo-

tas ou de parte delas a estra-
nhos, só poderá ser feita se 
nela consentir expressamente 
a sociedade, á qual é reservado 
o direito de preferencia. 

O socio que quiser ceder 
a sua quota ou fracção, assim 
o comunicará por escrito ao 
presidente da gerencia, decla-
rando-lhe o nome do adqui-
rente. 

O presidente da gerencia, 
dentro de três dias, convocará 
a assembleia dos socios e es-
tes resolverão sobre se, a so 
ciedade consente, ou não, na 
cessão; e, no caso afirmativo, 
se deve ou não optar, amorti-
sando-a nos termos dos arti 
gos vigessimo terceiro e viges-
simo quarto. 

§ PRIMEIRO 
Se a sociedade consentir 

na cessão e não usar o direito 
de preferencia, este competirá 
a qualquer dos socios, pelo 
preço que á sociedade é licito 
amortisar a quota respectiva. 

§ SEGUNDO 
Se dois ou mais socios 

quizerem usar deste direito, as 
quotas serão divididas entre 
eles, proporcionalmente ás suas 
quotas. 

§ TERCEIRO 
Se os socios José Maria 

Teixeira Fânzeres, Alfredo de 
Assunção Macedo, Francisco 
do Nascimento Magalhães e 
José Francisco Conde, quise-
rem, dentro do praso de oito 
anos, a contar desta data, ce-
der as suas quotas á socieda-
de, esta aceita-las-ha por se-
tenta por cento, isto é, com 
uma redução de trinta por 
cento do valor que a cada uma 
delas é atribuído nesta escri-
tura. 

. ARTIGO VIII 
A cessão gratuita da quo-

ta, só poderá fazer-se em fa-
vor dos cônjuges, descenden-
tes, ascendentes, ou á socie-
dade. 

ARTIGO IX 
E' permitida a cessão total1 

ou parcial de quotas entre so-
cios ou seus herdeiros, quando 
estes sejam cônjuges ou filhos 
legítimos, sem necessidade de 
consentimento da sociedade, 
devendo ser dado conhecimen-
to a esta, põr meio de carta 
com aviso de receção. 

ARTIGO X 
Os comproprietários da 

quota social indivisa, nos ca? 

sos em que o possa haver, se-
rão obrigados a nomear entre 
si um representante e a dar 
conhecimento dele á sociedade 
por carta registada. 

ARTIGO XI 
Á administração da socie-

dade, será exercida por seis 
sociós gerentes, exercendo um 
deles as funções de presidente. 

§ PRIMEIRO 
A assembleia geral poderá, 

quando o julgar conveniente, 
aumentar ou deminuir o nu-
mero de gerentes. 

§ SEGUNDO 
A assembleia geral, quer 

para aumento quer para de-
minuição do numero de ge-
rentes, será convocada por car-
ta registada, com oito dias de 
antecedencia. 

ARTIGO XII 
Para a sociedade ficar obri-

gada, e, por conseguinte, para 
a sua representação activa e 
passiva, é necessaria a assina-
tura de dois gerentes ou seu 
procurador. 

§ PRIMEIRO 
Ficam desde já designados 

os cargos de gerentes: Da fa-
brica : José Maria Teixeira Fân-
zeres; da secção de miudezas: 
Francisco do Nascimento Ma-
galhães; da secção de modas: 
José Francisco Conde; de fa-
zendas brancas: Elisio dos San-
tos. Na.filial do Porto: Ma-
nuel Dias Vaz e Alfredo de 
Assunção Macedo. 

§ ÚNICO 
A caixa social da séde fica 

a cargo do gerente Francisco 
do Nascimento Magalhães; e 
a caixa social da filiai no Por-
to, a cargo do gerente Manuel 
Dias Vaz. 

ARTIGO XIII 
Os gerentes ficam dispen-

sados de caução, e a sua retri-
buição será fixada pela assem-
bleia geral. 

ARTIGO XIV 
A gerencia poderá crear, 

tanto na séde da sociedade, 
como em qualquer terra do 
país, as filiais, sucursais ou de 
legações que julgar necessá-
rias. 

ARTIGO XV 
Nenhum gerente poderá 

assinar em nome da sociedade, 
letras de favor, fianças ou ou-

; tros documentos de responsa-
j bilídade a que a sociedade se-
ja extranha; se algum deles 
transgredir esta obrigação, pa-
gará á sociedade, uma quantia 
igual àquela porque responsa-
biiisou a sociedade, ainda que 
esta não tivesse de pagar ao 
detentor do titulo. 

ARTIGO XVI 
Os socios Guilherme Sa^ 

muel, José Augusto Pacheco e 
João de Sá Teixeira Braga, 
são investidos nos seguintes 
cargos, dentro da sociedade, 
respectivamente: guarda livros, 
viajante e auxiliar de gerencia 
na fabrica, dos quais tomam 
inteira responsabilidade e se 
comprometem a desenvolver a 
sua habitual actividade. 

ARTIGO VXI1 
Serão pagos pela socieda 

de, todas as contribuições e 
impostos lançados aos mem 
bros da gerencia e mais socios 
empregados, pelo exercício 
destes seus cargos. 

ARTIGO XVIII 
A assembleia geral ordina* 

\ ria da sociedade para discus 
são e aprovação das contas e 
balanço da gerência, terá lugar 
dentro dos noventa dias ime 
diatos ao do termo de cada 
«tino social A.êm desta, ha» 

verá todas as demais assem-
}!eias gerais extraordinárias 
que a gerência julgue necessá-
rias ou que lhe forem reque-
ridas pelos sócios ou pelo con-
selho fiscal. 

§ ÚNICO 
As convocações serão fei-

as mediante simples aviso di-
rigido a todos os sócios ou 
seus representantes com a an-
ecedência de oito dias, indi-

cando-se neles o assunto a tra-
ar, e passando os avisados 

recibo de tal aviso. 

ARTIGO XIX 
Os sócios podem fazer-se 

representar nas assembleias ge-
rais por outro sócio, ou apre-
arão seu voto por escrito, bas-
ando carta ou documento es-

crito pelo punho dêsse sócio. 

ARTIGO XX 
O balanço anual será dado 

em trinta e um de Dezembro 
de cada ano, devendo, porém, 
haver balancetes no fim de 
cada mês. 

ARTIGO XXI 
Os lucros apurados, líqui-

dos de quaisquer retribuições 
que forem votadas à gerência, 
e de todas as demais despesas 
e encargos ]da sociedade, terão 
as seguintes aplicações: 

Cinco por cento para fundo 
de reserva; 

Dez por cento para depre-
ciação de móveis, máquinas, 
utensílios e material que terá 
o limite que fôr estabelecido 
pela assembleia geral; 

Dez por cento para gratifi-
cação à gerência, em partes 
iguais; 

Cinco por cento para gra-
tificação aos sócios emprega 
gados. 

Os restantes setenta por 
cento, serão divididos pelos só 
cios na proporção das suas 
quotas. 

§ ÚNICO 
Também na proporção de 

suas quotas, serão pelos sócios 
suportadas as perdas que por 
ventura houverem. 

ARTIGO XXII 
Nenhum sócio gerente po-

derá exercer por conta própria, 
mandato ou comissão, indivi 
dual ou associado com outrem, 
ou ainda por interposta pessoa, 
qualquer espécie de indústria 
ou comércio. 

§ ÚNICO 
A falta de cumprimento 

dêste artigo importa a saída 
imediata do sócio infractor, 
pela amortização da sua quota, 
nos termos do paragrafo se-
gundo, do artigo vigéssimo 
quarto e com a dedução de 
cínqúenta por cento que per 
derá a título de indemnização 
por perdas e damnos em favor 
da sociedade: 

ARTIGO XXIII 
A sociedade poderá amor-

tizar as quotas dos sócios, nos 
casos seguintes: 

1.° 
Quando os sócios, não que-

rendo continuar associados, 
assim o comuniquem à gerên-
cia. 

2 . ° 
Quando os sócios, confor-

me o disposto no artigo septi-
mo, pertendam ceder as suas 
quotas, 

3.° 
Quando por falecimento do 

sócio, as quotas hajam de pas-
sar por sucessão legítima ou 
testamentaria para pessoa que 
não seja cônjuge ou filhos le-
gítimos do falecido. 

ARTIGO XXIV 
É, porém, obrigitória para 

a sociedade a amortização] 

1.° 
No caso de penhora ou ar-

rolamento por virtude de fa-
lência, desde que o sócio pe-
nhorado ou falido, não queira 
ou não possa pagar a dívida 
que a essa diligência deu lu-
gar, e desde que nessas condi-
ções seja inevitáyel^|$enda 
judicial da quota, bem.-cõmo 
em todos os demais casos em 
que por virtude de qualquer 
procedimento judicial ou fiscal 
tenha sido ordenada a arre-
matação em hasta pública. 

2 .° 

No caso de infracção por 
parte da sócio, de qualquer 
das cláusulas contidas nos ar-
tigos oitavo, vigéssimo segun-
do e seu parágrafo e vigéssimo 
terceiro. 

ARTIGO XXV 
Em qualquer dos casos de 

amortização, não especialmen-
te regulada, esta será feita pela 
importância do valor da quota, 
acrescida da parte proporcio-
nal do fundo de reserva e da 
parte dos lucros vencidos, cal-
culados em razão ao tempo 
sôbre o último balanço dado; 
e a importância da amortiza-
ção será paga dentro do prazo 
de dois anos, em prestações 
que se combinar, vencendo o 
juro de oito por cento ao 
ano. 

§ ÚNICO 
O mesmo se observará nos 

casos previstas no artigo séti-
mo e seus paragrafos. 

ARTIGO XXVI 
A sociedade não se dissol-

ve por falecimento ou interdi-
ção de qualquer dos Socios; 
mas, além dos casos previstos 
na lei, dissolve-se quando hou-
ver prejuízos que redusam a 
trez quartas partes o capital 
social. 

ARTIGO XXVII 
No caso de falecimento ou 

interdição dos socios actuais, 
se a sua quota ficar a perten-
cer a seu cônjuge ou a des-
cendentes legítimos, serão eles 
reconhecidos e havidos como 
socios; mas se fôr outrém a 
pessoa que fique com a quota, 
ticará esta havida como socio, 
se a sociedade nisso concor 
dar, porque, no caso contra-
rio, procederá á sua amortisa-
çào, consoante o estabelecido 
no artigo vigésimo terceiro. 

Todavia os herdeiros do 
socio falecido, podem optar 
pela saída da sociedade, sendo 
liquidada a sua quota em har-
monia com o disposto no ar-
tigo vigésimo quinta. 

ARTIGO XXVIII 
Decretada ou resolvida que 

seja a dissolução da socieda-
de, proceder-se-ha entre os 
socios, logo que qualquer de 
ies a requeira, á liquidação em 
globo de todos os haveres so-
ciais, ou á licitação em lotes 
parceais se, não havendo quem 
queira a licitação geral, hou 
ver, no entanto, quem preten 
da essa liquidação parcial. 

Não se verificando nenhu-
ma destas hipóteses, será no-
meada pelos socios uma co-
missão liquidatária, que pro 
cederá á liquidação e parulha 
de todos os haveres da socie 
dade, no praso e demais con-
dições que forem convencio-
nadas. 

§ PRIMEIRO 
Para o exacto cumprimen 

to do disposto neste artigo 
poderá qualquer socio notifi-
car os outros, por meio de 
carta registada, com antece-
dencia de oito dias, para que 
compareçam em dia e hora 
certa perante o notário da so 
ciedade a fim de se proceder 
á licitação, 

Ao licitante que maior lan-
ço oferecer, serão adjudicados 
todos os haveres sociais ou o 
ote a que esse lanço respei-
ar, conforme os casos. 

O resultado da licitação 
será consignado em escritura 
e se algum dos socios se re-
cusar a assina-la, incorrerá na 
multa de mil escudos. 

§ SEGUNDO 
O socio ou socios a quem 

ôr adjudicado o activo da so-
ciedade, serão obrigados a en-
regar aos outros, dentro do 

praso de trinta dias, o que ex-
ceder á sua parte na partilha, 
salvo se, os restantes socios, 
convierem em maior delonga. 

Se não entrarem com es-
ses excessos na altura respe-
ctiva, poderão ser executados 
para pagamento da quantia em 
divida, se os socios prejudica-
dos não preferirem anular a 
licitação. 

ARTIGO XXIX 
Haverá um conselho fiscal 

eleito trienalmente, composto 
por três membros efectivos, os 
quais nomearão entre sí, o 
presidente. 

§ PRIMEIRO 
Os membros do conselho 

fiscal poderão ser reeleitos. 
§ SEGUNDO 

0 conselho fiscal reúne, 
ordinariamente, todos os me-
ses, e, extraordinariamente, to-
das as vezes que a gerencia o 
solicite. 

ARTIGO XXX 
Para todas as questões 

emergentes deste contracto, 
entre os socios, seus herdeiros 
ou representantes ou entre a 
sociedade e qualquer destas 
entidades, fica estipulado o 
fôro da comarca de Coimbra, 
com expressa renuncia de qual-
quer outro. 

§ ÚNICO 
Para os devidos efeitos, 

fica expressamente resolvido, 
que nenhum socio ou interes-
sado ou seus herdeiros, pode-
rão, sobre qualquer pretexto, 
requerer oposição de selos e 
arrolamento dos haveres so-
ciais. 

1 ARTIGO XXXI 
Em tudo o mais omisso, 

regularão as leis aplicaveis, in-
clusivé a lei de onse de Ao(il 
de mil novecentos e um. 

Assim o disseram e outor-
garam por minuta qt}e me 
apresentaram, sendo testemu-
nhas presentes, Manuel ^'Oli-
veira, solteiro, maior, empre-
gado no comercioejosé d'OH-
veira, viuvo, também empre-
gado no comercio, ambos mo-
radores nesta cidade, que as-
sinam esta escritura com os 
outorgantes e comigo, depois 
de lida em voz alta perante 
todos, por mim referido notá-
rio. 

José Maria Teixeira Fân-
zeres ; 

Alfredo d'Assunção Ma-
cedo; 

Francisco do Nascimento 
Magalhães; 

José Francisco Conde; 
Manuel Dias Vaz Júnior; 
Antonio Augusto Neves; 
Francisco limões da Silva; 
Elisio dos Santos; 
Hermínio Bernardo Loit• 

reiro; 
Luiz Maria Rosete; 
Antonio Mateus; 
Francisco da Cruz; 
José Augusto Pachecoi 
José Alves Duarte; 
Guilherme Samuel; 

João de Sá Teixeira B/ã-
ga; 

Manuel d'Oliveira; 
José d'Oliveira. 
O notário, Jaime Corrdi 

da Encarnação, 



Sabado, k de Marco de 1922 
XI — N.° 1273 

Assinaturas (pagamento adeantado)i Ano, 10Í00, amestre, 5/00; 
trimestre, 2/50. Estrangeiro, ano, 16$00. P u s as colonias ano, 12$0C 

Pelo correio mais 10 centavos por trimestre. 
N u m e r o a v u l s o 1 0 c t v e . 

PabUcaçSes: Anúncios, por cada linha, 200; 
recfsraes e comunicados, cada linba, na l.* pagina, SOO 

(Para os assinantes 20*/, de desconto.) 

teácefSe, «ta!i!ttriift« s ti^aerafli —PÁTS9 BA IIÇCISIÇI9, 27 («ttobn liiy —C91I1VA 
Dtntíer t proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS i i Editor, ANTONIO DAS NEVES KODBHHM 

Pubilca-se ôs terças, quintas e sabados 

UMA ADMIRAVEL IDEIA 

A FEIRA DE COIMBRA 
Será a parada grandiosa da 
fecunda actividade das Beiras 

Origem, evolução e A origem das feiras vai per-
. j . , f- . der-se na distancia remota das decadencia das Feiras edades. Q u a n d o 0 mister se 

desenvolve, as indecisões da produção, a dificuldade dos 
transportes, o acanhamento ecomico, proporcionarrr-lhe en-
tão uma extraordinaria importancia. 

Mercado das festas e das romarias, periodico e usual, 
tinha em si tanta importancia que depois a concorrência só 
lha conseguiu atenuar. Adapta-se e serve, porém, admiravel-
mente, ás condições economicas que se vão sucedendo. 

Andou celebrada nas canções das gestas como as pe-
regrinações e os heróis. Estendeu-se ao longo das estradas 

.até ;ios santuarios e mosteiros nos recuados tempos de çru-
zâdos e guerreiros cristãos, que vinhafn á Península ou de-
mandavam a Terra Santa. Resistiu ás edades, atravessou os 
séculos, apareceu em todos os povos, acompanhou todas as 
civilisações. 

Devagar, porém, enfraquece. Sucedem-se os sistemas, 
enfurece-se a lucta mercantil, e, lentamente, a feira torna-se 
um elemento subsidiário na economia dos estados. A con-
corrência assombrosa das grandes civilisações nascentes, vai, 
em certos meios, dispensando a sua função. 

A penetração audaz dos mercados fracamente produ-
ctores pela produção extranha é a maior, a mais grandiosa 
lucta 

A feira, evolucionando no seu processo, por isso se in-
ternacionalisa. Aumenta então de capacidade, tem objectivo 
diferente, reclama outros cuidados e mais decidida audacia. 
Conserva-se, no entanto, nos países velhos e tradicionalistas, 
principalmente nos de atrazo economico, numa modalidade 
antiga, como mercado rt-gional. Mas, lentamente definha, 
num enfraquecimento crescente. Nesse periodo se incubou, 
mercê dos acontecimentos, a grande victoria presente. 

As grandes feiras mo- aP°z a guerra as "açõesfi-
® , caram, conforme a sua acção, 

: : O e m a s : : exaustas umas, menos abala-
das outras, mas, todas tocadas, profundamente, na sua pro-
dução, na sua economia. Os deficits e desiquilibrios apavo-
ram. As altas sucedem-se em seguida á dolorosa jornada. 
As patrias estremecem, a lucta social ameaça. 

Suspensa a chacina os mercados sentem-se duma in-
tranquilidade espantosa. 

Devagar, porém, a calma vem chegando. Lançam-se de 
novo os homens na faina calma derenovar conquistas entoando 
na paz o hino heroico do trabalho victorioso que desperta. O 
egoismo feroz, cercando a actividade economica estava varrido 
ha muito. 

Por isso cada dia mais clara se vai tornando a velha 
verdade de que um país não se engrandece por aventuras 

"guerreiras, mas por uma organisação notável da sua econo-
_mia. Proclama-se com mais entusiasmo que a conquista duma 
praça forte é inferior á conquista dum mercado. Que a dém* 
ping americana excede a tomada de Moscou. 

Por isso a Feira, sendo um processo velho, é acolhido 
como o que mais convém na aproximação intensa das regiões 
e dos povos que trabalham e se engrandecem. 

A lucta economica moderna faz ressurgir por toda a 
parte o velho e tradicional mercado, periodico e movei. 

Por essa Europa fora reaparece protegido pela acção 
Inteligente dos governos ponderados e pelas organisações de 
trabalho, propulsoras activas de progresso. 

As velhas feiras esquecidas reaparecem ajudando a 
actividade crescente dos centros productores, restaurando as 
economias abaladas. Ajudam-se e estimulam-se como ele-
mento precioso para o desenvolvimento dos estados. 

A feira activa a circulação, resulta em troca, funciona 
como reclame, serve a economia admiravelmente. 

Assim o entenderam a França e a Inglaterra, a Alemanha 
€ a Bélgica, a Italia e a Espanha. Estados fortes da Europa 
e países ricos da América, lançam-lhe os braços protectora-
mente. Transformada na sua missão, valorisada e fortalecida, 
a feita reaparece amparada pelas nações que trazem envolvi-
dos na grande lúta economica os seus superiores destinos. 

Por isso a feira se protege, se ampara e subsidia, se 
fomenta e desenvolve, porque a ela anda ligado o interesse 
fcolectivo, o desenvolvimento da riqueza, o progresso das 
( p g c * 

A feira em Portugal C o m ? u mJ c"ri°8a e b7 
° 7 possível resultante da remota 

tradição das feitorias que povos navegantes, antes dos roma-
nos, trouxeram á Península, onde não conseguiram formar 
uma civilisação, as feiras bem cêdo aparecem no nosso país. 

Teem, portanto, as feiras longas tradições em Portugal. 
Durante séculos foram-se desenvolvendo livremente, 

atendendo, acudindo ás necessidades, sem nada que impedis-
se o seu progresso. 

Durante séculos formaram o verdadeiro mercado regio-
nal e até por vezes nacional. 

Com o tempo o nosso demorado e intristecedor pro-
gresso economico não lhe poz grandes entraves. A nossa luta 
economica foi sempre fraca, e, nunca a concorrência nacional 
foi de espantar. 

A falta de transportes, as más condições creadas, o 
nosso desenvolvimento economico e a desorientada marcha 
da nossa economia, não prejudicaram portanto a feira, como 
em outros países sucedeu. 

Só muito recentemente a sua decadencia se tornou mais 
acentuada. No entanto ela é ainda um elemento preponde-
rante da nossa economia. 

A feira continua sendo o velho e resistente mercado a 
que o povo está tradicionalmente habituado. 

Temos feiras semanais, mensais e anuais. Umas alcan-
çando apenas uma região estreita, outras abraçando e atraindo 
o país inteiro. Umas de amimais,' outras de produtos, dum 
produto só e de manufacturas varias. 

A própria tradição religiosa não se quebrou. Um ar-
raial é quasi sempre uma grande feira também. 

A feira nas Beiras A Beira então, piedosa e 
audaz, tradicionalista ferveroza 

e batalhadora incançavel, tem feiras por toda a parte. Tem 
feiras nas cidades, nas vilas risonhas, e até nas aldeias perdi-
das na solidão selvagem das suas serras agrestes. 

A feira é o seu mercado. A feira é a sua festa mais ve-
zes repetida. Toda a festa tem a sua feira, toda a feira é uma 
festa. 

Longe das cidades, nas húmidas montanhas e nas ser-
ras calvas, só o feirante e o mercador ambulante fazem con-
corrência ao homem da tenda nos dias de arraial e de fogue-
tes, de danças e de vinho. Compra-se melhor na feira, pensa 
o povo. E pelas feiras o vinho jorra abraçando, ruborisando 
a alegria portuguesa da rude gente de batalhador á jorna, no 
amanho da horta, no arranque do mato, no trato da gleba 
com força de titan e cuidados amorosos de extremoso filho. 

Moureja ao sol nas hortas, moureja á névoa na serra, 
anda descalço á chuva, tisna-se ao frio e ao vento, e vai á 
feira comprar as arrecadas á filha e á noiva, os lenços de ra-
magens e as chitas garridas, á esposa, á mãe e á irmã, as ca-
rapuças aos garotos, as ferramentas da labuta para si. Tem 
na feira tudo que precisa. Por isso são ás centenas as feiras 
que anualmente se realisam em toda essa bemdita região de 
milagrosa beleza e fecundante trabalho. 

Que mais é preciso, portanto, para demonstrar que, en-
caminhar essa corrente, dar-lhe firme rumo victorioso, apro-
veitar essa tendencia, é uma obra imponente? 

Sem dúvida. As Beiras, do litoral á serra, no proximo 
instante do seu Congresso, teem o dever de realisar a de-
monstração admiravel da sua força economica, a feira do seu 
trabalho. 

A F e i r a d e d o f m b r a 
Agora, quando o Congresso das Beiras vai aqui realisar-

se, quando os interesses das Beiras vão aqui debater-se, quando 
as industrias e o trabalho das Beiras virão aqui representar-se, 
porque se não dará então a essa demonstração de energia ad-
miravel, de acção victoriosa, a velha, a tradicional, a necessá-
ria forma de Feira? 

Todos teremos interesse em que assim seja. 
A região e o País. 
As Beiras e a Cidade. 
Uma simples exposição, é,#sem duvida, uma obra ad-

miravel. 
Uma Feira, porém, nesse entusiástico instante, nas con-

dições em que pode fazer-se, nas circunstancias especiais em 
que irá realisar-se, é mais do que isso — é uma obra grandiosa 
que vai entusiasmar toda a gente. 

Uma exposição funciona como simples reclame, de res-
tricto alcance economico, e, creando admiradores no momento, 
só arranja compradores para um futuro incerto. O expositor 
faz despezas que só muito depois fructificarão. E nem todos 
os productores sacrificarão facilmente esse gasto, compreen-
derão sem dificuldade ò alcance economico desta despeza jul-
gada geralmente improductiva e absolutamente dispensável. 

Está nestas considerações a síntese da força repulsiva 
das exposições, repetidas vezes comprovada. 

Na Feira, pelo contrario. O productor vem, expõe, faz 
reclame. Vende, realiza lucro. A Feira atrai, portanto. A sua 

força atractiva não fica mesmo por aí. Estende-se ao proprio 
publico, pois desperta nele a necessidade chfma visita mais 
cuidadosa, porque é interessada. 

O dinheiro gira, a troca verifica-se, a economia serve-se, 
desde então, admiravelmente. 

Reconsiderando. Na exposição será fraca a representa-
ção de productores, além do mais, pela nossa caracterisada 
impreparação economica, pela incompreensão do seu objectivo 
distante. Na Feira, avultam vantagens, existe a sedução do 
lucro, força de atração superior que a favorece. 

Depois, para que nada falte a recomendar a ideia, nem 
a tradição religiosa, com as festas da Cidade, deixa de apare-
cer na altura do certamen. Por outro lado, a população de 
Coimbra nesses alegres dias da maior festividade do país, 
crescerá espantosamente. Muitos milhares de forasteiros en-
chameiam a cidade dando-lhe aspectos novos e deslumbrantes. 

Uma multidão formidável percorre todas as ruas, invade 
todos os jardins, alaga todas as praças. São forasteiros vindos 
por promessa e por distracção dos mais distantes cantos do 
país. E' gente divertida que compra facilmente numa grande 
feira com escolhidos números de atração e agradaveis deslum-
bramentos duns instantes. A capacidade de comprar será, 
portanto, enormíssima. 

Os negocios, as transações de productos e gados, atin-
girão facilmente uma cifra'dificil de prever com perfeição. Tudo 
recomenda, portanto, a Feira nessa altura. 

Só assim as Beiras conseguirão demonstrar o seu avanço 
economico. Só assim o país conhecerá quanto terá que apren-
der na acção laboriosa e obscura do forte povo beirão. 

Porque a verdade é que, não só o país, mas até mesmo 
as Beiras, desconhecem o valor, a perfeição, a riqueza da sua 
industria, do seu trabalho, da sua produção. 

E' esta a melhor, talvez a única oportunidade para fazer 
a demonstração que nos afirme dec'didamen'.e e erga o nosso 
povo no alto conceito que o seu valor merece e reclama. Além 
disso o govêrno tem o devêr de cuidar desta iniciativa admi* 
ravel de intensão e esperança. 

Tem o devêr de a proteger, de a amparar. 
Protegeu, parece-nos, a Feira do Porto. Está protê-

gendo a Feira de Lisboa. Facilmente se conseguirá, por-
tanto, que ampare também esta patriótico e formoso empreen* 
dimento. 

Em toda a parte se pro'egem estas obras admiraveis de 
Reconstrução honesta, de Trabalho honrado e calmo. 

Em toda a parte estes problêmas se discutem, se agitôm, 
se apreciam — e se realisam, principalmente. 

Empenhêmo-nos todos, portanto, em realisar esta tarefa. 
Dividida, custa um quasi nada a cada um que se interessar, 
Ao fim teremos conseguido um triunfo que afirmará o nome 
dos que na aventura se lançarem. 

Vá de afirmar Portugal, ó gente da Beira, gente de cora* 
ção, homens de energia e de fé viva. 

Lembrai-vos que Portugal para conquistar a índia teve 
que abandonar a rabiça do arado — e que ainda hoje os catos, 
o tôjo, o mato e as ortigas, medram nos campos ricos que fios 
podiam dar pão e abundancia. 

Lembrai-vos que as minas de oiro do Brasil nos trou-
xeram a ilusão delicioso dum instante e a impressão mentirosa 
duma notável grandesa. Que no país onde outr ora se fiava a 
lã, se acabou por ter fábricas de sêda, e que, o resultado, foi 
ter-mos ao lado do nosso Rei-Sol, o povo miserável, rôto, fa-
minto e embrutecido, chorando a sua miséria, a sua desdita. 

Que é preciso sair-mos, mercê da nossa acção corajosa, 
do nosso trabalho heroico e inteligente, dessa situação de tris-
tesa e de miséria que continúa, para nos empobrecer e aviltar. 

Tomemos nos braços a Ideia. Ergamo-la ao alto entre 
canções. Abracêmo-ia com ardor e entusiasmo. 

Vá, a ldeiíaí vos fica singelamente exposta, ó gente labo-
riosa da fértil Terra da Beira; senhores directores do Congres-
so Beirão, e a vós também homens honrados que honesta-
mente vos interessais pelo triunfo definitivo e admiravel do 
Trabalho. 

Vá, que com a Feira de Coimbra, teremos feito, num 
grandioso instante, a afirmação eloquente é definitiva da fecun-
da actividade da Terra bendita da Beira. 

Alves Barata. 
NOTA — O assunto é vasto e melindroso. Por isso voltarê* 

mos a ele detalhando a ideia, apresentando notas, traçando planos. 
Desde agora se aceitam, solicitam e agradecem todos os al-

vitres e indicações que os leitores amavelmente queiram prestar-nos, 

Exposição de Pintura Moderna 
Abre ao publico no proximo 

dia 20 no salão da Associação 
Comercial, a anunciada exposição 
do notável pintor Guilherme Fili-
pe. Artista singular, duma bizar-
ria admiravel na técnica e dum 
faustoso deboche de côr, ele vai 
durante dias, alvoroçar a pacatez 
«Jgs horas de espiritual ripanço, 

desta velha cidade tradicionalista, 
oferecendo á gula dos visitantes, 
numerosas telas, em que a sua 
arte canta alto a sua ancia admi-
rável de beleza e modernismo. 

No dia de vernisage, a entra-» 
da é por convites. 

Nos restantes, franqueada a9 
publico, > 



G A Z E T A D E C O I M B R A , D E A n P M A R Ç O O E 

G f ( f l n 0 6 S e ã T A D I S T f l Õ 
A deficiencia ecotiomica que 

o pais vem sofrendo nestes der-
radeiros anos, tem sido tão calo-
rosamente discutida, que eu che-
go a pensar que este problema 
de suma importancia para a vita-
lidade nacional, não tem, aparen-
temente, uma solução viável. 

Os ensaios de boa governan-
ça teem dado resultados nulos. 
Ainda que isto pése aos corin-
thios da politica nacional a ver-
dade, a grande verdade pura e 
insofismável é que as doutas sen-
teuças dos nossos intelectuais da 
sabia arte de bem governar os 
povos, não teem passado em jul-
gado porque são vasias de pro-
fundo saber e fino entendimento. 

A confusão em que o país se 
debate, teria ha muito desapare-
cido se, houvesse, para meter nos 
eixos a maquina desconjuntada 
da administração publica, homens 
de envergadura intelectual. 

Todos os estados teem mo-
mentos de vida difícil. Mas 
quando a crise atinge o seu Krack, 
os redentores surgem e os Esta-
dos salvam-se. 

Não falando d'outros países, 
direi que a França teve o seu 
Colbert e se os metafisicos-revo-
lucionarios do século XVIII, o 
século das utopias, como lhe cha-
mou um escritor francês, não 
houvessem minado o organismo 
nacional, Necker, o famoso ban-
queiro de Paris, ministru de Luís 
XVI, politico ilustre e sábio fi-
nanceiro, a ter em conta a sua 
curta obra de estadista, teria li-
vrado d'apuros a patria da místi-
ca Pucelle. 

E isto para não falar em 
Thiers, Clemenceau e Briand. 

Em Portugal, as convulsões 
economicas de 52 e 91 liquida-
ram para honra nossa, mercê das 
soluções de Fontes, Fuschini e 
Oliveira Martins, políticos hábeis 
e sabedores. 

Mas na hora presente, em que 
as sombras negras dum mau pre-
sagio ofuscam o sol brilhante 
dum paiz de tradições gloriosas, 
a tal arte de bem governar os 
povos é definição ignorada nos 
tratados usuais da hodierna poli-
tica nacional. 

Custa a apresentar como uma 
grande verdade, o paradoxo de 
que sendo Portugal um paiz on-
de em dez anos governaram qui-
nhentos e tal estadistas, não ti-

vesse nessa década, um homem 
digno de tal epiteto. 

Causa-nos riso esta crise de 
abundancia. E quando ouvimos 
os políticos berrarem pela salva-
ção publica, temos vontade de 
rir irreverentemente, como ria 
Luthero nas ruas de Worms ou 
o grande Vinci que fazia tremer 
os mármores. 

Homens de Estado são gran-
des homens e nós não os temos. 

Os que gosaram algum tem-
po esse apetecido sobriquet, (é 
justo confessa-lo) faliram. Por 
incompreensão da sua obra? 
Porque não lhes deram tempo? 
Mas qualquer dos dois motivos 
se vai filiar no estado anarquico 
em que eles colocaram a nação. 

Sem educação civica e sem 
instrução não se pode ser esta-
dista. O ensino em qualquer 
das suas formas tripartidas é 
cahotico e mal administrado. Sae-
se dum curso superior sem amôr 
ao trabalho e á gloria e porque 
as reformas vigentes são péssimas, 
o individuo entra na vida pratica 
com uma grande dose de pre-
guiça intelectual em vez duma 
ampla capacidade de estudo. 

Se tal não acontecesse, tería-
mos uma legião de estudiosos. 

E então surgiriam os grandes 
homens, que Eça de Queiroz de-
finiu como sendo aqueles que 
elevando-se pelo raciocínio, pela 
imaginação e pela ação atingiram 
uma maior soma de verdade, as 
maiores formas de belesa e os 
mais altos resultados, de que to-
dos os seus contemporâneos na 
latitude do seu século. 

Na sociedade portuguesa on-
de encontramos os grandes ho-
mens? Responder-me-ão: — e m 
toda a parte. E' chama-los. To-
dos eles teem talento. Mas o 
grande homem é um génio, e 
um génio, na opinião de Eça, é 
nma força infinitamente maior 
que o talento. 

E' isto mesmo. A sciencia 
politica não surge na mente do 
individuo por complexa inspira-
ção divina, mas pelo trabalho me-
todico e pensado nas escolas, ba-
gagem suficiente para se ter na 
vida publica a compreensão ní-
tida da solidariedade social e do 
ideal de justiça. 

E tudo isto f a l t a . . . aos nos-
sos políticos. 

Ferreira Lopes. 

RETRATOS: 
"* w r* » » r» v 

Nasceu no século passado, nu-
ma terra onde se paga agora 
1$55 de braçal, 5 tostões por ca-
da metro cubico de agua, e 10 
tostões por cada metro cubico de 
gaz. 

Recebeu na pia batismal o no-
me de um santo que figura no 
mês das merguthias e das podas 
(las videiras 

O apelido sôa como o nome de 
uma praça de guerra. 

Nunca teve aspirações nem 
motivos para as ter, pois nunca 
passou de um modesto empregado 
publico, de um escrevinhador da 
imprensa como toda a gente, e de 
um autor de comedias sem valor. 

Também nunca pensou em ser 
ca didato ao concurso de belèsa. 
nem a novo-rico, pois está conde-
nado a morrer velho-pobre. 

Tem, porém, a folha corrida 
limpa de culpas e a consciência 
de não ter feito mal ao proximo. 
Se alguém tem razões em contra-
rio, bate no peito arrependido. 

Assim também perdôa aos seus 
inimigos, se os tiver. 

Bairrista, sim, e dos quatro 
Costadost 

E o melhor e mais intimo 
amigo do 

MASCARADO. 
• • • 

Esta galeria completa hoje o 
numero de 100 retratos. 

Não está esgotada a matéria 
prima, mas pode esgotar-se a pa-
ciência dos leitores, e como às 
maçadas estão proibidas, daqui 
por deante esta secção só raras 
vèses dará conta de si. 

Os retratados que n&o ficaram 
satisfeitos com a obra, que des-
culpem 

O RETRATISTA 

A comissão executiva da Jun 
ta Oeral do Distrito vai dar cum 
primento á sua resolução de se 
fem feitas sindicâncias a algumas 
confrarias e irmandades deste 
distrito, cuja administração tem Sido pouco escmpulos*. 

Teatro Avenida 
Com a inimiga, notável peça 

em 3 actos do consagrado dra-
maturgo Dario Nicodemi, estreou-
se ontem no Avenida a Compa-
nhia Mendonça de Carvalho-Ma-
ria Matos. 

Não exageramos se dissermos 
que o trabalho dos ilustres artis-
tas Mendonça de Carvalho e Ma-
ria Matos foram simplesmente 
magistrais. 

A dicção foi admiravel. 
A emoção que eles conscien-

ciosamente sentiram nos difíceis 
papeis interpretados, transmitiu-se 
ao publico que aplaudiu caloro 
sãmente o segundo acto, o me-
lhor da peça. , 

Os scenarios são esplendidos, 
sobretudo o do 3.° acto. 

Hoje sobe á scena a peça Ami-
go do seu amigo. 

Vistoria aos teatros 
E s t S o - l h e s s e n d o i n t r o d u z i 

d a s a s m o d i f i c a ç õ e s 
i n d i c a d a s 

Dizem-nos que estão quasi con-
cluídas as modificações a fazer 
no Teatro Avenida, segundo as 
indicações da vistoria, e que são 
as seguintes: 

Montar o serviço de incêndios 
como determina o respectivo re-
gulamento; substituir as lanternas 
a petroleo por lanternas com ve-
las, e em maior numero; colocar 
assentos automaticos nas cadeiras, 
visto estas não estarem distancia 
das como manda o regulamento 
de Lisboa e Porto ; colocar letrei 
ros indicando as saidas. 

Falta concluir a demarcação e 
numeração da geral e abrir duas 
portas laterais. Para isso foram 
convidados dois tecnics a darem a 
sua opinião. 

A emprèsa, além de duas no-
vas bocas de incêndio que mandou 
colocar no palco, mandou instalar 
mais duas nos pateos, ficando o 
teatro cercado por feis bocas de 
incêndio. 

No Teatro Sousa Bastos tam 
bem vão ser feitas aa alterações 
Indispensáveis. 

Camara Municipal 
A Camara Municipal manda 

agora apagar a iluminação publica 
antes da meia noite, ern alguns 
jontos, havendo para aí ruas onde 
ia covas abertas que põem em 
grave risco as pessoas que por ali 
jassam. 

Uma rua deMontarroio tem tan-
tos obstáculos no pavimento, que 
já lhe puzeram o nome de Rua dos 
Obstáculos. 

Então quando se resolve a Ca-
mara a dar aos munícipes as se-
guintes informações?: 

Qual a casa fornecedora da 
turbina? 

Quanto custou ? 
Qual o motivo porque não abriu 

concurso para o seu fornecimento? 
Dizem-nos que os postes para 

aí levantados para a inergia ele-
ctrica estão mal injectados com 
sulfato de cobre, e que não admi-
rará que alguns venham a apodre-
cer depressa. 

Ha terrenos cultivados com es-
trumes que não lhes permitem 
grande duração. 

Alguém se nos tem queixado 
do aparato que se deu ás casas 
para os postos da electricidade. 

Quizeram imitar os torreões 
do Parque de Santa Cruz, cons-
truídos, quando ainda se não pen-
sava ein electricidade, o que só 
serviu para aumentar as despêsas. 

Bem se podia ter feito coisa 
mais elegante e mais barata. 

e o o e A Ç A o 
Manchas de sol amarelo. O 

dia vai morrer. Em tons suaves, 
tristes, melancólicos, a luz côa-se 
pelo espaço e a cidade toda en-
che-se da sua côr. Há laivos de 
agonia nos horizontes e a custo, 
num esforço supremo, rompem 
anémicos os raios de sol amarelo-

Lá cima, o velho casarão da 
Universidade espalha a sua som-
bra e paira suspenso no espaço, 
envolto no mesmo religioso e 
místico silencio, da prece e do 
sofrer do dia que morre. 

Diante da janela oude me de-
bruço, centos de anos, milhares 
de vultos, confusos, numa massa 
esmagadôra, espessa, passam em 
tropel. 

Físicos e poetas, jurisconsul-
tos e botânicos, navegadores e di-
plomatas, todos, os obreiros da 
nossa Glória eterna, do Portugal 
de ontem, de há séculos, veem, 
em cortejo, em grupo, sombras, 
habitar as sombras, viver de novo 
a sua vida, os seus amores, a sua 
paixão, o seu saber. 

Tarde de delirio 1 
Os longes não existem. Os sé-

culos voltaram, l u d o á minha 
volta é breve e de hoje, é coevo 
de mim mesmo. 
- Sombras que foram, agitam? 
se, falam, discutem e dizem em 
segredo, baixinho, o muito que 
amam a sua terra a sua Pátria, o 
muito que nós, faremos, para eles 
comnosco viverem em pura, em 
transcendental emoção de beleza. 

E á sombra da vetusta casa 
do Saber, onde se acoitam, con-
cílios, grupos, escolas, academias 
se formam, agitam e dizem de 
seu querer, a que eu imóvel e 
atónito, assisto maravilhado. 

Portugal 1 . . . Po r tuga l ! . . . 
Arrefece. Lá fóra, vai agora 

um vento de desgraça. Há arri 
pios de frio e gestos de morte 
nas coisas e nos seres, 

Fecho-me no meu quarto. 
Eu quero viver 1 eu quero vi-

ver! 
O' minha geração, a quem 

tanto coube pelo Destino na sal-
vação de todos, na nossa salva-
ção! 

Um povo é tanto mais forte 
quanto maior for o numero dos 
seus filhos que tenha a consciên-
cia da sua vida, do seu proprio 
ser. 

A totalidade, eis o fim. Que 
para vós não haja descanso em-
quanto assim não formos todos, 
todos, desde o bíblico pastor da 
serra ao audaz lobo do mar. 

Todos, todos. 

Sol radiante do porvir. Aos 
teus raios quentes e quentes de 
promessas de ventura, as rosas 
desabrocham, e enchem o ar de 
perfumados aromas. 

E' uma Pátria que renasce, 
uma Pátria que vive, uma Pátria 
que é nossa, a muito nossa Pátria 
Portuguesa! 

Minha geração, minha gera-
ção! 

Já posso morrer, quem me 
dera a mim morrer! 

AS FESTAS DA RAINHA SANTA 
->VW-

É prec i so n o m e a r as comissões c e n t r a l e áe rua s . Já não lia t empo a p e r d e r 
Tendo sido resolvido que 

este ano se realisem as tradi-
cionais festas da Rainha Santa 
Isabel, entendemos que se de-
ve começar imediatamente a 
organisar as comissões que se 
hão de encarregar dos respe-
ctivos trabalhos, pois, se real-
mente se quer que as festas 
assumam o costumado brilhan-
tismo e sejam em tudo condi-
gnas do bom nome da cidade, 
não ha tempo a perder. 

A Associação Comercial 
e a Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra de-
vem empregar os seus melho-
res esforços para que as co-
missões cent al e as de ruas 
se constituam o mais rapida-
mente possível. 

As festas chamam a Coim-
bra muitos milhares de pes-
soas durante alguns dias, e 
esses forasteiros, como de cos-
tume, espalham muito dinhei-
ro, que poderosamente con-
tribuirá para beneficiar a eco-
nomia local, movimentando 
extraordinariamente todo o 
comercio e muitas industrias. 

A cidade, dotada como 
tem sido ultimamente cem os 
mais modernos e luxuosos es-
tabelecimentos, mais do que 
nunca precisa que as festas 
se realisem, e como e&sas mui-
tas outras, pois o seu progres-
so e desenvolvimento em gran-
de parte dependem da maior 
atraçâo de forasteiros. 

Hotéis, restaurantes, cafés, 
pastelarias, garages, alquilarias, 
e muitos outros estabelecimen-
tos que uma cidade moder-
na preóisa indispensavelmente 
possuir, para que seja com 
agrado visitada, não poderão 
viver com desafogo e brilho, 
sem uma grande população 
flutuante que os anime e mo-
vimente. 

Em 1920, quando se rca-
lisaram as ultimas festas, Coim-
bra não tinha alguns luxuosos 
estabelecimentos que hoje pos-
sue, e que sobremaneira a 
honram e bem incontestavel-
mente atestam o seu sempre 
crescente progresso e moder-
nisação. 

Ora, é preciso não parar, 
e isto só se consegue tornan-
do a cidade cada vez mais pro-
curada e visitada, por meio de 
elementos de atração que to-
dos os anos se criem, pois 
quanto maiores eles forem, 
em mais crescido numero tam-
bém serão, de ano para ano, os 
forasteiros que virão larga-
mente beneficiar a economia 
da sua população, quer du-
rante as festas da Rainha San-
ta, quer por ocasião de quais-
quer outras, que é preciso 
promover, porque disso de-
pende em grande parte o seu 
futuro. 

Se todos conscientemente 
se compenetrarem do seu de-
ver, o progresso da cidade 
continuará a afirmar-se bri-
lhantemente, e assim de ano 
para ano, ela poderá melhor 
e mais honrosamente receber 
os seus visitantes, proporcio-
nando lhes confortos, como-
didades e recreios cada vez 
mais escolhidos e esmerados, 
os quais por certo poderosa-
mente contribuirão para firmar 
ainda mais a sua já grande 
fama da cidade progressiva e 
hospitaleira. Urge, pois, não 
perder tempo. 

A' Associação Comercial 
e á Sociedade de Defeza e 
Propaganda, estreitamente uni-
das, cumpre iniciar desde já 
os trabalhos de organisação 
das comissões. 

Assim o esperamos nós e 
assim o espera a cidade. 

I 
AGRADECIMENTO 

A familia do falecido Profes-
sor Daniel de Matos, não tendo 
podido agradecer directamente 
a todas as corporações e pessoas 
que lhe apresentaram condolên-
cias por ocasião do seu faleci-
mento, agradece por esta lorma, 
com a maior gratidão, signifi-
cando também o seu reconheci-
mento ás pessoáfs que assistiram 
ás missas de sufrágio no pri-
meiro aniversário da sua morte. 

Estrada de turismo, nos arra-
caldes de Coimbra 

O sr. dr. Torres Oarcia, que 
se encontra em Lisboa, telegrafou 
ontem á Socieuaue de Defesa e 
Propaganua de Coimbra, de cuja 
Direcção é digno presidente, a 
comunicar que o sr. Administra-
dor Oeral das estradas de turis-
mo acaba de conceder a verba 
necessaria para a conclusão dos 
estudos da estrada de ligação de 
Belo Horisonte com a Mizarela, 
na estrada de Penacova. Essa 
estrada, que terá cêrca de quatro 
quilometros e meio de extensão, 
torneará a Mata de Vale de Ca-
nas e será um dos mais lindos 
passeios dos arrabaldes da cidade. 

Agressões 
Em estado bastante grave, deu 

entrada no Hospital da Universi-
dade, Francisco de Almeida e 
Silva, do Freixo da Serra, onde 
foi barbaramente agredido por 
parentes seus, com o intuito de 
o roubar. A vitima apresenta vá-
rios ferimentos na cabeça e fra-
ctura dos queixos. 

— Em Sargento-Mór foi agre-
dido á paulada e á toiçada, An-
tonio Lopes Pinto, dali, onde se 
encontra em estado muito grave. 
Os seus agressores) que já estão 
prêsos, foram Manuel Lacerda, 
Manoel Abilio dos Reis e Manoel 
Mari* Ribeiro^ 

^ ^ H Ç I ^ ^ U G I O S A S ^ t 
Amanhã , ás 2 e meia da tar-

de, principia na Sé Catedral a 
devoção do Sagrado Lausperene, 
fazendo-se a reposição do S. Sa-
cramento ás 4 e meia com cân-
ticos religiosos executados por 
um grupo de senhoras. 

Esta devoção repete-se duran-
te a semana á mesma hora e no 
mesmo templo. 

— O sr. Bispo-Conde convi-
dou o rev.° Dr. Correia Pinto, 
Cónego da Sé do Porto, para fa-
zer na Sé Catedral as conferen-
cias religiosas que é de uso rea 
lisarem-se na época da quaresma. 

A primeira conferencia tem 
lugar no dia 12 do corrente, á 
hora da missa capitular. 

— Em todas as sextas-feiras 
da quaresma, ás 5 7J da tarde, 
realiza-se na Igreja de S. Salvador 
a devoção da Via-Sacra, seguin-
do-se pratica religiosa e Miserere. 

— Por ordem do sr. Bispo-
Conde faz-se ámanhã em todas 
as igrejas e capelas desta diocese 
um peditorio para auxilio do Se-
minário e formação de sacerdo-
tes. 

Este estabelecimento, que é 
frequentado por 97 seminaristas 
vive apenas das esmolas que lhe 
são oferecidas. 

Concerto Mantelll 
Realisa-se âmanhâ, ás 14 ho-

ras e meia, o concerto de apre-
sentação das alunas de Lisboa e 
Coimbra de M.me Mantelli, 

Não ó um vulgar concerto de 
discipulos, mas de verdadeiras ar 
tistas da arte do canto. A ilustre 
profesora vai ter um grande triun-
fo, camo obteve o ano passado em 
S Carlos. 

Os bilhetes de plateia encon-
tram-se â venda na Pastelaria 
Central, e os camarotes em casa 
da sr.* D. Aline Candida de Bri-
to, Avenida Sá da Bandeira, 107. 

Arrematação das carnes 
A Camara vai dar de arrema. 

taçâo o exclusivo da venda de 
carnes verdes, 

CRÓNICA 

HIJTOilftS DO > TEMPOS IDOS 
O Passado é inexgotavel em 

fornecer motivo para se escrever. 
Muito se tem dito, muito se tem 
escrito sobre as gerações que nos 
antecederam, mas pouco, quasi 
nada, sobre os instantes de ironia 
—fugidios, maliciosos... E no 
entanto, quantas anedótas, quan-
tos ditos de espírito se encontram 
dispersos, ignorados, perdidos em 
velhos alfarrabios de aspecto som-
brio e feio —- com as páginas doen-
tiamente amarelecidas, a desta-
zerem-se roídas pela traça... 
Quantos livros desse género se 
encontrarão atirados para o fun-
do dum caixote, esquecidos ingra-
tamente ao canto poeirento duma 
biblioteca ou despresados nas pra-
teleiras sombrias dum arquivo. 

Quantas vezes qualquer de 
nós não terá passado uns instan-
tes de 

vago aborrecimento, cerca-
do só por livros antigos, sem sa-
ber o que fazer, numa dessas bi-
bliotecas fidalgas que ainda se 
encontram e existem felizmente, 
quondo afinal no sitio mais ocul-
to se encontrava numa velha en-
cadernação, num livro grosso e de 
mau aspecto, a graça subtil e vapo-
rosa das épocas que morreram — 
livro que muitas vezes caracteri-
sa melhor um certo período da 
História do que os mais notáveis 
trabalhos de filosofia ou litera-
tura . . . Os nossos antepassados 
souberam rir melhor do que nós, 
com mais graça e menos indeli-
cadeza — embora por vezes com 
mais malícia e intenção.. Quan-
tos sorrisos, quantos ditos de gra-
ça ou de fina imoralidade — se-
gredados a uma jovem dona num 
canto da câmara de El-Rei, den-
tro duma sege, ou á porta duma 
cadeirinha doirada... Quantos 
paradoxos, quantas frases ambí-
guas ou verdades flagrantes se 
terão dito, pronunciado ou ima-
ginado nas festas magnificas da 
Corte... Cortezãos, Reis, Letra-
dos, Frades, espirituosos e adu-
ladores—todos passaram muito 
e portanto Qevem ter talado mui-
to. E' isso que eu vou vêr, lem-
brando, arrancando á injustiça 
dum esquecimento indigno, todas 
as anedótas e ditos que me pare-
çam interessantes... 

D. Luís de Menezes, terceiro 
conde de Tarouca, tendo sido no-
meado Governador de Tanger, 
partiu imediatamente para aque-
las paragens... Ao embarcar pa-
ra a Nau em Lisboa a bagagem, 
roubaram-lhe, porém, algumas 
pratas, o que representava um 
grande prejuíso, por isso que ele 
era pobre. 

Suspeitaram de diversas pes-
soas e indigitaram como prová-
vel gatuno um criado de D. Tc 
maz Jordão de Noronha, figalgo 
da corte, bastante pobre, que era 
muito amigo do nobre Conde. 
Passado tempos, D. Tomaz es-
crevendo para o seu amigo D. 
Luís de Menezes, já então ent 
Tanger, dizia — Fala-se que fur-
taram a V. S.a algumas pratas, 
acusando um creado meu de au-
tor do roubo. Não sei a impor-
taucia do prejuíso, mas se foi 
realmente grande, não foi toda-
via menor a minha pena. Porém, 
eu acho que não temos, ou antes, 
não devemos lastimarmo-nos, vis-
to 

que desse desagradavel inci-
dente, resultou um bem notavel-
mente grande para ambos — o 
que, de resto, só servirá para noí 
consolar... Eu explico-me melhor 
— todos ficaram agora sabendo 
que V. S.a tinha pratas de servi-
ço e que eu tinha um creado l 

Certo, dia em que o Senhor 
Rei D. Pedro II jogava as «fábu-
las» com um fidalgo ilustre e ga-
lante ainda mâço, que tinha — 
muito em segredo — relações amo-
rosas com uma dama da Corte, 
sucedeu começarem a falhar a este 
as tábolas. Impacientemente, dis-
se então —Falho sempre nestas 
casas! El-Rei respondeu com um 
sorriso de fina malícia — Pois sei 
eu duma casa onde vós nunca fa-
lhais!. . . 

D. Lucas de Portugal, MéS» 
tre-Sala do Palacia, foi um fi» 
dalgo notável e querido das Da-
mas do Paço, por causa da sua 
discreta galanteria e dos seus di-
tos equívocos cheios de espirito l 
de graciosidade. Encontrando urft 
dia no "Convento da Esperança» 
uma dama nobre e de rara tofi 
mosura, D. Lucas disse que ela 
devia servir mais do que pará 
esperança.. .—para ventura duA 
homem!.,« 

Mário Smiily» t 
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